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/C.OJ~tGRESSQ='_J'jAéiONAL 
Presi.Jência 
--...... -,.,-·-~"'=""'"7> 

Presidente do Senaê.o Federal. n~ têru1os do art. 70, § 39, da Cons­
titUlçà.o e do arr.. l'? n• 1V ov htg.1nlento Comum, coovoca_ ~ ctua.s Casas 
do Congresso NacwnaJ p1.0ra er.'1 St'.:-~t~o conJunta a realizar-se: no W.P.. iO d~ 
iu!.bà Q.c_ an~ e.x:r. _cur.sQ -&~ n wmu . . e.:iO. mmu~s. no Plen;lric. da Càmar"' 
Qos Deput-ad.os, c:m.becern:r. <i.(. .Pt!t.-ú presu .. enciat 110 Projeto tte LeJ ,_n9 2~~99 
ge ;ooo, na CG.mara e ni) 11 Ot: lHU no Senado) que·_ dispõe sobre_ a s1tu~ .. 
~n,o gqs ~tw~ls e:npre~::.r!os ç St"l....-ldt•re.J oú._b!icos federais, est.adua1s mun! .. 
cipa:.s e autárqu~ vos re-q·nmuooos. qge v~m __ prestando_ se_!!IS.V..5 <! pompa np.~~­
prbnruzad_ora da_ Npya_ Cnp~l-aJ 1N9V_ACAP) e dá. outras provüfenm~. 

Senado F"ede;al em '17 ceo junho de 1961. 
Am.a )1ouu Al•DMD:E - Vic~-P:-esider.te, no exercício 

) da Pres1dêncía 

~J)'l ~ó «le~!.IJIJw~de 1961 
;A.:; 2Uuv:_a_g_e 1l~.minut2Jl 

Ordem do Dia 

YeJ;r -'-P! esid~ncial (t<ltal) sp ?ro'e~o de Lei (n"' 2 ,290; de 1960, na C.â .. 
_:n~r~ _e- nY )1, ·.cte l~b!, no_ Se'n_~ag) _(Jlle- CUSpo~ sO~re _a st~ua.:;!f! __ e_~ aprp_­
!í.J~ag:tetttg d.Ps. atu_ru.~ tmp;~f.:Oat _e servidores p(ttlllcos teôera1s, es__w. ... 
if!uals_, mumc~pa11i e a'Jt41.rq1pcos rt>QULSJ_tados, que vêm presram_io. ~en'~c~s 
t._ Compann1a urnam?.~d,.ora m\ l\'ava Cap:ttat tNGVACAPJ e àa outras pro­
v:idênclas tténcto R.e~a:-ono. !>Ob ~~ ll, ae 1961, d'a Çom1sSáo- .. \1lstaf. -

O Pre.sliente do SenJ.ao F~àe:t:í. nDB terruos do art. 70, § 3" da cons .. 
tltuu;ao e cto ~.r~.. 1", n· !.\<.ao P.k . ..;-lment.o \..Jomum, couJJoca a.s oua.s•ua.sz-s 
mo Congresso Nacwna.! po'i.ra. em tessao con,r.mt? a re.l<-Zat-se !}q_dl:L ~ 
:lle JUlho do a.w em curso. ;..s !H horas e .:so mtnuws. no .?tenano aa Ca~ 
mara cto.s u~put ao os c-or,nect>J"err. (~ o·ero prestaenctat ao flrojet.o ae ~í 
(D* 1 533, de i.9f0 na.. Carr.an~ f '1' 50, a e 1961, no Senaa 1J que a: Jtonz -1 

.o Poder E,.:ec•Jt1\ o a omrt0P.'ilf I:-CT m-ms 10 anus-.. o prazo- a qqe se refere a 
lLe1...n9 1131, rtP. 13 de innhu oe- I'J'lll 1ue d1spõe sÕbre a re.,tnza~ão do ='...a.r-o 
ne sorteio denonu.rwcto .. 3-w~~r.s•::;t:e·•. 

Senado Feaua.!, em 29 de junho dé 1961. 
• ..::mo MOURA t\N'ORADE 

v:ce-Pre-Blder.te, no exerc1c.o O<' Pres!dêncla 

o PresldetÍie do St-:nP.::ft ?i:<lN&J- nos wrmos do a.rt. 70"" §- 3jl. da/ coru- -
t1tmçao e ao art. 1", n·· n co t-:,e:;::memo- uomum, {'omo~ as dua.s ..;.a.5b . .s 
d.o congresso Nacwna-J p-... ra m._:--f-SSSo conJunta a reaH~I-st. no _11_1~_ !.'1 _no, 
,:ne em curso,. as 21 nor_as ~_;H!_J7l~I!1Jtos._no .P!erytrJc aa eamara aos Oepl- .. 
raoos. cr,mnecerem ao reto prP$-!Uer-CJal ao ProJeto de Let m· ~ H36, ce~ 
]!f6l, na câmara e n~ 'i~. O€ l&-51 no bE'naao• que dlspoe Sól::lre a prorru­
r.Htàc aa 1..e1 n•·t 300, C!: :.:a c..e c~z-t-.moro de 1!150 tLet. ao rnquwnata} t cà 
nütras provJaE!né.as. 

Sen.auo .l'·eaef'l-1. em 5 t:e ;'..lho de 1961. 
/ 

AURO MOmh, ANURAOE 

:r~rr:·.PreS!Oiillt-e. no exerClClo o.a .Pre..s1at'ncla 

O Pres1dentr d<' sena.ao Federal, lDs termos do a~·L 7'.. 3• d!l Coo:; .. ' 
titmçao e ao art. I"', n• IV, ao- Reg-Im{·tHO. t:u•n un, :nr:11oca a.s a J_as ..;a, .-.s 
ao CIJUg"Tesso ~' ~10na1 pa.ra. em SE'ssoes conJUnta~ a rcalli.ft,ein Se nvs o-J s 
1. 2 e 3 de a20í'·o do a..no em cur}o, 1-s 21 .~ora..• e :w mmu!JS, no P1enãr .J: 

àa Uamara ctos __ Dept1tados, "conüecerem _aos S~;{u.t.te:;: veto.; "pres_tOC?CU'I , •. 

~~}~ G-~~~~stc: 
- v~t_o __ ap _ Prc;eto _de Lel tn" 4 H~. de 1953 na Câmara e n" !'J. 

de 1961 no Sennaot que :::oncede, aur11nt.e cwco aÍ1o.'i. u RlJXInc ae ...... : . .• 
Ôr~ J_ (}{:}{) OOO.OG à Snnbt Cr~sr a e M!.s€r!cordla d.e l:'eme, t.O, ~t.a.d.o a e ;a. O • 
.Paulo, e ·.oa out. as provldencms; 

D:R 2--,-_çir agos,tv: 

- ~·eto ap_ J->roJeto de Lei (n" -i-19. de 1959, na Cãn11J :1 e n• 54, de H n. 
~-~~.Q) _ __g_u;~_C()!lCectc a.mstla as ;nsm:J.Jçoe~ car~-a~Yas Q!..lant.o ao u .. 
C..O!.O.Jtnen_tQ ae contntJLl!ções atrasaaa.s a..>S 1nsmmos ae P.revlaer.cla; 

!Jia 3-E~sbsf&: 
·- y_éJ:La9_!?r..Q,t_eio 1.le Lt>C- tn"' ~.5G8, de 1~6(), nfl. Câmara e n° 56, :te 

19tl, 11<? S~n.a.ft_C:.• _que assegura est-atuuo-aoe _no servH;o aLivc 1}1111' ar aos s.,r .. 
gcr..~os_ctas _f'Qn"3S Armaaas da P!Jllcra ~IutPr e do Carpa ae Bomoe!J.IJ.;, 

Senaq:~ Fectera1, 12 de JU1110 ae 1!:161 

·.4-URO MOURA ANDRADe 

l'iCf .Presidente no exer><lClo J.a Pre.s:c.êncta 

o ?:-P.sii"r<"e ao 8'r-nadG Ffdera1, nos têrmos do art. 70, 6 39, da -coas .. ~ 
tituiçao e do~,;:!:;, 1\l n9 J.V, tlo Re:ruuento comum, coJl.OCJ. a::; d~us Cn;as 
do Con;u·e.-x.o r-: a_cion};,I para, e~ st::~~ões conjJmtas a re,tiiza!'ern-se n_oÃ---':.i~.s 
~d-·~,2.__l1lê} _em_ -~~,:;9, 4- -~ 8 ~~ ~agqHc _próx1mo, .as :!1 noras e JO .nm . tos., 
~o Plen_ario ·1.~ (,.'âmar;~ c,os Ltpu.tados, conhef.i.el~lll dus .:.eQ,uni.eS Vt:tvs. 
p.·esJd.euc~am: 

~~ cfe,__Jy]l}-q: 
~~-!P~E,Ç.:l!ll_ tw P~oje~o de_ te'l (n? _2_3BO.!_~e _ _!9}_7.!..-.-~~~ 

nQ 217. de 195!-, no ::,enado, Q,J.le d;s>põe sóore a apusemadorta dos, ftl-E..:lo_ .. 
na~1os _teaera1s e do~ cmp~e[~actos auta-rqllicos cta união que part1c1pa :li"n' 
~-e_Qp~ratõ~s_d'L&'Jf'na !:; Fôrça E;!;.pedjcionarla .ai-asJJed-a, na F'àrr;8. ... -\.te~ 
e na Marmha cte üucrra ou recebe!·am .a Mectama de Campan.na do At. til•, 
_t.!ço ~-S,u-t- - ~ -

Dta 4 1e- ú.ftôsto: 
, ~ =:=<- =---< -

y_et.o_(pa.t.:!!)ll) _ao P;\J~fdc. _tl:e Lf"i (rQ !]44, de }95[1, na Câmara e n··- SG 
de 19ô0. no Se 1ad0-) q11e aitera a redação do a1·t. 22 ctô Uec:·êto-lei n~J !83i 
de 8 de junho de 1938 - Códl.bO Brasileiro do Ar -:- e dâ. outras pl.JVl"-
!iêÍ!cias. - -- · 

Dia 8 de ogôsto: 
•• - •_s ..... _".......:__.--::--_:.'J" 

Veto tjlªrc· aJ) ao pr'ljetr <!e Lel ln<? 385, ·de 1959), na 
mero _qs •. de 198}, no SPn.ndq o.ue- rê~'rganiza o Munste1·1o uas 
riot"es e an ou: ras providêncms~ 

Câm'lr9.. e a.ú"" 
Re~a~'Óes .E .. a.e. 

f 
Senado Fe(lera1, 18 de juiho de 1961. - A.uro Moura Andrade - \~j~~ 

,Presidente llO (;'X~~_\:iCiO da frel3~~-4' 

f:. __ . 



/?.64 Quinta-feira 20 

~tªs das Comiss~õeíí 

hmissão Mista desig11ada (lac_a 
relafiir-o "etó-atJô~to pe~o se­
nhru:..P.J:e.sidente_da. Bep_!lbhca 
ao Projetq_!IJL1-ei !la C~Jl1aLa 
.~_6l)..__de_l961. (na Camaça 
n~ 1.533-C, de 19_6_Ql,_qqe 
~t!toriiã o Poder Executivo a 
_jir.oíiônàpor. mais 10 anos, 
Q.DiaÚUt gqe se refere a lei 
'n9 1.131, de 13 de junho de 
. 1950,uue di~rõesôbre a rea­
lizacão do Plano de Sorteio 
denomi®clo ",;;we~n~ta.\1.~" 

·1•. REUNIÃO <DE INSTALAÇAOl 
I REALIZADA EM 19 DE JULHO 

DE 1961 

. . Aos dezenove días. do mi:s de julho 
~e 1961. às 15 h01 as, na Saü ... das Co­
nüssões do Senado Feueral, presentes 
c.c; Benhores.senadore~ VPnancio Igr~­
jas, Saulo Ramos e Alõ Guimarães 
e o~ Senhores Deputados Jo~quim Ou­
va1 JacQb Frantz e l.AlStüsa Sobr<Uho, 
n~Óne-se esta Coml~sf:.o M~:ota desig~ 
1mdn para relatar o veto npôsto pelo 
Sr. Presidente da Repúbli.ca ao Pro­
j"to de Lei <l~ Câmara nll ffll ele 1961. 
oUe autoriza o Poder ExecutivO a 

. "t)ronogar pClr mais 10 anos o vraz-o a 
que se refere a Lei 119 1 .131, de 13 de 
junho de 1950. qué dispõe . sõbre A 
nalizacâo do Plann de SorLeiO deno­
lninadO "Sweepstake''. 

DI AR lO DO CONGR ES80 NAliciO:"'l'l~Kt..""7~~"=~~ç-ao=";,-,.~,.,.-=======;,.1u;lli;;;':;:õ~ãe;e;.,;1~9:.:;1i1'~\. 
I 

bros da. Comissão, e, em particular, o I' 
trabalha do Sr. Relator. · 

Nada ma:is havendo a tratar, o Sr. 
P!'t"!sidente encerra. a Reunião, da qua1 
EU, Renato de Almeida Chermont 
Secretário, lavro a preEente Ata, que 
nma vez aprovada, scr.·á assinada pelo l 
Sr. Piesídente. 

Relatórirr n' 1,2, de 1961 
--~c ... ·- -• 

Da Comissão Mista, incumbida 
de apreciar o veto J1<lTcial do Sr. 
Presidente da República ao Pro­
jeto de J.ei da Câmara n11 60, de 
1961 w9 1. 533-C· 60. na Câmara), 
que autoriza o Poà~r Executivo· a 
prorroga1· por mais 10 anos o pra-

j zo a que se rete1 e a Lei n9 1.131, 
de 13.6. J 950. que dispõe sóbre ll 
realizaçáo do plano àe sorteio de~ 
nomtnado ''S_I··<>ejJstake''. 

Relator: S1·. venâncio Igrejas. 

No usa da atribuição que lhe con ... 
terem os artHos 70, §llQ, e 87, iteru. II, 
o.a. Constituü;ão F~dm'r.-1. o Sr. Ptt'~ 
Sidente da R~pú.blica apôs v.eto parcial 
ao Projeto ele Lei da Càmara nQ • , 
1.533-C-00, i no senado r.~ 60-611, que 
autoriza o Poder EXl'CUtivo :::L prorro· 
gar por mai:; 10 anos o prazo a QUe 
te refere a .Lei nll 1..131, de 13.6 .50, 
c,ue dispõe s:;bre a r~alh.~ção do sor· 
teia denomi:mdo "Sweepstake··. 

O Projeta 

O projeto vetado, que autoriza o 
Poder Execu1 ivo a prorrc..gar por mais 
lO _anos o pnfz.o a quf" se. refere a 
r~ei n9 1 131-5.0, prescrrve: 

a) autorização au Joc!·:ey Club Bra­
,'üleiro a ext rait· ahualmente dois 
''Sweepstake '; 

EX PEDI ENTS:' 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA RACIORAil} 

alft&'I'OR-G•RM 

ALBERTO Dli BRITO f'!RIIIAA 

--~ •o .. ""'QO o• "PVIlLIOAtpG .. 

MURil.O FERREIRA AL VE$ 
...... ..... _ .... ~ 

.,_ .. ,. . 

MAURO MOATll~4l 

DIÁRIO CO CONGiRECSSO NACIONAL. 
sàçA.o n 

nu oficinas do Departamento ela Imprensa Naolead'> 
BKAIIt.IA 

,f. I Í1 11 A 'I t ll A a 
aJ:PUTIÇGBB I lr.ARTICUL4IIES f 

Dapl\lll e lllterlar ) Oapl\al a JMu!GIIo 
FUIICIOI'UittOS 

Dam.eau. ............ ctt so,oa a,~~tr, ............ _.., 014 
~Q ········~·::,:~ C1'$ .6.00 r ..... !··;:;~~;· lllf 

l.D4 •••••••••••• •• • • •• Cri !36..00 Jlae ••••••••••••••••.. Cri 

- Excetuada• aa para o exterior. que lerão aempre uuala, 111 
.uolllalurao podor-u-ID tomv, em ~aalquor 6_pooa, por IOIJ 111..,. 
oa um ano. ' ., 1 

- ~ ffm do posa!ftnltu a rem•••• d4 nloret acoJRpaahadH U. 
f&Ohr4uamtntoa quanto a sua aplioafio, aolloltamoa dAem Jrefer6aola 
~ flllle&&a por melo do ohsquo •• nla postal. emi\!olot a lant !~e 
'l:oaouro!ro do Depai1allloat.o de lmpreJISa llaoloaal. • 

, Na forma do Regimento. assume a 
J pre:::dência o Sr. senadpr ~.\() Gui­

mar:tes-Q~:te, após decla1ar tnstaiada 
11 Comissão e a finalidade da Reu­
nião. procede a eleicão dos car·;;o~ de 
.PI.'efidente e de Vice~Prcs. 'erte. 

b) conces~io peJo -pra'lo de 1G an<l~ 
elo piano de •·sweepstake"; 

- Oo •uplem•~.too •• o41q6 .. 4oo 6t!Jlu oll<llala ·urto roraeGI~ 
.., aal1nllllt81 ainnente mediante aoliohaqio. 

. - O eu&o ·do "*"'""' atrna_do seri ocreseldo 4o Cr$ UO 1, J9C 
ttàrtiolo -rrido, cobr..--ae-lo mala .Cri 8.$0 • 

c> respom.1bilid~de do Jockey Club 
Brasileiro p~la e-.xecuçã3, '{)agamento 
e liquidação Co.:: prr!mios sorte~ldos; 

d) depósito pelo Jock~y Club Bra-
1Cnlhido ()S Yotos: verifir.il-Se QS se- ;ileil'o .no· 'T~souro Nac·onai de 50% 
~Hillles resultado&: rclnqUenta por ce11to) [\os premias a 

distribuir; "Sweepstake'' fornece ao :Juc:key in post.os que gravam atividades tur• · 
fJs.tas impot"trmte subsidio \)ara • 
cvnsecuçãQ désse objetivo. 

P.:ra Presi9ente: 

S::ulo Raffios -· 5 VOCto.. 

J.;aquih1 ouval - 1 voto. 

e} praoo mâximo dé 3 meses. n con- Club Brasileiro os recursos .ncu-;pf-'n­
tar da data do sórteio para a liqui- sáveis para a reaHzação tio GTanâe 
:taçiw dos· ~:·P.:n.··~: . . Prêmio .Brasil, de inteusa repercus~ 

f) fiscaliz.1.~ão da- execDção do ~or- são no estrangeiro, donde têm vin-
P.tra ViCe.-presldente~ teia e extrar·âo dos preaüos, por tm1· do cavalos para a sua dísputa P. inU· 

L
·tstosa Sobrinho _ ;;, voto·a, cion:'irio do .Tesonro !'ÜH.:ional: meros turfistas que fomentam a pro-

UI o illlP,Jsto C.e 51f,, sô!Jre a im- paga11da do Pai.~. · -
·v .mâncio Igrejas - 1 votd. portâucia total-de cac"a emissão. a Além disso. o ''Sweepstake" con-

' . 
Na Cmnissão ele Finanças, o rela ... 

t<..•r Senador Saulo Racl10S, U:'$.!'f'cet 
237~6H, comüderou a aprerhhel ar ... 
rccadaçào de impcstos. dec->J'l'fntA 
da rf'alização dos sorteia5 de •·Swe~ 
ep~~aJre". 1 ser empregrda em obras de beuen- corre com soma cunsider!ive1 pa.Ht o 

O Sr·. Saulo Ramos agradeee a_ seus ·r 1 d d-e ciência e de inst.r.ução primária de. e:<>ouro, pe o pag·amento os mesn.-o» Finalmente. em discussão ú:-t.ca foi 
par2s a sua escolha para Prc~~ ~nte Estado da ç.uanabaTa: impostos a que está sujeito a Loteria aprovado pelo Plenário. 
da comisBão, desi" ''"" ,,. fim :"f- ' 110~• h) a ext!:'nsão nas mesmas condi- !!edf'ral. , 
o· ~r. Venãncio Igrejas para rel::ttar çôes aos Jo1·keys Clubs .sediados nos Essa .renda. resultante do Jn.p-1sto Disposições vetada$ 
o Veto Pre.s'denci:rd. Estados e no Distt·ito Federal. ca- de 5% \cinco por centQ\ E.Ôbrt a:; o ''eto )lruidencia1 atingiu 0 ~rt. 

N.\da mais havendo a trata~· .. ~ s~- be!ldO a êste.s, em todos o;.; casos a emissões e 30o/o I trinta por cenw; 13 e se.u~ parágrafgs, verbís: 
nhc:· Presidente encPtTa 13. Reumao aa arrecadação. para fitu? benef1centr.~ e do impõsto de t•enda, sóbre os ·pre-
qna\ u. ReJ?-a~o de Almeidl'l Cher- educacionak:, do impõsto de 5'-'!,, ICl\1- mi.Q~, f<li., em 1959, de. Ct·$ ... "... ~·Art. 1~ . . t\ autOrização de que tra ... 
mant, secretariO, lavro a presente co por ten: ol, Sõbre a importanP-Hl 58.479 .131,40. te;. a presente lei é tornada extenct~ 
Atll o..ue. umfl vez aprov:'l~n- s·.:râ. a:s~ total· de· C[lda emissão de "S·.,..·ecps~ Assinale-se, finalmente. que o Jo., Yn, nas ttte.;:mas ct!fldíções. aos Jo~ 

Sin~~da pela S€nhor Pre~adenw. take". ckey Olub Bnrsileira e uni.a socH~dane ckeyf> Chtbs sediados nos Esta.Jos e 
origem e Justificação do Projeto . de fins iiãõ· lucrativos devendo-se- f\l!;l..rit.o Fedl·ral cabendo a êstes ~m 

na :t.EUNIAO REALIZADA en1 19 DE O projeto é originário da Cãn1artt. lhe o desenvolvimento da r;ri~çã<·· do toc.;os os ca;:;os. a· nrrecadaçà(. naret 
• npre~entado pelo Dc\)Ut?.cto ·Ohverta cavalo do Brasil, 'e a sua CXJ..hlttaçâo, fu.~ benefícentt•s e educacional~ do 

.JULHO DE 1961 
1 

Brito. 9ue. na justificação salirnt•u que j~ começa a ser feit.$1 • tmpõ..-to d-e 5%. a que se refen o art. 
. d . Ih o seguinte: Tramitação do· PrOJeto I3 do necrelo-lei n° 6.259, de lO dt> 

_a·)s dezenove dias do mes :~ JU o "0 Sweer.stake'' foi insfituido em N Câmara, sofreu o proj('tC emt-n~ tt.vereiro de 1944. sõtite a importfmc1a 
:le 1961, as 18 horas. na Sala üas Co~ 1933, por despacho de autorização ao da substitutiva da l'amisSã{' 1.P Sons- t.r.tal de cana ernissão de "Sweep!i­
mis~ ões do Senado Fede:·al,_ p:·esen~es Ministro dn Fazenda. para possiDill- tituição e Justiça, além de Stl.b<>men- take" · 
'i)S Brs. sen~dores Ve.?.anc10 IgreJaS tar a reali::ação de um grande p:ê- da da 'Comissão de f,r:O!lornia. No. § 19 . 0 dep-ó~ito previsto no art 4.1 
e E:tulo Ramos e ·os srs. De9utn.dmo mio, de caráter internacional. cavaz plenario. fol apresentad<~ <!'ffif'tda pc- Et'rá feito, po,efenciahnente, nB J.)I>Jt.. 
Lm~osa Sobl'inho e JacoO Frant~. reu- de atrai. t1,1rista.s aO Brasil na ~poca lo DePutado Menezes Cõrt~. que gaCla Fi~cat do- Tesnoro Naciona! •tU~ 
ne-se esta Comi3são Mista des1gnad!l de sua realização, Õ' q11e sconteceu e mereceu parecer contrário ·ria Vonlis'· d1; houver. medianir guia visa '"I !'I P~J.J 
pan. relatar o veto apõsto pelo _Sr. continua acontecendo. são de Economia.. Em :-;e~"Jda. foi 

· Pre.>idente da Repubhca no ProJeto Pelo· Demeto~lei n9 33B. de 16 de o projeto à Comi-Ssão de L~~l~laçáo Dt>legado Fi~ralf' que tambem ti~~l!!­
de Lei da Câmara n9 .60 .. de 1961. que março de 1938, foi ratificada a =vn- Social e, finaunente, a '"Jtenár.•u onde r.~t~·á 0 ftmcionario a que aJude 0 

autoriza 0 Poder F-"P.cutJvo R prorro- N-ssão ·..administrativa e estabeletldo tnJ aprovado nos têrm·o~ do~ Snbs~ a;-§. ~;- 0 impôsto corresnondentt 30 
;'ar por mai~ 10 anos o -pra:.m ~ q•te 0 p1·azo de 5 (einco) anos parn r;ua Citutivos das ÇomisSÔ<18 ae · J11;::t'~A t;! cada emis~:nc sei'á uago, obrlgatinia· 
5 , refere a Lei n9 1: 131._ de 13 de JU~llo vtgência. J. o~ Eccmomia, com emenria de Plená-
, 10-0 d' p • so't·e 8 real1z·1 0 r· d 1 1 • 1 .. ,. e "ubemend·s. ment-e, ak a w"sne1<l rla .:!ata designa-<le n . f!Ufill lS c,_ .v . . '..- !prazo IXu o pe o tnenc onauo ... "' ... 
çáo do Plano de Sorte1o denommilôlO oecreto·lei nf! 338 foi prorrogado púl' Nc Senado, foi. o projeto distribui~ da nara t. sorte,! o·• · 

•"Sweepstake'' .· mais ft (Cinco) anos, pr.lo Decreto· do ás ComissõeS de LegisloQl'- eo~ A.<> ctisposiçõe~' v~tadas dec0rrf"n1 

0 
Sr. saulo Ramos, Presidentê lei nQ 661-!, ele '22 de junho de 1!l44. c1a1 e d.~ Finançss. toendl, tido pare~ I dt\ Sulwrnen<ia ,da Comis . .,ãn dP Le· 

•Cé)ncede a pala-va.ra ao sr. Renador A Lei n 9 1131. de 13 de junnc de c~res favoráveis em ambas. . ~i.<;!acão 80('ial ela C::ãmart~. dos Depu· 
Ven·âncio Igrejas. Relatar 00. ~~e to. 1950, concedeu uma. nova prono~a- ~a. Comissão de Legislaçãc Social. i t.ados. ~,:~:im iustifir"arlR: 

·q,-r "· p"resent3 ~eu RelM-óriÕ ex:pos\ti- ção de 10 (dez) anos. Pubhcadi\ ::'oS-a o relator, Senador Moura Vi.eü'::J.,I J> l"j" - d d 'j': . 
••• 

0
" do h<·.otérico rlo Pro.leto \'et9:dO, lei no Di6.rio Oficial. edição de 16' (Parecer 236-61, .salientou li r.e::-.e,;si- ·

15 
l waçac 1 ods npos<.rvos 

• d · h d 19= tetn t ..... dade que t-em o Est•do em colhe·r. ve a os· b~r:1 como das r:l'lôes oferecidas pelo e JUn o e .....,, · -se · ue 1:' .. e- .. 
Sr. Presidez:!te da .República. éênU:> eonced\do --e~pit3:rá ~m 16 de f~t'l tontes diversn~:. fundo.". ind1~pen~ . "N1ldll; se ot>ôe. antes melhot po!í-

junl").o de 1960. . S~\teJs a uma pohüca assistPnctc\1 f 1 hca a..r;;s~tencia· cto PaJ<.: aco'1-'>f'll~~· J 
-_ E:tcenada. a rei.mião. o s·r. ·pre,<:i~ Ê de conceder-~ llO'fa prm·rcgl\r:âo \...JncfJCion!\l cad~ VP~ n<i.ai~ ~Y.\ensa. om.\1 1 il'lr~r> dos ri:'Ctlr~os" cat·i!.n tio OO· 
dente a~radece a' pr~seat,:l.ldus :Mem- de 1(,) (d~.• au(Jf!., mna. vez. G.Ht!' a vendo no rec.olllüneuto de tax9.s ,s.dcr púJJ!!c.q, para a amo:uo sL<~tetlHi· 

' . 



'tico às orgr.:.nizações benificentes e 
educacionai.s existentes nos' ·Estados. 
Apresentam elas área. de ação social 
\cada vez. mais desenvolvida, numa 
(precariedade de recursos- que se a.cen­
tua. na medida. da. deterioração do 
valor da moeda e d-as suas reper­
cussões nas dificuldades poon!ares 
etmentes aos problemas de saúde, in: 
vali dez e educação" o 

Razões do Veto 

ano, do número de extrações do 
"Sweepstaker". :f:sse limite, aliás. 
mantiao pe1o art. !9 do projeto, tem 
o grande mérito de Impedir que, càm 
realizações f>Ucessivas, a.quêle sorteio 
perca o seu caráter exc~pcional, pre~ 
judlcandc. sensivelmente a sua fina­
lidade. 

Jill~ Sll 
Presidente: Juào üoulart (Vtce-

Preo:>IUeLLt: aa P..PUUOliC&I. 
Vtce-Pteslaent-e: .tienador. Mow-a 

ADdrade 
1' ::>ecretário: Senaaw Cunlla 

Mello. 
:.!" Secretário. S~: .a.dor Gilberto Ma· 

rl.nl1o. 
3" Serretar1o: Fenaaor ArgemlTl 

3. João Arruda •UUN) 
t. Joao VlJJa!iO~ !ULJN). 
l. Arv· Vmnna • t-1::3UJ , 
:&. tien~H.t va:1aua•~ fPSU)\" 
3. t''raDCl:>CC Li-ll:lUTr_J tP6UI• 
L 1..1ma- 14iHV':!Jffl IP.í3J.,/ 
2. VlvalO. L1!11" tPT-··· / 
~ Mm,Jel Couto cPTB>. · 
1. Mem de 

Secretaria: Mana 1o Carmo Ror .1 
jon H.ll)euo Sar'\JV<t, unmaJ. 1-oeg1.}.t.. ~· 

-Por considerar as reféridas disposi­
ções contrárias aos interêsses nacío­
D!.is, o Senhor Presidente da Repú­
blica vetou-as, assim arrazoado: 

Prevalece o dispositivo 'vetado, e es~ 
taria queb~ada a tra-diçáo, de vez que, 
em face do grande nút'<lero de Jó­
queis ClUbes existente,<;, no Pais, cada 
um com direito a duas extracôes po~· 
ano, o l 4Sweepshker' passaria a ser· 
realizado mais de duas vêzes ao mês. 
o Que rtaria ao sorteio caracte-:-fsticas 
d~ loteria comum. eno;;eiando concor·· 
rPnch nreimiicial R. iá cit~ri~ nromo-· 
çá.o do Jockey Olul) Brasileiro". 

Figuetreac 
4Y Se~retArlo: 
li' Suleme: 

se1~Mm Novaes Filhc tlv~e-unJo·es· ,,. Quarr.as-!ewls is 16 CO• 
&:nadar MathJ~ :-as. · 

Conclusão 

O vet.o oresidPnC'ial foi apôsto em 
tempo útil e fundado em motivw 
conslrlerados ·contrários aos interês­
ses nacionais, 

I ''Com efeito, o sort~"!Q denom~nado 
etsweeostake" vein prouorcionando ao 
:.rockey Club J;lrasileiro, desde 1933, 
data de sua instituição, os recursos 
nece..<;sários. ao nagamento do "Gran­
de Prêmio Brasíi, acontecime11to. sem 
dúvida alguma. de grande renercus,.;ão 
nacional e intern'lc.ional com resul­
.t~do.s hPnêficos para a economia do 
Pas. clada a afluência fiE' brrsita,_ es- Está. assim. n Congresso N'ilciomu 
tran.,.e-irns na énoca de súa realiza- hahlltado a se nronunciar sôbre (' 

O!vmpto 
ao ti•Jp.ente: 

dlm. Sena.lui GuJdc M~n-1 Co~1issão de EcrnÓm1a 
------- ' l'l'l'ULAH.t;S 

LID!'.RES E: '."ICE ·I IDERE.S I G"l.<Nr •Je, 0 '~l·e.-.JOent.e IJ-"::SU• o~ 

Vtce~ror~~niente ~ ... - 03 ~· alõna . - ·«- ~- l<'a 1J.:<t.C U~ora1 
(f'' I b .. 

Lider· F'l:imoc ~-:t1Uei - r·<>rna.ndt>~ 1 1\vurP Ul>N) 
V:t·;.> t ''· L.l:ua ielXt'lfa c J.'IO· S~>rgrt_. VJartnh( ULJ~·. · 

~uern1 o.a Oama. Ue! ·~a:• tUlJN . 
-, .Joac '\r!''ltiP •UUN•. 

ção e. ainrh .. pelo estí"l11110 Olle ofe- mesmo, na for.,~ estubelecida pela ·Da a"lflflrla 
rece ?I criação de cavalos de raça Con;:;t!t.ui,..ão Ff>flo:>ral. ~-

.1\.Jr G·11mrt ~'~"' I-"€Dl 
j_.,.rH!I ilt "!l"f"IT'I'I 

N·.)!!'H'lfH jF! ~qrt'$11 
ri • . 1 d . I Llrt~r • . . . .............•••.•• o. o •• 

&.pu-r=" a. , Sala dAs ComLt;SÕf-6, eom 9 e 111.. v .... e·L.íderes: ...••.••••.••••••••. f 
' VPrifir;a-se. ooréM. aue- tem c;5flo ob- !lhe de 191\1 ~ -. Saulo ~amos. Pres1~ --~-
·jeto i! r con~hmte prf>Ot'lln!\CflO do-lP-

1 
d<>ntf': . Vf'11''_11('W 1nrP~fls. P~lator, . , 

1 gislador a fixa~ão. em duas vêzes por Lustosa Sobrinho, Jucoh Frantz:--. 0'1~ P .HttrlflS 

L:=.-_;_ __ :_ ______ -:-------------;--:-----"""""'""=l"~ 00 p ll, H I'!. I(. -;H(' 1 AL l 
\r,unrflr Vl~-'11" •uu.\ll 
)·•>to .JTJl ... ,_, ,..llfF UI ;Nl 

;:t.. l:·n,f'T>- '-'~••T'Ph>l·l>-f'r'l ULNI. 

I Ufo;V.<)("!~.Arti'O 

FEDERA_'!;_. 
Faco saber qc;e ·o S!:'nad<. F!:'dPrr>: aprovou. e eu, .-\uro ?.-Iou:_.a .1\nd-r:t­

de, Vice-Presi~"lente no exe:·ci::!io- aa Presidência, n_os tênnos do art. 47, 
lP..t.ra. "p", do Re~·imento In.~er-no, ;;:m'mulgo a segumte 

E-ES,_QL!l.Qi\0 .N" _27.._QE 1!!~} 

Di8põtt_ s_ô];W~ i_nrdaloNI~"s destinadas ao _Presid~nte t.!o._Senado 
Fedriral e dá outra.r; IJr'Jvid.,•71Cias. 

Art. ,-lQ Ao Prrsidentc dL• Senado- F-ederal, exercendo ess::ts funções no~ 
têrmus do art 61 da Co11.5titu,çáo Pr>:..~erat serão asseguradas, na pa1:te Cio 
PalâclO d'l Congre_;;s0 PiRCl("l:lal 'Ob •:~, .llirlSdlção do Senado Federal, ,area c 
Wstalações adequada.s ao exerc1ek de suas funções. \. 

Parágraf,J único. O vabmt>te dl) Fresiçlent.e do ?enado Fede1~al d1spo:o\ 
ele pessoã.l na forma do Rrg-laamer.tc:: da Secretana e Resoluçoes~ que o 
· mp1etem. · · 

1 
-

. .<\rt. 2° A Comissão b::·~ton? providenciará, anualmente, a me u.s::w, no 
rcament-o da Umão, Til) ~ubanexo ·do Senado Federal. das dot.aço~s ne­

esSárias a manmenção do r;·Rbtnete mencionado no artig? anterio_r e à 
anutenGão do gaJine•e mencion&c'o nq artigo anterior e ·a execuçao do!: 

erviços nêle com r "PPndldos . 
• 1\rt. 3G E~ta Re~ol:ll'flo entra em vlgor na datade sua pU".Jlicação. 
Senaào Feder? .• , em 19 ie JU}ho de 1961, 

AURO MOURA, A:>rn.W.llí:. - ViCf'-Pl'E'S-idente, llO €X€!'CÍciG da • 
\ Presldêncla " 

F?tço saber que o S!'nadu Feder&'- aprovou e- eu, Auro 
I~e-Presklent~:-, no e::-:e~·cício d<l P::esJd~ncia, nos têrmos 
p ·, do Re~im~nto In:erno, oroml.llgn a s_:guinte 

RESOLUC:AO ~,. ;lB. DE lJ~l 

-· M:o·.1ra Andrade. · 
do art.· 47, 1el.r:1. 

Dá nov.{l, redadw ao m·t 24~. 1, da Resolução tz9 6, de l9íhl (Re­
!l!(lQ"'iiieT}ti;_ dâ Sécre!ar(ã _Jú ·seitàdo Fedér_ixl) :~. 

r· R<>.-.---'·•.n ~~ '!'lr!art>• 
(l!1."Pili V e OS(! 

00 P:\~'"'"11 ,..--, T'Tf A H 1\1 Ht::;'l A 

RR A~. Ll':t H.O 

DA U:'IJ t Ar" r,~<'\1f 'CRA ilCA 
N '\Cl·lN~L 

Lld~r: J<Jào Vill: .ooas 

VlCE'·I.ldPies: R•:· Pa•frl""ir:f- Qa. 
nlet R" .. i., ... Pr -..,.. H'-:'ihilfrlr VI'O'Jra 

DO PARf/l){) Llt!!!!HltiÚOR 

00 PA,_H l"lVO ~~!<:.PlJ~L.lLANO 

Ll::l ... r: M:cnr.cnçf< Clarlt 

DO P.'\.H·ri .10 ~ )f'II\J.J 
PH.UGR ·:SSI~'I A 

Lfder: Jorge \h i'na.rd. 

Ca.mi~SÕ('~ t'ermane,,teS 
- comls-sãõ 01réiorã 
M<·11re Andraae - Pre.woente. 
t.:.-'tln!H:t Met.o 

I! 

! 

\ :>VIfl\1 1"'11\f'!rft Ufll'-1. 
t: 

' ·' 1 

' 

f>.:'<H!""nl. +-iH'"'"~ •PSl'1 
....... ,(',"'' ~-;, ·lttJ if-'SIJl. 
c;,..,~·"'Jfl• ~rr·'1f'l 'P3U), 
·oJrtll'l l~t! .. ·r!' l.l'I•Úo 
SA "lt 1--t-'l'l\ ')o PTBI. 

Sfoo';t>'.Úlo J.>_,;f' :-;>~M rf"·f' de Ollveln · 
··;!no ~ O!H'l<l.l lA'gl:W:ttlVO. 

'-!PllnJóes: Q•••l'"t.:-i~ i~ll'U• à.! 
E~' I!'~ 

Com1s~"o oe tri'lcacao 
e Cultura · 

r1 n 
l\1enP7f'~ P'1nH'n'e1 t-'1 esJflPnt.~ 'F~U). 
Pa<tJt t:a.al<IH~. Vh:~:·l-'resnteuLc -1 

l .J:\1 I 

R.e~mald(l l·erns>~f>~ ll!UN). 
J3rOa- \11 :·a:1nB 'PSU) •. 
Sa.•Jlc Hanh>!- PlH• 
Arnnaf H'ld!"\g>,e:; .P'l'~'H. 

M~m ae .:>a ·PU 

SUPLE~TES 

1 C111mbra ... ·o !J,!U~lo. 
:l Lm, C€ ~ .. \1art.H1' 'UU.:--11. 

J,.....- L.,.JOa ... cia :3tlvelra <PHDl. 
:l 1:-'l:l ·1u. t'ern:-HHle,:, r P:::iUJ, 
1 PH1Uc r·encteJ tP'l BJ. 

_ 2 Lima I" "<elll-1 

l. A,o!SIC. oe CarvalhO (P!..... 
~ 

SecreLana 1\&ana ::te LO.JrO.es Oi!• 

.~rt 19 Dê~se ao item I, do art. ::::4& da Resolução n9 6, de 1960, a se­
. tlnve redaç~o: 

Oi' "te .\1armt'J 
'\r<r"'fr'lrr · 1-<'lílUeJ:e-::iO • 
NGV~P'- F't!ho. 
w1an~oa.- Olvm.oi~. 

G•q-ir \1ohdirn 

1 vetra rl.I}{1J tgLII!b. ~ 

'~ Reun!oes; ~uartas feiras, õ..s 16 b ~---
' :atl. 

4
' 1 - O tempo de se!'v:<:-o público federal~ estadual ou muni­

cipal, prestado em órgão d~ ad>ninistração direta, autarqmas, so 
ciedades de econ.müa tn;s: a e fundações. instit.mdas pelo Poder 
Público''. 

.~rt. 2<1 Esta rf'solução entra e::n v;go; na. data de 
adas :\S ~hs;)o5ições em cor:t-rário. 

SeniidJ Feder~~l. em 19 de ju!ho de 19t!1. 

sua pub~ic2.ção, revo-

AuRo :\louR.'\ ANm:ADt - Vice-Presidente, .no exercfcio da 
Pres1dência 

---
Faço .sabe!· que o senad') F'e1!t>-rs.~ aprovou e eu. Auro :vroura Andra e. 

ice-.Presld~nte. n) exer.::lcio da Pru;idencia, nos têrmos do art. 4i, Jetra. 
", do RegJmentJ In·:~rno, pxo:-!1algo a seguinte 

_R~:?eL_y~_~_Q_.~u --~! ~ _ ~1~6_1 
Avas.enia.._ n.a_ .CC1fQfJ_ d~ l}~retor-Ge.ral .da SecrJ!~anw do Se 1tadQ. 

~l ... A1erson . .:1[fJilaihâcs .... 

Artigo único. E' apresentado, nos têrmos do art. 191, ~ 19 da constl~ 
lç:o Federal, combinado com os a:-tlgos 3J5, item IV, e 3'49, da H.esoluçâtl 

ero 6, de I96U t Regulamento da Sec:retana do senado), no cargo de 
retm -Getal 4 V:.ce-D.~retor-Gera!, do Quadro da Sccrctana dtl senada 
•dera!. Adersón Magfllhães. ::J 

Senado Fede::a1, e:n 1!} de j1:li"1o de 1961. ~ 

AtJRO .Moua.'!. A~DR.>DE - Vlce-.Preo:idtnte-, no exercíciO da 
"9-remdi!nc•a 

·-

S<>c,,.-A,.lo· fl"v:udrr Men<!e! Vf!U':8 
011 et •• -Geral <;tJtHitJtuto. 

Com1ssão dP. ConstituiçãCl 
e Jt st1ca 

TITt: ::...~R~S 
Jefferson c!J .t\.g-mar, Presidentt 

IPOUI 

DameJ K r J e g e r. Vice·Pre.sldenr.c 
CLu~J. 

Ven~. ;cio Iq-:eja..." 'tlDN). 
Mllton Darnpu1; fUDN'. · 
Úcnbaldo V1e1ra IUUNJ~ i 
StJvestre Pf>riCleH 1PSUJ .. 
R~l Carnetro tt'BU• 
Lounva1 t"'unte!l ~P'l'B) 
Noguetra da uam.:' t.P'l'B). · 
Barros car"alho 1 PTBI 
Aloysio de ~rvalho tPlJ •. 

SUPL&.'!TE:i 

1. Rui Palmetra rUL ·;). 
2 . .!:'renas Cavalcanti ·t:'DN) 

\ 

-; 
Comissão de/Finanças 

Tíl'ULARfi:S 

Freitas C.IH'alcantJ -- Presidente 
Ol>N 

Arv Vn~onna - Vlce·Prestdente -1 
P.SU . 

Irme-u Bornhausen - UON. 
Uan1e1 ~tinen:er - UUtll 
Fernandes J-avora - ODN".­
Dtx·t·t.,Jt Ro.o:adc - UON.,. 
Lop~ da Custà - Ou~. 
Gasnru Velusc - PSD. 
Eu!lll-mr Harros - PSD. 
Fllmte MuUe1 - P~u. 
Lobàc da suve1ra - PSD.J', 
Vlctortno Pretre - Pc:n). 
Faustc Ca.bra.t - Pl'l::J 
Noeuetra da Gama - t:"l'B, 
BauJc Ram~ - PTB 
Barro~ Carva1bo - P'l"Bo 
Mem de Sã - PL. 

SUPLENTES 

1. Milton Camooiz - UON'. 
2. Joaa,J1m Parente - UUN. 
3. RuY Palmeira - UDN. 

' 

• 

\ 

.. -. 



.... 

I 

/ 

~M-OU1nta-feira 20 

•! OO!mbro Bu""o - unrtf

1
. 

' JÕâo AtTUaa. - ODN. 

~10 DO CONGRESSO li!ACTÓNAI.: (Seção li f ... >" ;ron,o de 1961 _ , 
w - . "<' 1 

)
,c;,o.m'Jssão de Sau'd• Du'bl··,,a I'TB . 1562-B, do Hã5, na Câmara), que dia-

• Del caro - UDN. . 
-_ ~ .!:" _ "' , põe sô1JN it legitimação adOtiva; 

,
1 

'I1TULA.Rt _ . ~ - Nelson 1\!aculan. "SO" _ RedaÇão Final do Pt·ojeto de 
• Silvestre PértcJes - P;JD4 
• ll.u.l' carneiro - l'SIJ f 

i 
_Jarbas Maranhfio - P&O-t 

: Menezes Ptmentel - P.::)D" 

: :.~~ • ~~~~~.c.~ • ~- . ~~-l~l: .. • • ·~ 

!• V!Vnldo LimO - PTB, 
• tulln<:lo Ro<\flguea -. E"l'B. 
• Paulo Fenoer - P"rB t 

~. (.Jma 'l'.e.lxeira - P'l J'l. '. 

~ 
AlOisio de carvalho - pt;. 

.. Secretário: Renato f;e l\ltnGH1a 

tteglnaldo Fernandes. Presidente 
CTJDNJ. 

AIO GUimarães, Vlce·PrPsldente,-
IPSI>l. . ' 

Feri:umdes Tê ~ora rUUN)' 
Pedro Ludovwo I?Sl>J • 
Snulo Ramos tP'f'BI • 

SUPL.ENTES 

1. DlxHutt ROSado <UDNI 
2. LOOes da Cu~to (UUNJ. 
1 • .Eugenio Barro~ (PSOI . .., 
Q, -.Járbas Maranhlc lPSD) .. 
1. Miguel Couto <PTB) • 

ennont - Oftctal L_e$' sta1-J\'o. 
~a;:eunJões-: Qulntas·fe~J ~. as ~6- _h:· 

Searetárta.~ Mn.rte. de Lurd~ ott~ 
) Comissão de Legisla~ão Social veJ.ra Ro<;irlgues or•c1ru L«>•uauvo. 

~ 
T!TUL.ARES ;.. · Reuniões: Qulrtta...telra., às 16 no· -· jo~'illÍ'LO Teixeira ?res1deJ te tprrBl • 

.l~Ul' C\U'ntll'o, V\ce-k ceeut~ute - . ~ 
tF-ID>. . /-" ComissãQ de Ser,urança 

Secretâ,rlo: JÚiteta. Rlbe:ro QOS BaD· Re.:rolução -n: 1:3, de 1961, que Sll?pen-
tos: Oflc1a1 Legt.sia~vo. de a execu<:·~o. em parte, da Lel. nu .. 

' meto 850, de 26 de dezembro de 1951.,. 
·Reuniões: Quartas-retras, U 16 tl!r do Es~ado de ·~nnas GeJ:ais. 

ra.s. A:!. Q'Jmze horas e quarenta e cinoo 
.___ 1 mm•Jt.C;S, nadr- mais havendo a •q-

c · • d A · ltura Pe tar, o senhor Presidente encerm a 
Or.liSSaO e gr!Gll ,, . reunião. lav:anóo eu, Vera de A!v~-
r.llilr!a, F\cr~Slas, Caça e ren;a 1~alra, S~cret4Iia, a pres'en.e 
Pesca ata, que uma. vez aprOvada, será 2-J .. \. 

..._ .. stiL1.Q.& pe:u St. Pr~sidcnte. - :sena .. 
-Tltt.uares! · "dot Af"!l Vfanna, P:·esidente Even~w.l. 

Ne~on Maeulan- Pres1denr.e fP'''hll 1---.....,----:::---------­
Eugéruo .Sarros - .. Vlcfi·J;lleS1Q:I:ll.lt1 

tPSD1 · 
Ovl41n Te1xetra <UDNl 11., 

, MO"U'QO Vtetra (UUN) 
A10 Gutmaraes CP::lVJ ~ · 
Paulo F'ernandes -!?'vll'-
Noruetra da. Gama. lfl 2:& 

S'.linentes!. 

Comisr.ão Diretora 
.. .., --::-::;-=- -':~ ~ -::::-~~.:..__, -~ 

UZUXlAO r. -AL1ZADA 
lJ DE JULliO LE 1961 

Bc.I 

ODOi Venâncio tgrel .. rUD'I)J } NaCIOnal 
"'MDUTAo Vretrt~ ~ OlJN) •· 1 J 11 _ .Lopes as Qo..<::t.~ 
\{mo de Mate» fUUNl · . Trl'ULARES . 2 - JOaqtulD Pal~nta 

f!t.~ '\. pr~sidênc~a do Sr. 1-!i J.UI'~ · 
. An:a .1.d.:, P:.::::.s!C:tnte, p~·t<>em,e-s os .::.r ... 
Giib-.:. to- ~.i:a:inlu, 2º Secretário, Ai.· .. 
r:e:.t11t? F.;u:a·ejo. 39 Secretário, N..,_ 
Y~€3 .ftit • .J, 4· secretül'io e Guicto !\~o.:l.~ 
di.m. zq. :s.~.:pl.!UU, t·eun~-t-e a Cch'l. s:. 1,:, 
.Bi1·e·.ot.;l.. 

'lilzoanctsoc Ofl..olottl 1 
PE !)l Oi\ Zacha,rta.s d.e A..<;stuJlpção. PreSloer.· PS:J 

j:;'liienetee 'Plroent~l tPI:: l))' te ~UUNJ. • 

D.=ú~::tu õ.e compJ:rece.r, por motiv") 
IUõtt ... ic<.I• o, os ·s1-.s. cunha h:eüc. • .:.11 

• Sec.·etdtl.J- e Math1as· Olympio, 1'1 S:t .. 
:Paulo f'endel lPl'BJ • Jattías Maranhão. Vlce-Pzestdentt 
~.llguel CO'Lik fP"l"~t • - {PSDJ, . 

1
1 

t:. t ·~ 'StJPL.E)JTE., Se.Jgto Marinho t.UDN.l o 
• DN)] aerterson de hit\nal IPSD).: 

~~Dtx"-HUit Rosado (0 ll't'e.nc1SCf1 oauuw 1PSD1. 
Pa.dre Cltll:tZEinB tU!JNI • Mtg·opl Coutp (PTHI 

ti. Heiroa1do·· V\e1r9 tUlJN ',ç,' Arlindo Rodrt!lues 'P'l'B) ~ . ...., la t'BulO Fernandrs tP.Sr.J.. . _/ 
trí LObão da·suvetrs WSL)) ~ ~LEN'I'ES 
t-i Bebnstiâo Arr.tlP.l c PSU) 1 I. Fernandes l'éYora '(tJLlNl ta: Bàn-.~ carvalho l~l'l,.B"•). I e. Ulx-Htllt Rusaao fUi.J" I. 
·~. t..outva~ Font.f'~ !1.7' • 1 SII t P• r•~o• i-.f Arlindo Rndrtn't;eS ,J.""fB) •. • ves re .rlcJe:: ~ .., ' ... 
f~crewlo:"Jü.~ F;nar~.s de Ol~vetra rO:: Ruy Qarneil'e tPSDJ. 

il-.·no Oflc\al LPetslat,}"iHi. 8 • M • •PSP) 
"''n'eu'n!õea• •.. Qu1ntas-lJ1ras... às, 16 . .,on~e avnat·... t 

1. Satúo R.amu; IP'll::Sl. 
bo":9.S. ~. Nelson \\llttr-1)\an tPTBl 

·Comissão -óe f'.2rlacãc 
TITULARJ.S 

'""t<1ranc!sc(!. oauotU. Presldent& 
'O··:HJL · 

- Màrio. v1ce~ Prf'.stdente 3é•••O , 
·{I 'PNI. ·. C> 

f/enAntJo t~rp1~F 'UUNl 
Arl' Vlanns lP~D' · 
r.:..ow V'3.1 FontPF- I_P'f"!l' 4 

· tSUPLP:NT".:S 

1· .. PaCfrEi CAia7.Rr'lF- t"'!lJ{)lY ... -
~. OanieJ Krlf'l!EH l VLJN •.• 
1 .. Meneze~ Ptment.f'" '}.!..'cl0) 
2. ttu.v carne-tn. IPSUJ · r 
1.. Paulo .E"E"ndN"'PIB,. 

6tcretár1a: VerP de _A.Jvart>nl!'a ~~a 
t~ - OftcJB WP1.1SIRil"o. 

! S-ecr.etá.rla: M3~a· d~ r..ourdes OU· 

j 
<etra Ronngue>. 

Ret.Ullões: Qumta.S feitas U 15 DO· 
, tll.S. 

Comissão tle Serviço Púhlicíl 
CIVIl ' . 

Tll v L.AHE:!.. 

oanlel Krleger ·- tlreSJderite fUlJNr 
Jart:ià.s Mt:-:tiinhau '- V1t!e-n~.).l 

dente - P~lJ . 
Joa.Qmm Parente (UD:'J), 
seoa.st1aa J.,rctJt-r •P:::H.'I 
Paulo f•enoel tP'J ts1. 
Mtgum Coutt. t p· i lJ 1 • 

AIOfS19 de c::ana.tno (~L)~ 

.ê\JPL!L'IlES 

1. Coimbra buenu ll.JUNJ ReunfôeJõl• leiças fn.ras à! lG bO· 

"" 
comis•ão â3 RPI.'l.ciíel 

f:x\Ci!O' CS • 

2. ~ao.re C:b..w:.att~ \l1 l.JN) 
1. ttuy C!Ur4eut> tP:::i!JI. 
2 . .l:iellenlt.'u va~uoaie::- ~l'l:Hl 
1. Nelson '\1H'•ltl\n fl!lU•. 

· 2 f''austo ':l111Jn:t1 - \l' !Ul. 
·'l'ITULA1cE8 l .. Mem ':le-·.:;r 1PLJ, 

VJValrto LuP~: . t;r .. ;:,- ,ler.u ~ 'P'l'Bl SecretarJa · · t tatula Çruz Alvt-s Ott-
Ru1 Paunell!i .v .. ~-..:·c; .. s 'lt:t.l{t! ciru LegJstd~Jvo. 

'q)t.J-NJ • . Reumoes; 5t"Xtas·fEU.ras. âs 16 hO· oau!Cl fi.rtell,er - •(.;lJNl · , c. . 
Rettll:-t.tau ..,t~ua - •t.I•Ji'J) ·, j'. as. 
Benro.~to -v a •• n.lut ~s ' · · Pl:30} 

P•u•c ~~·"""00'·- •~<~JJ• • , .. Comissão de frar.soorles 

1 -·Pedro LuctoVTco 
2 - LOLao da I:)H\t:lr:l 
3 -.,...Franctsco uauutW. 

P'IB 
· 1 - Sauro Ramos 

2 - Lima 1 e1~eua 

St...:retàna: Ju.neta Rlbriro 
toe, Of}claJ _weg-1~1atlvo. 

• 
plente. , 

A ata· da· reunião anterior é lida e j sem obse-n açoes aprovada. 
_, \ . Deddi'J. a c-omissão àdquir1r· partt o 

Senado mais um automóvel Aero wi\ .. 
lyS. 

Pro.!'se~uindo nOs seus trabalhos. re­
solve a Comissão considerat coma Ur 

dos San. eença pa.r.a trEJtame.nto de saúde u 

Comissão de RJdacão 
15"/REUNI.i\.0, EM 18 DE JULHO 

DE 1~61 

faltas dadfls ao setviç·o nos dias 8 a. 
l'l de .maw último por Adélia Leite 
C~a~h~ Bl.bli.oteeária. PL-3, tendo em 
"Vi:Sfãõ lauao do S'ervi~.:o de Bíomctrta 
Méaica. 

Em &e'{Ulda, indeferiu o ~equet•imen­
to e.n que Wiison 'tartuci. Almoxar1h, 

f..s quinze·· horas do dia dezoito de P~-3. soltdta pel'mlssao pare. p.e:ma­
jul.LO do ar.o'.cte lllll ,uu- e!;(;rJW'i e .ies- necer no F;s~ado da Guanabara at-é 
sen ta e um, na Sa.a ,.as Cmr~i::.::.of's. que obrenha. apartamento ern Br.a.:u­
rel..:ue-se a Comissâo d~ R.o;da.çr.o sub lia, pur j:l. lhe ter sido concedido o d:t 
a presidência evemaai _do Sr. sena- U"'- 2-01. uo Bloco 56 da-Quactl:a 4~ n-a. 
dol' ArY Vianna, ~wrm~td!J-.se pres1111;-- Asa '!-;-arte. 
tes 95 srs. senadores .tV.enezes Pllnen- A Comis~~o indeferiu. ainda, no~ 
tcl e VenânCIO lgl'e.}g,s, termos dos pareceres do Sr. 3° SW<I!-

Deixam de compa\·é'-- ~=".m por r.10- tãrlo, os 5e.,?;uintet re{lufritMnto~; _ 
tiV.l justlftcado, . 'os s:s. SenadOI'C$ de ArJ~ .. I"lf'J'S .9$u.s. Auxiliar de Ltmpc­
Fr<.nci~co _Oallot.tl, Seqw, Mannho e :a.· PL-11. soHcitanJo abone de f.l::aa-
Lo :nval E·onte.'l. · .~elativa.:; ao peri0'dc de 7 á 13 de ?.btil, 

JJ.. comissão a.provn pareceres ~n1 por ·.!'e ter anEentacta. sem lieenr:a. p:l.r-1. 
qu} os benaaore,:; lvienezes fin1enü!'J 1r úUSé::tr n'} Rio sua fnmilia: e o d:'' 
e Venâncio 1grrj~s of!!--ecem as se~ Proré-rcio X!H'if'r da. Sllv-n, E::einc!s~ 

- d ~ f" -- tn,-PL="Cp')r niio h"i-1-tilsido suas fal .. 
· gu.n:;l~~/~~~e~~s~~:imentel tas dos di.is l<l a 1'2 de m~io motiva­

aas por doer.ca própria ou eni pe.ssolf. 
.l'l - Redaçã.o Final do Substitutivo oe su~ fam ita, 

do senZuo a() Projto cte Ui ·<la Câ- :vran.::-a- a comissão- arquivar, rte 
Iíl:lr::t n9 21, ·c:e 1961 <ra Cámara,.nu~ acôrdo con: o- pat·ecer dO sr. 39 Se--, 
nl'~ro 2.406-B, de 1960', que fixa. ti01 .;r,~á""..o, r;:cHdn de .gbtmo de f<3'ltaa 
te o max~mo para as tJ.rifllS de e-ner- tt30 j:Isr.i.fic<:.dl'.'i do Oficial Le!J'l'ilati .. 
~it elétrica na~ Cldadrs de FOl'taleza. V.). A-o'!d:<l_Moretra por jâ ter'~id-o n. 
&: tado do Cepu'l. e N •ta}, Estaae do '1.W~Jt(.;)~à€-Ecl.ado-' pe:!_a Re-~1>~":-:=.n n-9 
R. o Grande do Norte t~da outras.p::--v:-

1 

~. d~ J"3"3. _cvntn-trtle publiC'i?Ci'::J 'fetta 
11Jênc:tas: '1'1 n~a,. 'J (lO Cn"f)TeJ<.')I) Nacial1-aJ de 

2,0 - Reda~ão Fina· do Projettl -~~ !.i d·e scteuroriJ de Hl58. 
R .solução- nu 66 d·e. l~1V. que _suspen~j . .t).J"tr.:>scn. '_a. o Sr. 2~ StJP.ll'nte reiató ... 

~dJ- a e:\':e-cur?o do qrt. '.4, § 1 I" e 2. rl~ :-1ü ~.}V, e ~mdlct.n::ia det.t!rMmada pe~ 
L.~i -49-A. C: e 6 d2 de .;eml:no de 194-7, ';•1n.:.;.<~ ;'i o.nto:·n p::u-a verifiC't"trãO .te 
d11 Es1adn de Gtúts; l:r>!z::L'" ..... tla: •. :-s ci-c:nunciBdas no-.; ~t-

~!1 -_Redação Fint;~ do :Projeto de 1 õCJ. d.~ !r~t'€nr.~_a de~Hsmirb__Qr:QJ 
L ~l do Senado no 11 ~:'19, que l'erc6a o i':! S.?~~p..t.1--.Ri'1Jfl<~, coucluird{) 
a:'ti'1o 59 e 5etls pat.~grn.fos, -da Lel o m~>..s~3 JJC'Ia mt>xist-ê".àc'-a de f'T'tt!f', 
r:') 3.244, de lll de a3ôsto de lf:ã1; t-\ Co.'T\l~-sfc: npro;·a o :.·e-irotório dr- R·•:t 

Lou.rH'b t't)•nte-~ -;, · ü'" ~ lil - 1 
AIOts•• <1• can•U>.· - PU •. \Comumcac.oes e Obras Fublicas 
~' ')P-lUSO - • 11-'SU: • l'ltlÚàre.J; . 

·t qUpt.J!!NTES . · , .Jor~ê M3Vl1;rd .:_ J:tr.psíriPnt:-: fPSP\ 

49 - · Rectacão Fin::l do Prole•o de ~c~lt}.r:-io. e, l"rri cons~CliiPrcL". dP~t>r­
necreto' Lt·~is1nti-vo n;'l 2. de 1-!JJ, ~f~ll s'"'''"rr n-.: f'l'éqUênctas dr;: ro-;­
t.Ue- ItprovJ o cvm-f:niJ cul~m..u. ent-1..:: 1ectí7os 'fPP~to!'l{.-,riós conm.deradas: t<li 
C! Brasil e Hopduras;- · ~Ot"1o .St>- .acham re~dRtr2dJ4<:! nr, nt.e'>­
- 501 - 1-tfll\"l.<::l.O Fmt\1 .d~ P:r.o;l:'t-;) de t'.1\:l'i c~1.r .i>f<~., nns 'P!!-tltrlo,~; da 11 e ·2-:1 

U.e!>cloçâo ·~-5:) de lt60, que .st. ... !J,e-n· 1u:nzc:na do ~n~-s. de junho. 
1. lv"!ll-ton CàmJos -- tU"PN1. I Lln·o· de ~la.~US' - v_ lt:'e ~taSliltnlif 
~- venanc1o t'!retP..'- - rlJUN). 10l.$l · . 
a. Freitas CaV'\lC'9.!'J~j - •lllH'.U. Ommtlra· BiH'•no ttf't1:-rl . 

•l. Mene:zes P\mentn - {Pt!U) ~, Vltortna Fr-e1re <PSiJl 
1 Mem -de Sà - fPLJ. .Fa'nsto Ca-unu tP'IllJ • 
2~ ~efterson de Ag_ut-ar - (PSD" UDN ... · 
<q Ar; Vtanne. - 1 P'clP) · • s Ienfr · •i: F'l.US.to Uabi'Ul - IP'I:Bl ~ J up • ~. 
:.1. Lnrros carva:ho - tP'11U ... 1 - Sé~ to ·Mar{lihf 

li ; 2 - Jofio Arruaa.. Sr ·retário: JoS{) Snares de O ve:.-
ra 1 hlo, Ofici<'-1 Legtsle.tivo. PSD 

Rec.n1ó~s: 'I'~rtas .. tetras, à.S lij llil- 1 Jefferson A~ulw 
~ -. E1.:1~-ema" ~a-rru~ . 

de a execüMo d~ Lei no ~1. de 11 l'le- 1 A st--::ri··. o Sr, ~r~sid .. nte e!o~!a. 
dezl:.mbto de 19-17_ do Estado de Per· a. n1~t1elrA por Que se portara-n !l:i 
n-ambuco; · mN.:Lv-"- cí . .l 'Q.t_:._ru:-Ç_~~~~~-

.. . ,:::~-ra"' ca pQ<.:~-e do ex·Pre"-idE>nt? Ju-~-
R"'.lat.or VenanClí\ Igrejas: ~eli-tl 1 .:ru~, schrlc na sua cai eira d~ 

69 -.Re-dação Fb al do Projeto õç <::!e!\3-dor pr1o E1:-ta-do de 0(liá<;, Si\'" 
D~reto. L"1isbHvo I\<l 2:, de. 19~9. GU€ '{~r._ft-,•J, S:la F'Y.f':Nê-nc\s., a --p.erh:-íc~~o no 
lprova. o ato do 1'r-Ounal ele Cont-3.3, ~erV\';'"}, rt :-~""a-e' I') sem excessos. mJ.n 
jcnP.gatódO- de rczí<itro no contr&to wm a :>.ece.:.ürla energia, o que evita:a 
de Io:::a:;-ão da se'rvi -;os celebra-do en~ irtcidrnte.i. . 
tre o sr. Antônio F·apo~:jo e o Minis- D1a._nt-e O:n:> inestim:ívejs j:;er.,.icc:;, 
térlo daAeronáutica~ . !lii"!:rt~~ de. tado -louvor. J)rouêe o Sr-. 

79 - RPdacíio FiL1al do Projeto õe 1 Presidente. e o. Comissão aprova, :;e.-. 
Lei da Câmara h<?- 220, de 1956 (u~ 1 J:.tm rele•r.ldas ns puniç5es- sofridru nor 
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qualquer dos·-mt~grantes~ dac' aludida 
Guarda, como reconhecimento pe!a 
demonstração de perfeita GOmpreen-
6ãO de seus deveres. 

O sr. 2!_-~e.,u.tc se reJere ·à con­
ferencia por e;s-realizada em seu~ 
t:ado !'!atal, o Rio Grande do Sul, ·par.a 
lideres sindicais, na qual .se evidenciou, 
pe~o.5 debates travn.dos, o completo 
descmiliecimento da atuação dos par­
lamentares por parte do ncsso pov~. 
A fim de evitar que persistisse tal si­
tuação, sUgf're Sua Excelência que os 
Srs. Senadores, quando em visita aos 
ieus Estad:ls, façam palestras de elJ­
clarecirr.ento. · 

O Sr. Presidente concorda càm Sua 
E.'icelência, entendendo que hav1a 
também, neces&idade de· missões d!' 
e.studo do P8.r1amento, a fim de que 
pude.<-sê êle ter opinião própria sôbre 
os probtemas locais e estfangeirõS. Só 
assim, estaria o Congresso em condi­
ções de volat leis de real interês.s~ 
para o país, com perfeito conhCcimen 
to das soluções mais adequadas a cada 
caso. 

Tomando conhecimento de comuni­
cação da Comis.são d') Prom(l\:>S. sôbre 
vac;as existentes nas carreiras de Ofi­
cial e de Auxiliar. Legislat-ivo, resolve 
a Comissão Diretm·a prcroov..e.r, por 
antiguidade,. na primeira ctâQue1a·s car­
reiras, ao ·simbolo PL-6, .F;fl 'jco Jscy 
Auler E' a PL-7, Mary de Faria Alb·1~ 
qtreF~ur e por -mé·ecimento a-orrc'Ill 
Le<;Is.a ivo os seQ;uintes Auxiliares que, 
sem interstício regulamentar. dever§·;) 
pree-n.Çher, no~ tênnos dn art. 101. * 
}Q da R~soluçuo nQ 6. de 19GO, os cla-­
ros da classe PL-8 da aludida carrein 
de Oficial Legislativo: Aracy D..:,Rej,Uy 
d!!_§pU?a, GiHJN'to ·Fernandes_ Alyes, 
Jor~_Paiv~ _ _cto_ .Na~o. J_osé._ Va!­
do .Ql!mpelo. Ma;rüi d~ .W-Utdes ,a_otelll.o 
Alves, Mana _1'her...ez~\1"otta TO'rej,aJ 
J_,opes. Odissei.R._!i..e,a._de-M,ftd.elt:O~. Ro­
sa Angélica. _Berger Vargas Carnide, 

S!!rah.....,J\.Q.r.abã_Q.. );jlr.fl_S1lva de .:\iedei­
r.os e por~_elin~~R.i..Qgl~s: ainda, 
por merectmento, de PL-10 a PL-9 di\ 
carreira de Amdli'ar Legislativo, ..A.le.­
X?nd.re_.1;?2JIJ19$ ... :e1r.:1Z,HJ!::5.'>(l e Liof!. A•J­
gu§t~ da. Sil!"'eira .Lobo RoddgJtes de 
castro. 

Promovidos a PL-9, os· do!s úlf.imcs 
funcionários fic:arám eon1 dlre110 1.u 
acesso imetfiato a· c.a.ssê PL·8 da car-· 
reira. de Oficla.J Le~slativo, 'Pe!o cri­
tério do metedmehto. absóltlto. 

-"- Comissão Diretora tl~ferminou,· em 
conseqüência, · fôsse ressalvado, ex­
p;_-essamente, nas futmas p~·omoções a 
serem realizadas pelo critério de an­
tiguidade, o direito d:JS ocupantes ca 
classe PL-9, da carreira de Auxilia~ 
LegislatiYo que, na data da vaga ori· 
giuária, contassem intfi.rstício regula-· 
mentar. 

Nada mais havr.ndo que trate.r, <. 
Sr. Presidente e-ncerra os traoa!ho;:;, 
lavrando e;t, EVandro Mendes Vianns., 
Diretor-Geral e Secretário da ccmis-
.z:;ão, a pr-esente ata. · 

DIÁRIO DO CONGRESSO N 1\CIO~!AL ( Seçãci> IÍ ~ Julho de 1961 1361\ 

t~vo aos cargos de Auxili; de Pórta• '~ 
na 

berto Mar:nlto - venanciv IgJejas -
Benedito ValadaJes - •Nogucua da 
Gaml - .Moura Andrade - Lino ele 
Mattos -- Padre- Cala<.ans - JOâú 
Villasbõas - Filinto Müller - · Lope:.; 
àa L'Osta - Saúlo Ramos Brasilio-
Celestino - Mcm de sa G-uido 
Mondin (.40) • 

Q.._$R. PR~SJ_D~N'.f~_J · __ 

A lista. cie presença àrnSa u w1w 
pareclmento Cie .:til Srs. 'S.e.1ad·vres 
Havendo número le6a1, ctec.1rt~·o a-oer­
ta a ses.sao. 

Vai ser lida a. a ta., 

o Sr.- 2" secretano prOcede à lel·· 
tura da a-ta da S.''SSao ano~rzm, 
qu3, post.a e;n ctlscu~:;,ao, e sem 
deoate apror:ad_a. 

Parecer n9 358, de 1961 
_.-_.;;_;=- -- -::-:. -. - --

Pelos anexos que acomr1anham o 
projeto originário da Mensagem do 
Judiciario, verifica-se que os ~1-:os. 
de Auxiliar de Portada estão escaJc-: 
nados em classes, na com_?o.siçio de 
uma determinada carreira. 1 

o projeto, entanto, no artigo 11 e. 
na tabela B do Anexo, coloca tais !.!ar-. 

- go;;; nà discriminação dos cargos iso .. 
J?,elator: S!J-1R.flf!Yim _parc_nte. lados, de provimento ef:!ttvo ,nos pa-l 

Com fundamento -PO art. 97 ,n<J n dtões .K e L, repetmdo, assim, a UJ.e- 1 

Ca c..:on.:;tJ.LUlÇ".o l'·edcrat, 0 Pr~.sllle!lt~ 1 dida já .por nós c..-ltlcada quando do 
do Süp.:.'PWl' lr-10unaJ Miiltar eu.;am1- exame do art1go gv. , 
ni:IOu ao exame do con~res.sú NRChhl't• Da mesma forma se procede em 
aeompan.mdo aa respectlva ,\11en.:._._~ relação aos cargos de .vrotonsta, P::,­
gem, projeto de Lei,- que· visa .t àJ- calonados nos padrões -K-'e L respec-, 
~erar as Le1s ns. 32~. ae n· a.:! ag-o.~LO tlvamente. . . :> ~ • 
de, 1948, e 1915, de 25_ de setemfJro I' A par .de ta,ls cons1tieraço"ZS, c ai"\tia 
de"--Ufi>2. que orgamzaram 0 ~Ud-:.lro '.13. tendo em conta-os Anexos. i? PN:~'1 CI, 

o sr. !~ ·secrecário, lê o segutn- .Secretana do Supenor rribLmal M.- vale sallentar o fato de eXIStirem. carc 
iitar, e- dá outras-providéncias. -;os que, a rig·or, pela oo•nencla_~:.li'a te 

~: 

· ~ue apresentam. devel'iam cons':tt:.lll' 
Na Càlll~fr.. doS Deput<.aos, a i)r'no- funções gratWcudas (q1etes de l'::e-, 

-;. siçao lf fi.li.ã,na ta .Vlensugent t01 aJ ção pJ-2). 
te1·ada, vfnuo a converter-se ao Q: o- Atendendo-se, porém, para a relêvo 
Jeto, que ora. nos e d~do a exa:mllar. :tas atrlbuiçõês que ~~o c.Jmetidas a. 

.Como se observa; o e~lC<lffiliUHtnl:'n- ! 2ss.as chefias,, po?ena adr:nit~r-se, SCJ!l 
to úo pruje.,o, ~Pê•o Poder exe'Cu~Ivo, 1 quebr~ dos padroes d·e tec211ca ndiD:l­
data de ht.:;4, ocashW em que, de fdtv 1 t' :t':'ativa, a mudança de dtnomlnaçao 
se JU:.Lificavam as meülctas nele !:'Jl~-' I d·e tais cargos, vis:1.ndo a,.~ sua_ coloca­
;;uo.slalll!!ac<.::l~:>, • l çao ·no Verdadeiro p1:mo l:1ierárqmco. 

Oeorre ,lCJdavia, que a sis:.erna(,Jra 1 ' • . · .,. 
vio-ente para ru; detll;.US lnU .. .!lldlS a- Releva sallPutar, amda, Q\-lu a, e.<:;-p:..,, em .-a.wo Ua.-; muutfwaçve~ .Jv·~ 1 ~ru~ura dos car&o~ que mtc~ram o.s 
renorm9nk uuo~..-aua.s~ nao m~1,; ;e ' quadros de pe.~so~l de; Sur.e1'J~l' Trl­
auapu>. au" wrmus úo t;.Uj<:~u q,!.: 1 Junal Mllitar esta, hoj~. em sttuaç.no 

Dé-se conl ecimer:to ao Req11e- as.:;.m se- acha, em mu1 ~os ponto;, su: 1 uem d.tfe~ente Ja de.~~.-lta ·pelo PJ~o-: 
rentt. peraao pero ut::seHvmvuncnto da wva 1 !~to, a VJ.~ta da do.:_~ao dos p.1-droes 

O hei o· 

pa,~ .Càj'o1_:trg .. ~ )}e,pntaçlos_ n" ...... 
l.J~6, _ ·~emetendoh p~.a prtmíu-gà~ã-J, 
aut.ograros do~_Pl'2~~. de oeà(.~ L .. -
gl~l~~~yo, ~ ongCf-1 o Üo- senado e 
,!!provado ~.O}'_a~l__.'l;_ _çª2!t~ _gue cOll· 
cede an.ls1!a_ a-1_s _ tra2_:Dhadores -1u 
~eJ'Y!dQrfs_ Q__e ~~t;tpr~~ ~~itãl\ ou pFi­
\!adfl: 931e, __ or JP. "ti v o aeê'onimt€ -de 
~rt.1c1pasao ~_!novm;ellto ii:rev1sta 
Q.!!.._çi.!L_dl&.,)illío_r_e,gqll!.dp _pe_!a-wg:TITa:... 
~...lr_?.b_a1J1lst.a _ r.e~h.a!'1 _ .ld_o aeu.sa­
em ~l-co_nd}lp.alJc .• P"Jr ·crune p_EeVJ..5f.o 

N_u 1. !03, da C'âmarn. d~.o; Drnutados 
1 e>:1Ca.'11:nhando •• utôgrat,:,s do 'segum-
1 te. 

I ~_;gl.fllil~rle- lej...{f'ª'..G,f.mara n?J!$1, 
.d,e..,.,ljê_J, 

..ecn.tCd. tmptd~Haua. . i d~lll!~t.sLrntí.'o.s vlgentes no Pode L Lc ... 
AlO!~ o anucn.nusmo :ias medidoi.S;- :•~.tlVO. 

re..:on;t:llU..tO.a.-:í peio. p.:ojelJ, hd q:..~e 1 Face aCl ex:;o..st..o, op1.1~;nn::l's p~Hl con­
cu.1::..-.~etJ.•, a.n.,..,, o d •• .~-<: .... Lü • .:~., •. .,,): .·'·vação do pt·oj.'!to, nos te:·mos era 
de~rrente de tie~ermJUa(lo:,; Prece1t-us '.:;eg·umte substitutivo: 
que n..~.o .-:;e •:oaulúlam com a ~ua u:,-j 
entttç.:;.o adm.nl.'jtrauva, cofuiJg~nual sussTuun•·o. 
:.spec.~.camen~e para t~lS ::a.;;os. u a1- Art. 19 - Os qua~ros d~ ~ VT:1 ,-,çms 
~olSO 9- .cto pro,1e-~0, p .. a €;{c,n~.~o, L;,,a. Anx.ilal'eS dú SuperiOr TJ'h;U.Ud ~\'ll• 
car;,;os tSDiadvs, de pronmento et·~~i- : lltar, constituidcs do pesso·tl, de su;\ 
vo, com a me:.~la n:'.u"!ne~<tru.·a, p~·~ I ""ec;.·etana e. Cl3S Cart.mtos rliS Aud~­
rem, t:onl padrocs mferentes A~s;~;. wrins Milltal'CS, ficam reo ,?,&llú'oad<J~ 

JUdiCldl'IO PJ-6 e PJ-?J. ora, os 'le cont'ormtdrde com a p1 ~t-ente /!"} 
cargos tsomdos, de prov_1mento eft'tJ-; e Ai.'i.'iam a s-e.: .os constante.> ctz.s T·l. ... 
vo, de _Jg-UaJ naLUl'~Za, tem, ~OIUü ca.-· · velas Anexas. 
racte:IS~;ca p~~:ono.emn~e. a _1den~~··n· J A~·t. 2o. _ O:; ~erviços da :3ec:·etarta. 
~-e de a~n~t;~çoe.s. !!:, c~m~_ ·~ao e ~~»-- 1 .:lo Sup~ri:Jr Tnbuna1 J.'.1Hli:J.1' e dos 
~l~el adtn·.~H-se retnbuJçue:. JHt:.~::11- •,-al·t.ór.os ctas Auditor1a3 Mt:tt.ares t~­
re~ ~~r.a 1~~a1 • Lraua._no, tH_mhem n...:o ! ráo a ol'ganiza1â,o que fõ: L açad"J no 

de:.at:olhet-se a dicotomia de pa- n.~ t h~erno do rribtui:ll (C,m1:1-
cargos ele me.--;ma Olltnen- 1 .t~:~~~n a~·~i~~ g7, li!_. 

. j Paragra.fo úmco ..-- As obr!g~çOe-s o 
Por outro lado, o pará.grafo úni0o , ~ tl'lbuH,;ões dos dtfeti-ntcs Lrg:ws da. 

do artígu i!", tamoem, náo cons,lbs-j.Secretaria e d:~s Cnrt;'do_s ~erâo ctc-

~
~~~~~~~~~~~~~~...antaa meçt-Jda r.ecnicamente -...:-itWt:- f·mctns em ln.stnl~ócs exp~d.d,v; peta ,háçel. Permite' éle que se efetive o I i'ribunal. . . · 

a:esso de .ltm_ careo l.;;oJado, ·tê p:-o-1 Art, ~:lo Fica·n ex intos, ros Qua­
VImento et~t1vo, P,ara. ~utro da .-.·='.:~- dros a que se refere 0 a1 t. lV d~s!a. 
ma. ~.~.tu reza. O ;~~tltuto do "'~.e.:.~o, te., e. à medida que fol·em VU' .ando, tts. 
n_os te.mos de Je~Islação admm.,tl<t-·I~P'Yum·es caro·c,·· 1 (U'lll de Uiret 1,r 
tiva. assemelha-se a uma promUI,.J.O I '" L . c.., ~· ' · 

j Art. 19 Não se incmc~1 nas e.xce· porém de cont-etido sui generis. , rio Se:·nço ·d~ . Con~avtltdati~. PJ-6; -
.q_Q.es previ-stas no parag~afo único ,

10 
• 1 íum1 de Blollo!ec·a:·m, PJ ·4; u:m-

~rt~ ... .l_'il da Lei n'J 3 .41:l::s, cte 8 de (le- Na forma da Lei nt; 1.111, de 23 de :rv) .d·e OficiJ.l JudJ.ctanc. PJ-4; 
:!.:embro de 1.9-58, cle.sde que contem uu bro de' H-102, o acesso sõ se ..-Jpe.a ,l (trêsJ de- Aux!liar d~ t'ortar.a, PJ-2.; 
venha.n.1 a .contar 6 lc.11co, anvs- de t:ane1ras afins e pelo criteno 1 mm1 de Motor:sta Am::ilis:--, PJ-D, 

merecunento absruuto. NOS -têrm<.>.-; . • 
e~erciClo 1UJ.nrer.ntp.:os ou não, o;; .;er- n.a Lei 3 . 780. de 12 de julho de l950, Art. 49 - ?s at.u:u~ cnrg-~.; de, _~t:-

ATA DA JQl!l SESSÃO. DA 311 Vldores _do uepa,l'.:amento Naclona] ,oe há que se cumprir exigêncu.ts je ca-j·cretano da t'r~lOt'1lClU e· -:t!C.Gc:Jfl\1 
• --&-t:.S.-?fu. 'f.~ t--.--· -,--.-,-----'\~it. --fã'! est~ad_as de d.oda,"em e dil. Pouci.t lt0- r.i.ter o:;eJetno, 011 sejam: provas JrJ.ti- J') Tnb~n. ai _Pas.,am . .-e-spz_ctivam.en7e, 

,;:,~:, S8u_ L>.l:.GlSLATlvl-\ DH 4 ! dov1ana .t"edera1, admJtld·ls como dia- cas reJat-ivns ao exercicio do novo :), dmommaçao de szcretano-:"Jeral da. 
(E""GíSIATORÃ= Bf---10: ]!=" rlst.as ou como er.apregad)S ~u.feitos a carrro - :residência e Vice-Dlret::>r; o.s de Ch~:. . 

I 1" - ... 'i-~ ~- cuntratos de q.ua!qu.er.· nar.ureza. A"h'. ·t t d · é f ·e s ca·o Chefe do Arqu•--o a-de lUJ... ... ·U_Q_ DE ... l.H6.1. A.rt, 2~. As dJ.spos.lCoes ao artig-o •n- Ipo -ese em exan~e. o av-n, nl lfl f e a e.: e . . , .. ·. .. . '.!_._ t ~ ~ de adotar Lal pl'ocesso em .reJação a nominaçao de Dn;etor de0 Se:·vtço: e 
enor suo extemtvas aos servtdores car.go isola'âos. nenhuma exi,.,\,c;a l1i? 0 dz Ajnd'lntC' de Po. ta1·ia, à Jznomt• 

da. Campanha Nal!iona1 de I'uoeretllo-
se, dos Grupamen~o~ Mili.ares de ~n- no que tange ao novo provimento. DJ.ção de Porteiro. 

- . . . .Parágrafo umco - Os Ch'Upant~s 
g~nhar:a, da. Co:uJssão -do V'a!e 10 O artt.go 11 do prOJeto, por s>~a ~-Pz, 103. carcroo cu;a denommaç.w ~ trans ... 

As 14 tífa..s e ~O mm''"os r..cham- s:o Franc1~co e das den•ai~ teparu- que C? provlme~tp da cJ_a~.<;e forrnad; de ;acordo CorP. e3 u~ arHv.n, 
se p ·e~pmes os .s1:-:. senndor~.s. 1 \!OC'S ff'dera1s f" a•Icarquícas, admitldJS .carreira de oflctal Ju_d:o::râ- , f· o aULmm'ttic>.mente .. cransrericl<Js 

Pau~o Fender_ zacharuts de >l~ 

1

à, cont"' de do~-;õec:: ot·çamcn"ál'ia.s feito. met:'lde, por tra~sf~··:h- ~-r:, ~~ov'os c~rgos re..::ultrntes do 
sumpcao - .'!lend m.ca rtark ~ lla· ~.onrus, qo fundo especitll e de ·er.ut- oC'll;)!'.lntes da classe fm<tl r!a · alft fos "' ~ . ecr· . · ~ ó ' d ..-1.. · • - ct' · · · · tran.s orm .. ç.~o re.sp JV,, tJtoas Ol1p1i]JlO _ :oaqwm pcue-;!te _ «o pr pr.o e oora ou set·vlço, até a ~ A•lYiliar ... u ICtarlO. ll~lta I \:•·t 5Q _ 0 caroo d,: Dirctor~Ge-
Ft.usto C'!blal ..:: Fernandr>s T,.z'Jro df' ':!ezembro de 1958. a re.spedrva relflção pela ord·~.n 'k .. 1 ' · . . .t~. · ~,:- . , , .. b ... 
- Mene,çes PÍm'3ntel _ Regmaldo ~ Art. :f.' O pe.)snal beneficiado ro:- merecltnento a{>,~oluto apurado em .ai da; ?emet~r;a "'~,~,1:p .... l~l :~· U 
F"TW!.n-des _ Dt:t-Jl1t•t Rwad.(; Ar- 1 esr.a lei rerá enanadrado nas .ne.sm'!.S cn!lcurso o;·g-anizado pelo Tribunal, j nal ?vLl~~ar t Svra _P_r0") P01 e~ .... oll~o. 
g.~miro de ~inunr do,. Ru• c-;;rnei·l c-ond:eões ern que o foram os unt1gos .::- ,, . ; , 

1
do ~r~1 en e. ~u,leltn. ._ aprov.'\~o :t<J 

. - N . /.F'Th~ - bll - .. serv'dore.s e'\:~rannrnel't:rio~. am"lflraios A ex~ressao: transferenc.a, ~"J..\0 plenar!O do Tn:J]JTIOl,_ d.:nL"~ o •. .;!•~re ... 
r~_ em e. l a.- Jar a.o; Mn-a elo 'tirt 19 da Lfi nQ 3 ... 80 d d :nos par.;ce adequJ"dl\ ao caso, v1s~o j-tárlo Geral da Pl'C3Ide-•c:a-, o VH'e­
f!::.aa - Ba~;?s Carw_llz:o _.. Ruy P-al- 1 f'ullio d~ 19· {) ' 1 

' e 2 e' tratar-se de ac~sso f'lltre C!lrreir&s D:retor e os D::-ftores d::o Se:·v!-;o, com 
t~e:.ra - Sz.~ es1re .Penc!es - Lo,n· I J flrt 4."' E.;Pa ·lei entrará Pm virror na corre!ata.s. A transferência, apesar de ! 1-econhecldos predica-dos de Chefia. 
t·~l F;onte~ .- ,Jorç;e Maynard "7- l!e· . ...~~ .,. - , " . · ~- , '1" .,. • .o;er uma fo:·ma de provimento de "Ur-j 
n~alao .-:•e~~~ - vvfdio Tei:reua -- '~;~'a::!~~· s~a P Lh<t á a'!, re\O,ada.s as go pú:blico. n5o se confunde com a -A.rt. G9 - O cargo .de Se:retá!·ic 
ltma Te1.re1,ã _ HoySiq_ ri~ r:nr· .. JC1 •·P0~· Of'S em con r riO. e~pec1fica do acesso. JGerr.l da.-Pre<-idênc:a será de \-•;,·e nt:J~ 
lho .- Ary . Vianna - Jd(erson -de: ~-QQ!l1~-'::'SÕ.es. PE: S~: vi,ço ~J?ú.lll.:. o~tt.ro asp~cto qu~ merece ser e·m- mes..çáo do P~·csi<l~nte Co T~·;r 4mal f 
Agu·ar - A.rliwJ.o Roclrtr!-..tes-:__ G:!·l co cn·H e de F'in@~$. minado na m:esente oroleto é o rela-1e.scalll1do deni.Te o v.:.cc-Dlretv.r. lJt;. 
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l 
·f'r'tores de Servi<,o e funcionátios da., I público de provas, o~~rvada a órdem Art. 26. Ficam. transferidlls da Sub-
el,<S~es malS ele\· atlas do Quadro da~ , ue c\assific..,çà.o; consignação ~ 1.1.04, para a SIJ.bcon-

:Art. 27. E' o poder EXecutivo auto.o1 
rtzado a abrir ao Poder JUdiciário, SU··~ 
perior Tribunal Militar, o. crédito M .. ,: 
pec.ial de Cr$ 16.000.000,()0 (dezess~ra 
milhões de cruzeiros) para. at-ender,. ( 
no corrente exercício, às despesas de ... 
corrente desta lei. . li 

l:::i:::.:"('tana. IV- de Motorista -por nomea· signa.ção 1.1.01, as dotações con~tan .. 
ção de candida.tos <tabilitados em con... tes do Anexo 5 - Poder Judiciário, 

Art. T~ -- O r.ar~o de Vice~Diretot curso organizado }.elo Tribunal, des ... suoanexo 5.03 - J\lStiça Milltar, 01 
IS!' ' ·prOVido por a r o do TI·ibuna!, me- de que possuam carteira nacional de - Superior Tribunal Militar e 02 -
o. t~te pmpol<cn de seu PresiMnt.e, e Habilitação de Mot0rista e contem, Auditorias Despesas Ordinárias, 
e~'!....,;.hw.n d-ent:e os [\retores de S~r- pelo menos, 2 <dois) anos de prática. Verba. 1.0.00 _ Custeio, Cl')n~ign~ã.o 
v.·;n e Oflclal~ Judiciárl012, de prete·. no exercicio da profissão, 'sem !altas, LLOO - pessoal Civil, do orçamento 
€t. 'h'1a d~plomactos em Direito. no tespectivõ prontuário.~ da.· U-nião. 

Al't. 2&. Esta lei entral'á. em vigor 
na data da. sua publica.ção. revog!.l.dU: 
as disposiçõe.s em contrário ·· 

.1\rt. SI! - Os cargoo de Diretor-Ge- Art: 15. Aos AuxÜiar"es de Porta- \ 
rf. cte ~ecrela<;o GeraJ da Presidên· ria e, ao!! AUXiliares de Limpeza, m~ I 
l' r- oe V:ce-Drreror .são-isolados, de tmmbe ·OS diversos serviços de lim .. 
.P 'ü\.n,:.·mo em comissa-o, re;speitaa:\ peza. conservação,-portana. e ,zeHhlo~ 
a n·nação ~r eretivid[làe de iH~lL" at~!~ ria, de a.côrdo co mas'Instruções que 
d.:s oeupan\-_.;..5 1 Lei n"' 324. de 11 d.e forem baixadas pelo Tribunal. ) 
aJüSlo cie 19a:S. arttgo 5°J. ""_...Art. 16. o provimento do cargo de I 

.o\:·t. !Jll - o.;; ·cargos d-e Diretor de Esâivâo de 2:J. e 1~ entrânc-ias (Ta­
~"'· VJÇO serao prov.das por Dmneaçâo bela E.) !ar-Ee-á \)Or nomeação dentre 1 n•J rnbunaj e escolhidos pelo criténu os Escrevent-es Juramentados da mes~ 1 

e:.:c.us1vo cte mere,~1mento, dentre 0~ ma eot-râncía, feita a seleçáo pelo cri~ 'i 
c~upantes cta elas: e ltnal da carreira tér~<l e3clusivo· de merecimento, apu-
8.: oficial Jud.c;ãrw. rado de acôrdo com as [nstruções que 

Parágrato umco - Um dos cargO.! rore~n expedidas pelo Tribunal. 
rte Dll''f'tor de StrYlÇO será exerciao Art. 11. O provHnento do cargo de 
pe.o atuai Du·etOl do servir;o de Con- Escrevente Juramentado ('Ta.oela E 1 • 

tubiJ:dsc'le. p; .o. rar-se-a, em cada entrância, metade, 
Art. 10 - O.<; cargos de :M~à-~co, 'Ta- por transferência de ocupantes do 

(I' <~rato. Almox(lnfe, Enfermeiro P. cftrgo de Auxiliar de Escrevente, pe-10 
f'.etnciHa {Tabe!a Bl serão provido~ critério de merecimento, apuradc tle 
por protl::'iwn:ü."- competentes. sel-ec'o- acõrdo ·com ·as 'Instxuçõe;, ba;Y.a•'l..\5 -
mQos na fo~·nta das in.-,truçóes que pelo TzibunaJ. e, meiade, por !)tnnea.­
fu:·rm 6aixadaf p~lo Tribunal. Ção de candidatos haoilitados e!1l con-

Art. 11 _ o cat·go de Chefe -1.'1 curso pUbllco de provas, o~:.:ede-l\.ri..J. il 

rABELA A 

I. 
Número I 

l 
Símbo-lo. 

<ie I ::::t,RG03 Padrão w 

Ça'tgas r i Cla.;.'e 

~ /Cargos "olados de !JTG"imento em comissão - I 
_1 \Diretor-Geral ........................... , ••• 1 ••••••••• ·I PJ 

!-........._ t Secretário·Oeral da Presidência .................... ··r PJ 

1 J Vice-Dlretor • . . • . . . • . . . . • • . • . . . • • . . • • • . • . . • • • • • • • • • • • • • l'J -o-~ 
1 \Diretor do SffVlÇO de Contabilidade (*) •••h••••····~ PJ·O ~ 

~-~- -----'-

ordem de classificação. 
Po:·taria será preenchido peio Portei- Art. 18 _ No provimento dos ;;argn11 ' 
ru c o <lflste I::Or Am:HiiJ:r de Porta~ ãe Au:ühai de Escrevem_e 1Ta .. t>.a E.l. 
l'd\ da cl.5Sf' mai.<; ele\'adn. escolbirto .~eráo aproveitados. imciaJtw::r.te u.! 
pelu crit-Cno exclu.sivo de met·ecimen- atuais extranumerãrios dns AudilO­
to. 1·ias, ocu-pant~s das funções de l<..sct'i~ 

T!.BELA! 

Art. 12 - O p!'Ov!mento inicial <lo 
ea·go de Chete do Servu;o de T:~n.~­
pot te e o do!:. c.:r>To.s de Auxiliar de 
Lunpe~a. sera feito, res;o2-cti\'ament.e. 
pelos atuai~\ ext-ramnnt>rários OCl\pan­
tes das funçõe,"- de Encarregado do 
Serviço de Tmn.''"'Orte. de Si>n·enk~ 
e de Copeiro 1 Lei n1;' 3. 180, 'de 12 Ue 

-julho de 19-Eu · • 
Parágr!lfo único Po!:tet'ior:nente, 

turário e de· _E._<;crevente-Dact •l(Jgr lÍO 

1 Lei n"' 3. 780, cte 12 de iulho de 19601 

Art. 19. o pmvil'nento a) carg:o a e 
AUXIliar de ESC!'eVeht.e, tellO ~ dlJIU­

veitamento de que trata. o tt1'tlgl1 <tD· 
terior. e 0 de cargo de •JL.:.•a! tH: J •l~ 
r.iça t l'ane!a E1, far-se-a, (:'ll c,t~ a 
~ntrànc;a, por nomea,r.;ào de c·J.~dlua- 1 

tos habiltt.ados em concur~9s pt:bnc~ 
de prova~. rie acordo com ·..s 1nst-rà· 
cõPs batxact:J-S pe10 .. Tribunal. v 

Cl\RGOS 

T 
1 Símbc-lo~ 

! ?adrã)ou ,..., 
j Classe 
I 

Cargos isolodcs de prütimcnto efetivo _ ! 
l Diret-Or de Srrviço (4<-) ••••••••••••••••••••••• ·········! 

e •:~.rgo de Chete do Sorv;ço d-e Tl'l'lD.5· 
·portes será prOl.'ldo por nDmercção, 

~~"'' dentre os ocupflntes da C:J.rreira rte 
M{ orísta. e os de :\uiülíar ctt- L'tll!)e­
M, na forma d~~s in.strqções que fo­
r ~m baixadns pelo J'ribunal. 

Art. 20. Aos sei·ventuS-r1us :la.'- Audi­
torias nomeados ou Pl'OlUOJ1:::.~~ n;t 
vigência da Lei- I?'-~ 966 Ce fJ t:e de• 
zembro de 1949. flca .:i.::>Segur4.1.; o \'11~ 
reito às promnr,;ões~ t1l' ~Vlto ao. mt(J'Jl'J~ 
diploma dt-~?cle ·}•ltc, dBPt.ro de '!{; l t.rm~ 
~a_l dias, a contar da vttcân.~la d1. <:'dl.'., 
o-o na_ entn\ncta ,llperlo! a~·· l.J'f'tr ~.,, 
;.f.;Crito, o propósit-o de cu:·,cm·~·:!I i. 
mesma varia. 

1• 
I 
~ 
I 
I 
I 
I 
l 
1 

13 

E:lJJ:otecário t t- •) •••••••••••••••••••••••••••••• : • •••• 

I Mrd:co ...•••.•.••••.••.•••••••••••• , •••••••••••• , ••••• 'I 
I T<.J.QUl~rafo ••.••••• , •••••••• , ••• , •••••••• : • ••••••••••••• , 
! Almnxa.rife •.••.• , •• , •••.• , ............................ , 
! F:nferrr:eiro .......•••.•..•.• • •••••• , •.••.• ,.,. ~ •••••••• 
! Chef de Porta1·ia. ••.••.••.•.•. , ••••••• , ••••••••..•• , .•. 

PJ-1 
PJ-4 
PJ-3 
F-J-3 
PJ-3 
PJ-7 
PJ-t­
PJ·~ 

, P.f -6 
p,J.J; 

,. 

Art. 21 os atua!s · ca.-~p.'i :1e Sti'· 
I - Nos dl'! Oftc:al Judiciário, ~ vente doS cactónos ela.~- Ao,li;:.(H··~~ 

atuais Au-;.._mãres Judicia.no.<s: I pas.sam a denüiDilláCB.C Üt. 1\".}Xl.\1.1· <.e 

Art. Ü .- N9 provimento dos_ c:ar. 
gos ab:ltxo ~bela Cl, serâc apm­
l'eitados mirmJmente. l'P.speit<!.lda &. 
antiguidade de classe e fnn~ão: 

I -:- .Noti_ de AU~l~iar Jpcticiári.o. Q-5 :.,impe;,a <.'fa 1e1a E: e o~ .;e..t.- .o~1 :p:~n­
atua!s -cxt-rb,nnmerano:o; ocupantes d:1!1) t.es serão t~ut.omatlC·lmCl'\t.e t .. -"d;,t- 1 • 
funçües de &cre\'ente-Ont1lógYu1o t'l • doo para os n,no; cargos .:eS·1.:.~d.!U.~ 
de Restauradnr de PrCK'eF.c-o~ H..et o• dessa trãnsfor"l:l.açao. 
3. '18~. de 12 de julho d~ 19601; I;'a ágrafo ~l.H'.O. NO pr~e 1~11 1roe11· 

III - Nvs de MotoriSt-a, os atua!~ to d~:s vaf:;':l.:5 de "'- 1:<i'i~.l ue í,lõl1;JI":Z_a. 
e tranumerá.rios ocupat.te-s da tl!nçào, de qUe trata a p t!Sente art,l?•' s,., a<J • 
de :\ux:liar de Motor~ta 1Lel' n9 •• a.p-rovf>itados, ~c..l Ca•tJoO ent.ra~C'.a. t "E.· 
1.780, de 12 cte julho (te 1960). atuais extran,:al•~:-ár 1 os ~a~ ~~1Clr·~ 

rlas oct;pantes ::iat flln(,eoes c.. P J 
. "Art. 14 - F-dto;) o a.pn•\'f-Ít.an'lent<J teirÕ Servente e C-upt.n•lO q.eJ rlU· 
I de que trata o art.igo ante:"ior, o pro. mer~ 3 7so, de 12 d"': ju1hc de l!.!fiO: 

'tilrento elos carsn~s dns. clRsses inicia~.'!. Art 22 será ·aprovettado no car­
das carre1ras constantes d<~. Ta bel:.\ C, cr

0 
de. Moiorista Auxiliar, pJ-10. ,'fa. 

será feito: ' bela EI, o atual et.x:·anwn~'tar!o ~e 
'• d" · t 2~ entrância, ocupante da '·mca•l _c:e 

óe~ ;,r ~~a~:i~:-~~~~ ~~á~~~p-;n~:~d~ Motorista i Lei n? 3.780, de 12 de JU-
clas.:;;e final da Cac.reira de An:cllar lho d~ 196Ql. 
J~tdiliárioJ, fclta a respectiva relação Art 23 com o apro\·eitamt~to do~ 
pela órdem do rneretimento. -a.pura· extrn~un1erários, ?re1JLsto nesta lei, 
do em concmso organizado peJo Tri~ Úcatn extintas as TabelaR de ~~~ra.­
bunal, e, .m~tade, po!'- nomeação rt.:. 1mmerários Mensalists-s do~ Servtçm • 
.candidatos h<IbiHtados em C(}l.1Cutso Auxiliares do Superior Ttihu;nal ~h· 
público de prol'as, observada a órdetn litar (Lei n? 3.780, de 1~ de Jlllhc de 
de clas.sificaçã:o, sem pre;)ü7.o dos can. Ul50). . . ~ d _ 
dlda.tos,já aprova(los em crmcm-:.o com Art. 24. A Lel n-< 1.67.:}, ·- e-.2:~; d~ 
prazos de vigência não pr-escritosj sete111bro -de 1952. continua em vigvr, 

para os funcionários perte!J~"'fl~:e.s aos 
!I - De A.uxiltar Judiciário - tJOr Qnadros de que ttat! o artig,.:> 1? de.sta 

nom~ação de candiq.atw habilitadQ~ Lei, c-om as '\lreraçoes con~,.~.~._es ?o.s 
~lU conçurt>o público d-e provas, obser- art-igos 6?, 7? e S?, da Lel n. 3'- S9(), 
vada a órdem de cla,;sHicação; de 1'3 de a.brU de 19·tH. 

In - De Auxiliar de Portaria - Art. 25. Aplícam se ao.._c; tuncionê· 
ineta:.de, por tramferência- dê ocupan· rios dos serviços All.'illiRres dJ Supe~ 
tes do ca,rgo de Auxiliar de Limpe:!.a. ri:w Tt'iQunal 1-lilitat·. no qne coube­
feita a respectiva relação pela órden1 , rem, as .disposições dos Esta!;atos Ó.o.! 
d. e me'tectmento, apurado em concur.so~Func.ionârios PúhHco,; civ\s d:t União 
oruâni.za.do pe1o Tribunal-. e, metade, (Leí n" 1. 711, de . 1.8 de ou~.ub:·o de 
por ca.;1di<iato· h!C)ilitado ,ew eoocu.rsa 19i!lJ. ' . 

{Porteiro ···························~······•••·•······•· I EiPtrieil"ta .....•••••... -••• , •.•....• , , ••••• , • , •••••.•••. 
! ChPfE' do. Serviçc ri e T:·ar~sportes .•••.•• , ..••••••••••. 
\ Auxiliar de Lirrtpezii •..•••.•••..••••••••.•••••••••••• , 
I 

P·•-lO 

(•J 1 !llm\ r,.e-rddu pPk ttual Direto.r do Serviço de ColH.;:tbi­
bilida.de FÍlllbOlü p,l-0. 

(• • J Extluto Qitando vag:'lr· 

rr,BELA (. 

" . l ntunero 1 SunboJQ, 

de ) CARGOS Pa-ü~·áo ou 

Cargooj \ Ghu'>Se 

~·~------~--+-------------~~-----
~ 
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I~ 
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Nút.nero I I 

de · 
Cargos ( 

I 

CARGOS Padrão cu 
· \ Simbolo, . 

Classe 
I 

I 
)·Função r;ratijicada j l 

. 
1 \Escrivão de Pagamento ................. .-...... ; ........ 1 {-1" 

I . 
1 l 

'l'l!.13.ELA.,.E 

Ca.rtórios das Auditorias Militares 

I 
.Nú ... 'llCt() I 

de I 
Car~D6 / 

i 

CMWOS I. stm~olo, Padrão c.u 
J CJa8se 

" 

1 

I 
! Escrivão 
I 

1 

21 Entrância ~ 
. I 

........... : ................................. ! PJ-3 

24 

7 

30 

7 

1 
' 

;
1 
Est~reven~e Ju!&lnént.!tdo ••· •• , .••••••••.•.•••••••.•.•••. PJ-6 

PJ-7 

PJ-10 

) Oficial de Justiça ......••..••.••..•..•...••••..••.•••. 
1 
1 Auxiliar de Lin~peza , •.•. , •••.•••••.••••••• , ••••••••••. 

/ Auxilia.r de Escrevente 

/Motorista Aüxili~r t•:. ~~:tr~~~i~::::::::::::::::::::::l 
\ I 

PJ-10 

PJ-1~ 

t Escrivã<;> ••••••••••••••.••.• , ••••••••••••• , ••••••••••••• '/ 
I . . 

11 

24 l Escrevente ..Jurarnentaâo ••..•...••.•••..••...•.•.••••• ·I PJ·7 

PJ-8 

PJ-11 

FJ·ll 

11 

18 

7 

! Oficial de Justiç"L .•.• o. o ••• o •••••••••••••••• o •••••• o. ·I 
: Au~iliar de Limpeza .......................... o."ô"' .... 1 
' Auxíllar de 'Z~e:revt;nte ................................. ~ 
I " I __ ,:_ 

( 0 ) :3:xtinto quando vagar. 
'-

Sala u::iS t;omis<:ões. l'm l:l ele jt:lho de 1961. - Sebastfão .-trc1J.;r, Presl­
d.ente. - ,Joaqtdm Parente,-Rela~<.'!'. - Alolsio de Carwlho. -.Fausto Ca­
b ·al. 

,---
Parecer n9. 35\1.:-fli.l9~ 
Qg._ggmis~âo de Fina•.zças sôbre 

o Projeto de. L;ei .da Câmara n.'? 
-43. ãe 1961 {n.9 :!Ui3-C, de 1954), 
~~-~Q,1!:.7fi!i"Q,0-c{-SeCre!a­
na do sueeJ.Q!_ ~'!!É!.Il1Y!.Z M1li~ 
tar e servícos auxillar-es e· dá ou· 

'tra.s p_rovzdênciã8. . - -- ---

Relator: 'ê.L.....J<'ilintQ._~itil}!r 

O presente projeto, que altera o 
Quadro da Secretaria do Superln, 
Tribunal Militar e servicos auxiliares 
foi encaminhado ao exâme do Con~ 
n.resso Nacional com a Mensag:em n.o 
1, de 1954, do Presidente daqÜP1e ">r~ 
tão. de acõ:·do com o artigo 97, in· 
c1so II, da Constituição. 

Na Câmara dos Deputados. após 
Eeis anos de tramítação, foi finalmen~ 
te aprovada a: matéria, em 23 de m'lr·~ 
ço último, nos t.êrmos do substitutivo 
d~ C~mi~ão de Justiça, • elaboraí.lo 
~m agosto de 1959. 

A Comissão ct'e Serviço Público do 
St>nado, após examinar minuciosa­
mente o assunto, manifestou-se pela 
aprovação de um substitutivo. que ne­
lhor situa a~ matéria no ângulo de 
was afinidRdes com a sistemática do 
s.erviço ·pUblico, profundamente alte­
rada por leis recentes. 

'?'l~ Que .!ange ao âmbitO de exame 
desta Comissão, isto é, às impiica­
çõe~ ~financeiras decorrentes da pro­
J)C>S:~;ao. cump1·e apreci~r as dispcsi­
Ções constantes dos artigos 26 e 27. 

0 artigo 26 do substitutivo, 1dêb.·~i­
co ao. de n.O 2& do projeta-. da Câma.--. 
ra, transfere na Verba 1.0.00, con .. 
_.:;.gnação 1.1. oo - Pessoal Civil, do 
Orçamento em vigor, as dotações des~ 
tinadas . a • Cktran um erários para a 
sFbconsignação referente ao pessoal 
efetivo, em deeorrência da supre.<i3ãV 
daquela categoria de servidores (ar .. 
tigo 23) • 

Pelo artigo 27 é autorizada a. ab.!r-
tura do crédito espf.>cütl de ........ .. 
Cr$ 16. DOO. OCO,OO, para atender, nesr.e 
exercício. às despesas decorrentes das 
alterações projetadas# 

Como se observa, as medidas Iinan~ 
r::eiras insertas na proposicão 8ào ele­
ment?s susidiârios de - seu princfipal 
obJetivo, que é rees~rur.urar os 'car~ 
gas da Secretaria e dos serviços au­
xiliares do Superio~ Tribunal M1~i­
H~-t. nos têrmos e na, forma "vigentes 
para os demais órgãos. congêneres, 

Nestas. condiÇões, e cOnsiderando o 
pronunciamento da douta comis.s~o 
cif' Serviço Público Civil sôbre o mé· 
rito da matéria, opim:~.mos ravol'iWel~ 
mente ao substitutivo apresentado· por 
aquele ôrgão técnico. 

Safa das Comissões, em 19 de julGo 
de 1!!61.-- - Ary Vianna,. Presidente. 
Filinto Muller, Relator-. - Fe'rnunàcs . 
Tóvora. - Barros Carvalho. - Fausto 
Cabral. - Mem de Sá. - Lopes da 
Cos'ta. - Nogueira da Gam~. _ saulo 
Ramos. - D_tx IIuit Rosado 

-. 
.farecer n' 356, âe 1961_ t o projeto fixa os vencimentos dns 
~~=';". = . funcionários e servenluârios àa Ju,-

Dr.t "Comissão de Serviço Público tiça de 11Jo Instáncia àe Brasrlia, pa ... 
- Civzl -~o_bre:_ o Pi'ô]é1Ct-â'ê}::er'dit._ gos pela União, autorizando a abertu~ 
/C_gtn~Tef n.9 89, de 19_61 (n.9 2798-C ra de dois créditos adicionai:::: o pn~ 
de 1961 na Câmara), que fixa ós meiro, suplementar, á tê o limit-e de 
v.eJJ.QiJ.lle_n..toLJ!ara funcwnãrib8- -e 19 n;;.iJhões de -cruzeircs, pa~·a as des­

\ se[J2_1ill1uãrios ilãJUstiça- -ae- p: pesas do Corrente exercício, e o ::;.e~ 
Instância da Distrzto Federãz-e-dá gundo, especial, de 3 milhões de 
oui.failTP?l.zdé?fçws-;----~ ·- cruzeiros, para. atender ao pagarnet:-
R.~g,r: Sr ._Jo~~~ Parente to de vencimentos devidos em 1960. 

0 S1·. Presidente da Repu6hca, õa De acõrdo com ·O parecer da C!.t-
confornlidade dos a'rtigos , 67, pará~ missão de serviço úblico Civil, qqe 
grafo 2;;', e 97, inciso li, da Constitui- examinou detidamente o ménto ··h 
cão Federal, enca_minhou ao ex.rnt' projeto, opinamos pela sua a'prq.va-. 
dv Con~re~so Kacwnal, acomfanhiidJ ção. ' 
da respect1va· Mensagem, projeto d;!! Sala das comissões, em· 19 de ju .. 
lei que vi.sa a fixar vencim•!ntos pa:·a lho de 1961, 
funcionári_os e serventuários d.a. J~l."ü~ 
cn.. de fa Instância do ,Jl,.:trito Féde~ ~-1-fu ... l!:~~~~~~,T~,J. 
ral, e dá outras nrovid~ncius, E':itá finda a leitura do expe.diente. 

A iniciativa do Govémo ?deraJ tPm }lã oradores inscritos. 
f1.md1<mento na exposi·.!io ':le 'mm~voE: 'rem a palavra o nobre senador Re-
que Ih? hi ende1·eçada pe:v P~e;;;!rftr_o~ gina:cto Fernandes . 
t~ do Tribunal de Ju;;tiça- cto Dis~',"i~ 
to Federal. na qual sã;:, suseridas a3 () SR. REGINAUJO FER~AXllES: 
m~?did% cabíveis na ('s-oéc·e. --::::- -·- . - ~·;-- =~-.~- ~--

o :projeto ,.....estabelece- 'lS tJivels d,; (Lê o segumte cllscurso) - Senhvr 
vencimpntos dos E<;crivães Crim!n'lL> Presidente: 1W'omo e do conhcc.men~o 
&creventes Juramentados e Am-::ilia~ de V. JI:?í.'-1 e do S:!na,~o a. Conussã3 
res. dos Oficiais de Ju<:.tiça e dos M~!'l-· -Especial para o Estudo das Sêcas do 
sagf'itos. nos tê!'mos da L~i "l.o 3 _826. Nordeste, integ;:ada pe.os nobres Se­
de 23 de novembro de l9SO. na dores Rui carneiro, Jorge' 11ainar, 

salienta .. ainda. 0 projeto ·m~ o:; F~·anctsco GaJlotti e Faus~o CaJral, e 
niveis de vencimentos vigOram a JjJ.r- da qual sou presldente por extren.a 
tir do exercício do rullcionáno ou bonliade dcs meus eminentes pares, 
s!'rvenhtário -no respectivo carg 1 foi distinguida com honroso conv1:.e 

A mah"ria versada nelo presen~e"pro- do Departamento de· Estadó dos Es­
jeto está li~ada a sérias C(mtnversias, tadCJs Unidos da America do .::'hne 
não só na \1\.1€ tang;e à ve1·dade'.~';\ vin- :para visltar a grande plan:oe do oc.:;­
culacão jutidica doS Serventuar;o.s d~. 1;e U011:e~an1ericapo cujcs aspectos H­
Justiça, nas suas relacões com 0 F.s- siog-rá.!iccs e ecológicos apre.;;enta.n 
tado. como também no que r~-5-,leita à certa seme1hanç.a com o nordeste ht'<\­
natureza das fun~ões por êles '-xerci- sileiro e, a muitos re;,;peltos, com o 
da.-:. O a~.sunto. ap"sar de ter 11do 1e* planalto ;;oiana P3ra oPde, a exem­
Tado num!'!rosas vêzes aos Tri'mna1r, plo do que lá fi?.eram, estamos ten·~ 
ainda não logrou alcancar estobili- tando dirigir as correntes do Pru .. 
d~de no plano de sua iÚdagaçüo ju- gl:es:o;o. 
rfdica. :Estou convencido, Senhor ~re.siden-

A instabilidade jurídica dec•w:·e (:::t te, como os demms cornpani1etros 1e 
complexidade de fatores =l.'!e rnvol- delegação, ter sido das mais provet­
vem. as condiçõt'!s de· trabalha dêssf'" tosas e cheia de erl5inamentos a 
s~nndo~es. em confronto com a cr>n- excmsâo que acabamos de re!llizar 
ceitua~ão 1eg:a1 t1ue define a :lar.u~·ezl:l tanto, pela demorada e atenta visn.a 
da fllnçáo pública. . que fizemos às ma1s modernas obra~ 

O Servent11iirio da Justiça. a ~igo!, de'·engenharia hidráulica in.swladri.S 
nc:s têrmos .da legislação esta.~utaria. nas zonas cil'idas, semi-ándas e disér­
nao exerce .cargo núbl!co. eis "f.Je fal~ uCas do centro-oeste amet1icano, co­
tam os ore.o:suno:;tos leo;ais que garan- mo também pelos sucessivos contu.tus 
t~m ê~se entendimento- - criaCão em que D1ant.ivemns com as au:oridades 
lt-i.: mhtJero certo: nomencla.t,m:a p:o· governamentais interes~adas em as ... 
rma; e pagamento pelos cofres púl-}Ji~ sul1lOS referentes à América Lat:na c. 
cos. em particular, do Brasil. 

0.5 Serventuários da Justiça, como Dt>s~jamos, Senhor Presidente. an .. 
se sabe, percebem das partes os ~mo- tes de expor ao Senado os resu: tacto.s 
lu,rnentos, dos quais uma parcela da incumbência de que fomos inve.s ... 
constitui a sua fonte de ganhos. tidos. e:t-pressar o no.>:so mais Vivo 

_Por outro ~do, ocorre em :t:lação agradecmwnto ao governo norte-~rue­
à êles ·rato deveras singular. E' q·1E ri cano p~la maneira cor dia\. com ~ue 
embora admitidÓs ·pelo Poder Rxec·Jt;i_< nos acolheu, tudo nos facilitand() e 
vo. n,restam serviços junto ao Pnd~:· pondo à nossa di~posição tud'q aqt-lilo 
.J~dic:ário, como se fossem funcioná- que Pudesse àe qualqu~;r forma cqn .. 
rio~ dêste ú1timo_ tribnir para -O êxito da nossa missão. 

O presente projeto, portanto, vem A delegação contou com a prestilllo ... 
acabar de vez éom a dúvida >xis;en· sa -colal:)oração de dois intérpretes da. 
t~ fixando para.êsse pessoal ret.,.ibui- melhor.categoria a Sra. Palmelia. e a 
cao correspondente aos O<);:i•'ões nu- Sr. Neil Seid Slidman, um assessor 
méricos de vencimentos do o vh1 J:l:::x~ consular,· o Sr. John Perquey. cônsul 
~utivo, na f'orma da Lei n9 3. 78G de dos Estados Unit:tQ§_ em S. Paulo 0 
1900 e 3 .~26, de 19-60. • recenten1ente transferido para a se .... 

biga-se de Passagem que a <Jiht::tcão cretaria de li!stado, etn Washington. 
dos Oficiais de Justíca ·está devida.- Nada. nos faltou e o que procura­
mf'nte re!!:ulada pela lei que a.provo~t mos ver nos foi mostrado e o que 
o Plano de Classificação de cargos, o procuramos saber nos foi revelado 
auP de certo modn cnru;t.itui :.1ma ·oe- aberta e lealmente sem substerfúgios. 
r'!adeira antPciPação do pensamento da sem meia.'i tintas. sem receios 011 sus ... 
IP<l'ic;lador sôbre o tema ern questão peit!ls. Não nos trátaram apem~s co-

F'ace ao exnnsto. e cono;ldenmdo os mo hospedes. Fomos. recebidos como 
asnectos d~ correcP.o ad.mi.nl.<;tra~.ívn i~n:ã.os pertencentes ao..rnesmy hemis­
que o .proJeto oferece, opmamos o:::la feno, irmãos americanOs vmdos da 
sua apr'ov·ação. ... ~ fronteir3 do sul, como nos recebeu no 

Sa 1"' das Comissõoo:, ern 14 de j'Jlho senado. o eminente lfder da maioria 
do? 1961. " Senador Mansfield. 11:sse tratamento 

P.areceu>9 357, ,lle_l961 
DJJ ç_omissáo de Finapça~ sõbre 

o _Protetq de Lei.:Jla Camara riRi.­
mero 8!1. ~~~ .~61 w• ·2. 798·B. õe 
1~61,_ na_ Cazn_ara), que fixa ven­
ctmentos p:va }uncionários e ser­
ye_n:fJpirjO§ d_a._ Justtçà de li,\ lfl.'l­
tância do Distrito_ Federal, e dá 
outras provi~ncias. 
~r: sr.~ ~CJn de Sá. 

altamente acolhedor, leal e fraterno 
nos permitiu uma convivência das 
mais agra.dã:,eis, não só nos st:cessi­
vos encontros que tivemos com a3 
autoridades do govêrno norte-runel'i~ 
cano, durante os dias da nossa per-) 
manéncia em Washington. como nas 
longíncrut-s ddades dos Estados de· 
Oklalloma. Arizona, Califórnia e Co- 1 

Jorado que tivemos oportunidade de 
conher€'r. Nada. nos foi omitido ou· 
onega'àa. Até da. vida simples, cor~ 

I 

' 
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\

treta. atnOlávei da ramflia amerícana Tudo-indica que :> uordeste é hoje letto. em melhores condições do q..1e o Sr. Paulo· Fender - V. Exa.. dá 
penenL '"tl.tr a sua ciasse rnêdica nos para os parlamentares e as autonda,... as llOSMl§, pvael'ia negOC•al um O•lJt:~ ~licença para um aparte? . 
!oi tlado partiCJpar. Guardamos a ctes norte-americanas un1a espec1a ue tl\ID e concreto plano ue cooperat;.ttO O SR. rtBGINALDO pElH\ANDES 

\
!lllül:'1r oas u!1Ple~sô::s dos momentos cuoa em pote.pmaJ ameaça-ndo a m\l.tua v1sanao o o.e::..éitv-.~.vtmet_~o..o uo __ Com mmto .pt·azer ouço o aparte 
,c,ur p:!s~~amcs no..<;l Iat"es acolhedores, nossa segurattça\ ·e consequeULen1ente noroe,,te uta.~.ue:ro. AcewJ. a no::..:.;l ''! V. Exa. 
·f>ír. ')·es e bonractos do fazendeiro Mz·. a seguumça do CQntlneme. su~tstao, hCuu, entãu, a.ec1awo t.tu}: o Sr. Pa.ulo Fender - Com rnuita. 

~
r_··i·C>~1. do a'""ro!:o:-c.nico Mr. Mc-Je- Não so razoes geograhcas e estra .. lguan.tente va·.a ao .cl.!asu o ,t5r. t..ev- ho~1ra B.Partelo \'. Exa. na o:Ilbnn'e 
a: .a e do advogado Spon!akus, na téglcas,\ por ser talve7 o nordes~e Dra- uordo \Nol!, e..;u.wull::.La, al1vog\J a e pu- a . ...:cuçâo qtle cstã prDtefi.1'J.Qo e ml 
-.s :l'lt'"' e at;~:nlE' c!"'? ·e de ~ood- siteüo a ponta mats ·or1emat ua. costa mco .e a~to tun;.:~onal.lO do uep .. u~<~.- qual dá- col.t.a~ po1· a~;,.w o..zer, t:l.l) 

llt' a:·d, .:t CfJ quirJ)m~'trcs de Oid.9hn"'l!t Sttl-lamedcana, como por .. rno1.1vo ~o- mento dE &stãuo. ·· . l ~ e.:>.:mpenho a1ttvo aa Jwiàa com:.&;ao 
.ct ''· I~U"!metlte~ nas citlades de Fe- ciajs ligados à pobfeza c.tn.' reg!:ào, pa- rardnéto pa.r::~. Waslúngt.on no dHl ..:.:enai!Ot'!al que v. l:!.xa. tao cap9-~men­
/'l1)~·, df" Ç'lc"çmen.!'o e Denver, onde ;·ece justif1car e~.sas 3.p1ée1....::io.es ,que mesmu ou nv;;;.::>o reg1e~ .. u uu Lota;:.H ln".J te integrou. V • .!!Jota. Pt·ovoca o meu 
·i?fi,:... ,\.!e~~..,rfre, Spenrer, Hola.u.rf, smpreend·êmos naS confe::-t·nclas man- nos foi pos1-nve1 utu ew .. t..:l1L<..tuit;:d ... u 1J t:.- a.parte, no mornen-eo e Que saliertw 
'C.Jrn Sel~S ami"..:as E' taMtliares. nos ac()- ,tdas tanto contos. dtrigimLeS UQ r'fQ- viv co:n 0 ctnêtoi da ouu.:::. • .-~~. \:vl~lv dever haver d"P>tmçào-.entle a pú .. 
tJ~Ie.~a:a Can_·nhosc!llente rom o ma·f~ ,irama ae AH.mem:as para a 1:'~, como e.-a nosso desejo. ~eguncto lDl01'lJ1a- breza do nord-este e r nos.sa capa. ... 

i~·-v• .in"~::'io"('<> pol"S Cl)lsr.s do Br1s;l. na B,air House, onde'o suosec~·etano çéle"' transriHtwa::; cte WU5lUUg:'.vn o cwatie dt. bl'a.<>lleu·o!> ae deixar cte ser 
:F~i nulrr.ente uon· exrtnp1o da .m~l~ -~ .c.scado para os assuntos cta Ame- Sr~ .. Celsu J<1 un.auo cJncuroou ..;·JtU o pobtes. V .. Ex~ acentuou que tmha ... 

.P''"1 pfPt:ca democ:ática. que eJ!'-perí- ;.ca Lat;ma, sr. wlmoer.ey rl.. ue .3r Geor·ge. lV.J.agOY"'éo1l em ttan::.umr mos capa<:jaade para P"GUU7.lr a- nque­
ri "'"'t 1n:cs, ..,..C!t1'f nos rec.eoen. pai a 1J.n1 _atcn .... \i_ô to pa~·a 0 lll'asil tnna pMtlÔa (,e ;.e:\ 1.: sa de que nect!'.Sita.mos. Não wmos 

P".!· mta-R'C<: it"u3!ment,(' do frlaior in- .nc~u~~ve a~e na ent-rcv . .:sla qllc C<.:r.10s- ern pó _ a rna101 Ja rornt~wu. pe1cr.> um .1-'ats q'.,le. m-e11d1ga... . 
t..,~._-s -P P2:"a os tra.T:la 1Pos da nossa ..:o mrnteve o sab.secretano ae E~Lauo, & .. ao.us un1doti no::. termos u<l. .l.,!tJ o Sr. Rurr carnezro - Mmto bem, 
( ..,, .,...,~., 'lS ilttorf'"'Só:>s trocadas com .1 ilustre br. Cl}tster- BO\Vte.::i. n'v 480 011 seJa 111~1caú.Ona reb_6at.a_~e, 
os Sis. F m·d Dotnrnv. Comh:<::f.río j.1 o nos~oo enconuo cvH1 o ~t.me-secre~ na sua 01a1or parte elll c!Ulelio.s. c- a O SR. PJ\.ULO FENDER- ••. nó.o 

<E"·l. eru .d~> Recnuerar~o ne 'ferras -d·\ lâno de EStado, Sr. Che~ter B.ow~t".:ó ,çngú pl'azÓ ...... a.Iem ae 13 mu Lo.oe- somos'"um Pa1s que este-ja a espe1a 
t.n~!Ja!'tamt'ltO do Tnterior· e C"vríl Lu~ l'eaJlzoJ.-se em ttfl.mos n~uJto VJI'I).5, ta.aas ne olliho, feiJao, i~tllllll:l ae Litgo uc tra.o~t!ho ounumo para no.-,....,_S.?C01'· 

l&:~r. chpfp. ::'~'"'t.f"~t .. rlo P~.o..,.r"arr'a df" J.pesar àe exueÍua.mc;:me t:ormal. ::;, · e oanha. · t>r~ somos um Pa\S qu€., Por---é'onun ..... 
E:e"'r'fic~r·.d r ... P.~ 1P;nio;t-;op.r§.o ·Rt1r11l _.;<Cl.t., após r~ferir que a~ l.fllofmd- Gon·,cm escJarecer. sr. Presidenr.e., ;;enc1a e fata.1dt~d.e geog1·lt!'lCü.S, atra.-

1da. Grar..Oí' p·<>nfde" do I:'epartamento •ót-.: t.eleJonícas que ontrvera Jirc·.a- que 'na.& no~;:,as cunveL:>aç-oes çua1 u=~ l'es.sa.mos fase ae subdesenvolvlmenLOr 
.de "..,.,.;r'')h···a. ·-..... .:u.ente d.o Sr •. Ml~i. s ... eves::.un em se· · a :tu e e~tá a ape.~:~r para a eonbC"l~'n-::ia 
t To'o• e" o. ","F ·nron'."OR que. co~.•tde"' tecmcos o.o t"Log;~ama ae '.t<·uo tut f. 'J "" , , ,.. ., ;t!lc.a a sua conierênc~a com o tJ.-e~ p .. ece'' semp1 e .J.DSlslwloo:) que a ex:pe- c~ .:tiva do hemLS erio, em ape o QUe 
· !raiHo:J dn m>1ior · imoort;"!.ncia para os :)::!nte JâUio QJ..laaros toram as "naJ.s· riê~cia a menor· oesacoJ.lOe1na\ .. a ti!- náú e sà nosso, mas que e tn.mbem 
, ~o~"2'os tr? Jpn.os, como ·a si~nifica- ausp~cw~as, recqnuc::ceu QUt: o~ Est:t- messa put'a e .~1J:np 1ep de ~ün~e~u.·b Ge outro.s povos da AmeriCa, e a1 e.stâ 
.çán que reprE':>:tlJta para nõ,..<> a rxoe- dos u.ucto.s· tem erraüo e.u .re.a~;oto -a p:.ua 

0 
llOtde.:.Le DH~slleH"o, T.racauuo~ o santito O.o pan~.n1el.'icamsmo. Por 

t~ti4nría ·w'rte·~m(>.':'i>;:ans em ma·,.T1f' Alftew.a Latina. M.mtos tlüS::.'fs e1'J:O;:, se de produto~ Ja,cilmente _pereç!VeJ::;; ... 1SegUi11te, e de. nO.~> con<>;ratwaro;.JS 
\dB pbr~s çe r:on"!cnl-)aria. hrdránTica .. de. sãO 11oje evidentes, nhl.::i a t1i.ual poJl- c. não dlspundo 0 nordeste de pomo::;; com·a m1ss3.o cte.,empephada pelo Se­
•'ag-nçuftura sêea. de ~ampot de 1rr1- ,.Jca. guvernamental nu.rte-umeucana adequados para .n .~eu. p.r_p.nto de~11:1- nado na América do Norte recep.t.e; .. 
igaf"ãO, de rrp•·ç.sarn:!!"!'a t apro"n"àha I- · ac~e.scentou - esta d1spos:..a a barque e desembaraço a1fancteg:.1rso, 'ffie'me, porQue os nossos colegas tão 
i~rnto (b.J?ua .1e u· •. Hs hidro-e!é~:.ri- corngl·los espeL;.ando pa.·a tan~o can- nem tampouco de Rrwa~cns .ae ampla t.-em sOUb?ram s.tuar ·os nossos pro ... 
·~a2. qu~ ti 'F<mns "''Y;ein {.h ·:1?•tar +uA~ t,..'u' coro. a. ::;oUoarJ..edaue ~ul .. a.n~. l:i:l.~ ~tocagem, . cómo de meio adequado o lemas,· t!io ·bem sotlberam signifiCar 
,será, sr. Pr~gide'DtP. cu:dadosa'tlentC!. na e, e.n lJal'ticular, com a cbúJlC.l"apo de transporte, .faJUa-se uece.sUJ.'JO com a '1>ohehnia i.c nosso patrioti.~­
~descrito n 1 f:XIJOSleão. que o; ilustre do Brasil. Não ccuitou o .!:::lr. vnester atende,~, ao me;;mo tempo, a essas mo e. neceSSlda.cte que temo d9. ajuda. 

. {!rehtor -da Corv:'J.!'."io, Senl'!dor Jor~·e .eowJes nas suas ~c1aruçues aue os provid(nrtas qú'e .J:\Ofi. par·eculm 1m- estran;;e1ra, necessidade que po::>de ser 
;1-.[s.ynar~, .far'-1. ?.-o SNwdo ,..estE'S pró~ óstc.do::; Umdos ·&C aetrontartJ nu mo- {Jl'E'SCindlvei.s. 'grand~, pod-e se: enorme, mas que ~ 
~!l.Of; dl'lS. Out~~ aswetPs mai~ PS~ .nento ,com uni<- ía.se Cl.e graves pru- pouco adHmtaôa, por exem:p1o, abas- muito menor do que a convicção je 
l'treit~m,nte li~t~dcs com a er.on-5rma uiJmH.t.s a re.smvel. t;o1nO& um :)ajs,. t-.:cer 

0 
pórto de RerUe de cereais que .somos capazep de se.-a.penas aJu­

:nnrdrstina s;rb.O i~·Jaimrnte ·trata Cios ctJ.iise-.ri.}:, ele com IQ•_,q da no~sa. po- .:;em contar com. 00 adequados meios d~ •s ptodU?.il: o de qu.e l)tecísamQs. 
·"al]Hi. po:>Jns nobres SP!i"~dores "Rui r;or- púlaçatl tr·aoathando no catu,t.'-J., {J:D'-- · d e de que; stlperado. c egoi.smo de cer-
lleÍ'O. e "~·an"JFCO Gallott', co~o- f"". u • ·a~ s de transporte, para 0 mtenor 0 02a~ t•- •t··pc. na .-~o""untdade dos povos, 1 v• ... ·~ L ,., ""~ -tuanro na """"ussm a.s- a ... 1v1 a.Q% tu.~.:.u t."á, ·Rfô GrtFldt· do Norte, Ja ParaJIJ<i v;. .!::' ... ~ ••• 

ont:::u; brah~nternente o Senador e ag·~·o~t:cmmas · amda ocupau1 n.U'to -e den.-w,is estada_ do nordeste . .Fizem·JS fttcilment.e nos integraremos no ritmo 
~a·~s+o Cahral . \ Ja sua popul~çào~ A m~en .. a p.ro~u~ ve.r igtJ~•mente· llH&'D tJ•ig-o em cgr?w nonna1 cta. ~i.Viliz.o\ção, QUe não deve 
! Nê~te re·~is.tro, Sr. Pt>esidénté }.et>Ja ~tvido.d'.! aa ntJssa a-gcu:uw.Ira e o.a a; em de ser nenefic,ado Pelos mor- ser di.sc.cep9.4.te t div-ersa, sobretudo 
inju.s·o esc.uecer a.'! p1·qvas de lilll~ .H..ISSa v~~u.tua, em uwa P<~--a,·i".t, o::. n.ha.s d..o non;este, .gf!:recia a vanta ... .na n1esma área cont1nent.al. O Bra~ 
..ze,de e comidelaçâo. a assis~fnçin. q·H! .:feitos da auto.maçao, .nu,;t: lh.llfilud.~l- gem 'do ~eu residuo se!' aproveitad~ ~n eJte" t .oe:ru representado como es ... 
!l!Hi-' cüsp!m3aram os nossos rep;:E"sen- .e m~-.~_,Hl.meme na~ no..;:)a;> auvwa ... es como rãçáo .. ara 015 reParthos JeiteJ..ro.s perávamos e}pela ü:e Vetlloo.. Congra­
n:ante diplomâtiCf's tanto em •.;rov..'\ ~m toe Js os setores da moauçuo, e«- da região. 0 feijBo, 0 mJJho, 8 bannil tulo-me corn V. EXa. e com a Corhis­
'Y"ork en1 S Franci~co. cmno em. lp·ão noi cn .... nc._ pwo~e.uas t}.~o\e. nao não cb~aram a entrar nos no.Eso:s en- sá(l. e S\\\~ h.o.n.tJ. e org~lbo pz,l"ticular 
rwas·t.ing·ton 0nde. o mtillstro Carlos ,o::i€::'tlW re~olvé..:los l_sO!at.ml.etJ_te S;!nl tend~m ~ntc.s uma vez quE esses prc-du .. "' -riP. pertenc.er a est.a Ca.'la. que assim'',.. 
!Álfn: lo Bcrnardes nos recepcil}nou .a co?p .. lil.t,.ao 1ea1 a.os _nos:,os v~zllnos tos exl'>tem c()m relativ& ·abundãnci.a s. t.bc dignificar no exterior a nossa. 
!nOJ. r-albes da Embaixada c' Bnl,SH ·ontme.?t.aU>, entre rros. ovndição econôrnic.a, ,c;em .sacrificar a 

· " · 1 grc.nteza de nossa h:st.ótia, a.traves !Pl'lPw:çwn::rncto.noa. assim, ensêjo ue Ao C..lVHmos a.· rahqucza com que E' ~rrct .. de, s· •. l'res1·"enie, q"• os 
~ ,. 0 · · d l'd ~ 1 "' ·' , .. ..., "' """' ·dof pr-oposl.tos jamais desmentl.doo de ,..r ·~u· c m vanas as p~rsona 1 alles .J.JS ... a •• :. a. o Su.J!:.u.:.-.:~a.üO vilê..,~<..l' "ceooor"o d• "Pro•,,·orna de All"'e~. ta- á •· 
A llt. d d a c """ c.~ .... "" "' ~· cmfo. nós brasileiros, somos e fal>V gen .. ..... a P"J 1ca e a s_oried.a e_ a'nertr:"ana . .j"I)Wies, .sauda~11o_s>_. em poLue ti.; _nu~.d ~'a· o "ato a Pa».'', e 0 "staff" da •u'·· · ' s d ó '< v - "' "' v te ativant-e na civllização univer-1 r~- ~res1 eute. ap s Jevarmos, no .. e.e..,a ... l-, a a .. n~~.tu,L1&""-1d'-d""'"'~.tt t..e !I es 0. , ào "Proo-rruna A ... Aum·enta· d · d. J'd · d 
,1::enut~10 de ·~din~ton, uma coroa. q. e os E.scados Umdo:l esl~~aw ,nb- d~ ~~;rica L~ti.na ~tranllaram ~~ln~~~1~"*1~u:n~~n n~.S:o s~~r:;~e t~Z: 
,'de flm·.es r. o tu muJo do .so!dad~ deS_· oJ.~s ... o::. a .. ~e!J{)t.lltU ,·c.om o J:hJ.~Jl. e ae· .as ·. M .sas reStncêes tiesde que o terno a to-dos os p~voo, na defesa 
tconhPCtdo i? reeebern1os, na ~ede {lo. .nnis t:' ...,,;.;:,~. :.t ... ~· ...... -asuer.c_.;.11us a t..~- jn 0 r d ~~ s te bt9 :l!eitoo, nol-iJriameot-e, uo.-:.a sO(:iS.darie em que todos .se am-

~
onsPll'lo ~·hHlJclp~J do Distrito -~a ...tl~.~..ut-. ... po.üt,h.:a ue u~~ v~nu.l .... ~~ ::.~- c;-. a w-.w área de l'lf~ ... rema POIJJ'fZ.l. parem mutuamente c. n:i.o percam sua 
olumbta, dt~s ma os do seu I- ·<>..,t~ "'u oa ,Jew .P:ucmo v ...... an:u~ucu, u 1le úbJ·~~ r- ~ que na o no,.,.>!!. varo-os se:r o- . "" , . ,... 8 d 
e_n_tt\ Wa!.te_r ·rotbiner, a cbave .,-jm~ .loo~e t,nt..:.ruenvc dO JJUú.tr, e qu~ ql.Ll~ '"'"r"eS'P o., b-,ast·re'•o u~" das """'nH' dSiorwmra poiil>olCD-sc:::~ni. ..:::.· ;;na or 

lb 1 d ,...., ..... - u ·u... -=r ·""~ é-~egina!d<l F'ernand,e::-, queira a.ceHar 
j Q tca ~.cidade de Wà~h:lDpton,, ao; "_o:- e V;Jt .. s sç .. ~·~u .. p.~::.:._~.ou "" :.,;...,J,a mau> -pmtr-"- uo mundo . .Mas·a sua .po~ e.-- me·J non.e, E:' no da bancadil- do 
·j~nova.."l_atn'ldacle.s tJveram Inlr>lO pr-.:•1- at: atn !o!.l.ue en~~t> -tiS 11\J~.)u.,. Uo,~....::. v,u~ ":era d'Yemt .se--t entendida no .sentt .. '?attJdo I'l'ftbalhista Brasileiro Que 
cnmfn.te ao cHscuttrn1os com os "]Iri~ !iE!ci'. ao ~e .. upu·do p.~.ecwe-to .. c ~•L<v.:. ... , JJL. da de "e-r1a~ .sub-ct.es:nivalvída -e can .. t ... ..n,!x'm integl'(lU essa Con1i.qf;§.O, 0 nos ... 
;gentes. do f•Ptogt:amá de -"-1Íl:U ·:1tn,~ .. e.,; ... h(Ad...t.tus que ü.Ql C}'.:. tua.$ \.llt.t- sectüen.'::-~ente pobreza removivel e so re:ro?ijo pelo ma.gntfiro- desemp~ntio 
;para a Pa:'', sr G"'~e Mec.~Gmrf"trt· .n-cs ~Aa.t.H ..... at.o~e., ao ~4 ti"" 1"'..- p • .)o:ol- .. :imlntvet .dE'sde que pe:ra ts:nto po~ ccrn que hoJlr.q .. as ttad ·"'e, do Bra-
1e seus a-S{i"'S~ol-e~. se 3 tnt~·ul\ <!e ~ente1 ? P1o ... :sso.. B.tt>.t:y ~~a. ..... ;::~, ttLlJ- :'\e.SH!Itl1~ -contar éom á fl'<iltea .ct~ape~ -s-iL , 
,grandes Cl~l~ntldade~ de a!irnenfos rôra S~.l s.:e.~.eta...o é:....: a..;~hl!•l..l.>.J. ti ~'.l{'.:ÍO déis Lm1;zos nmf.e'"f'rnericaoos. o SR. REGINALDO ~RNAN''?" .... S 

\
des.tt~adas as !'OP'II-ftl'~es nor~esu.na.s. ·!~ Y.n.·:~íl·c~~.~e1··~· ac.~.~u~t~, J.l .... ", . ..:o,~n- ~s~im entenoiià-a, a fo!ne do notMs+,e -, obqrado ao a-par· t.te V. EXil...., 
delieaa. ser c ttoo de-coo?era~ao "Yl1.ls_ · ~ t~1c1~ P·r-.. uo.c.uu...h 0 :::) un. 11".~1),1- ":"'ia 4 mais de tutblna.~ e reatores .pa ... nilo somenJ..t e .. 1 seu nomJ p~oaJ.. 
CO~ye-ment.~. pi)t~ .;;~r a n1"'di<ia wo-~rp .. lades :m!·amen-;.a-ua.s a t~: .• s ü.il o.JUL ra t~ni'Jliaf ·a po~ciac da hidro*etf>~ as "t tnbém no·d.e todos os seus- com-

1ta rápida, para. a..Juda: o nor~este a J,s ltSitdo" uu_::;o~ ~e,~er:a•ll yr~~ro: trlca..c~ pnuiQ. Afcnso.e d.~t.â t:::-1âo panheiros d~ Pnrtid-o. F• elc'.::vaH1em.P. 
desenvolve.-se. · ~e~- un.a poiítlU:l !~ -fi<JtJu.o iJt 1 -~ran :1 ~:l-et."'i3. a~undsnte e barata. de qu:e muito confortador ouvir a palavra d~ 

Para ·que o SWP.dO melhar cOt'l.l ~ar .O pdCttl\o de Vl~la aa.tr' u\~ss ;te,.. -!.auto ·ui.'c~...sita .para transformar em tr E-'!C d p T B 
!Preenàa o sentido de muitas lias a fi r~ ~l.lla~õcs PMa que.' !>.a .. :?e, t.~.nn~ ~~-:·m verr:e.f.o: pf'tc mHnsri•e-. àa. _ irrlgaQio o • · · a-.· e G ~ • • 

a~Qes qt.e faremos no curso 1esn e~lm'E'ç:te t..tm m~::~.:Rr,.H _de .. c .. msumo s.:.>us re--~erruictos .campoS dt:> R1'rt(':t1l- :N'&.tJ- de.crp.qiotl<'mos. 'Realmente, no 
ext;loéíiçâo pareceú-nns prudente, Sr. CUJO pOder aqUisttlvo f~ lnClUSlVe. htn e ti':~.mforiritl- -em -r1Q\ler.a eteti ... estran·;e!.l'o- manttvemo-t<.!s ft~i.s 1\.s 

. residente, escla.rectr que. encontra- c-~paz de_ abson:~.r. a. crc:>~cen~e proctu,: va "n5'"' .su~ abundantes I'eserYa.s de ttadições dcsts (Jasa c .ao seu espfri-to 
-as • , 6 t 'd d . Ç:lO OJn~-anfeucana. A.cresce.nta:n-L.) nenos •. l) norde$te tHJ&Stti ainda, d:e patridi&nó e ~evotamento pelo 
~u ~o ~ as au~Ol.'l a es governa~ aQ sr. Chcster Bowles que .essé JQ.U.- · ~ th ~"I Br .~ t 

en•a.IS, colll-0 os cteputndos e .. sena.- _. •. . -: rec·)rdamo.s,,-:- a.s .rne~ ore~t oo-uu ~ gs1... d 
tloreJ. com os quals nos entrel'lstan1os, t·_ave~ pr~opostt?. de c.~eraçeo "tmt ~Je 5oe~ pata a _lmDlt:ntaçao da n_~a &-e>npr·e fizemos Vt=r que quan o oo 
-em geral, seriamente_ preocupados com mamfcs.~:ado J~"-.. o-~ Ua-v~!I\OS s:_ntldO mdustrta ttutmic.a de base .. o algcdao n~ss'l'S urni.~c& ar:.1.erlcan~ noo t\l)re­

problcma politico :e social do nor- nos can~a~~s que ma-ntivemos na0 só da n·elhor qu~Id::!.de, as ~Ibra.s e. f!:.S Se~ta'U métodoo l sua too-pet:~Ção. 
estco. Ac:·eãitarnos ·que mm'to co-TI.tri- cox_n os d1ngentes ·do,, "Programa dos sementes oleo_g1IJ.O$as. qu~ ·sao uma .r1 .. llilliCi' os i'ejeitam.cs; sempre os r:!-

A1 e t s :Pa c cif ct ão m om c~beinos, ao contr-.trío, de 'braços aber:. Uir.am para. êsse estado de· espíritO ·~ n o para... z~ '· como om -os que.s~ -e..~'Pe 1C9. a regL ~e . c ã- tos, sobretudo quando êles se tlizlam 
série de reportag-ens publicadas pe- pe~Itoo do .subs..;cretãrw ~e. Es~.ado p~ti.çao em todo o mulJ.dO. Assim, n o 

as revist.:~.s '·l,.ifeh ~ 8 "Time, sóbre p~n:a ?S assunt~s da Aménca Latma. ,so no progTn~a de ~trnentos P.are a dispostos a. cuoDerar ê'()1103co para () 
vida brasileira, particularmente as S~g_enmos, entã~. dada. a ~os~ eon- ~az, o~ norde.s:e brasileiro de\'erJ.a. ser r.aerguimen.to do Nordeste. Salienta.­

tividades politicas do deputado. e à~çao de- .autondades legts!ahvas e Ig~a.Itnenta- mca.rporadD à f
1Al1a.nça os que o nosso. problema de alUrl.en­

gitaõ.or :pernambucanos Francisco nao executivas, que o Departamento para_ o Progresso'' do Pres)dente Ken- t.~ção estava. vinculado a outros igual .. 
Uliáo e suas Ligas camponesas, como de· Eiitado con"4dasse também o sr. "lledy} eomo sugeriu o senaaor Rui Ca;-- mente. sérios. 
mném a reqütnei!\. de !illnes õ.o- Cel~o F)ll'tado que, na qualidade de neir-o encen{UldO em nosso n-ome a Efet1:vano.ente,. -um ~ alsterr:a de sn0;3, 
lenWios que a. TV americana está responsavel pela Sl,TDENE e ~orno de- con!erêneia que ms.nttvemvs na. o\lb ... l arma.zens. e fngorff.co.s na()_ possm­
. ·yindQ ®IP- 0 me&uo llr~to_._~ legado· a~tor~_!.df? do €r_9Vêrn.o b!_~- ~,~~~«;~-Esta~~ .... mos. Oun, no Pru:l(llll.ento .e pela Jm .. 

•. 
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UnitO<J Slates. and has been throu- • o _Ril.. l?liESltlf;:'iTE• 
ghout tne Jears, anel I feet ca:t::un f ,_ -- -- ------- ..,. .. 
that we shfl,l cúntlnue to wvrk 'lD e! O. Tern-_ a palavra. o nv~re Sf'nador N~ 
~~ harmonv wlth the peopJe o! .Brtt- t·v,es Filho. · 
Zl\, . -- · · • O SR. ]'!OVAIS HI.HU: 

Therefore Jt iq_ ruo~t fittin~ thtH ~~-.-.,;..-.::. .;._ -- · 
t-he~e (h:<>tin<!Ull'h-!>d S{'~ator; v1sH 11~ ('f'..'à_Õ foi retlt..:.to 'Pt~o orüdo() -~ ~r. 
and we are df'Iht:htéd to _VJ~It'oil'IE, f're~ct"'ute. recebJ ue Pertrar)!IJUeo • 0 
th~m to t.~e floor of the senate 011 JPgwnte de'itJfi.Cho ~~Jgtaflco: .... 
th1~ occaswn. ' 
. I Yield to the SP.ntttor from Ver- A u.~ fim de evitar a C0TlC'rett:nl-

mont <Mi. AikPn.) ·\ Ç!l.O d11s med,dllr nat:c;atiab pe.o.'j 
Mr. Aiken. M~da:rn P~".esidt'nt, 1 jornais que SP.rao o~elwüclá',s à 

wisll t-o loiil in extPn!jing P'rPebn"'"~ a~!-o-fndústria aç,•rarf>Jra, d:mrl .. 
t"' ma.s, nesta d!:!1a, a11 '"">~. Ja'tl:l!:ll 
v our feilow SNJlltor,s from the Dire{O! da neae Pel·rov;á~!a Fe~ 
·~reat Re-pu_blic ot' Bta-zU. Bra"'il, a.<! .Qe1·t~J S.A. 0 segullHe <:e.rg· ama: 
we an knuw opf>rates more llke- tbP 
Gove:rnment of the \"ln'!t.pd ~tatf'"' ot 
Amefica th3h does 1\.lmo.st <1 na ~thfl 
o::ountry. I thi11lt it Is· f!'lnre nPflrlv- li­
ke our sv-:tem ot qnvf;'-....,rnent than 
tha-t of anv other courltrv. 

Btazil hfls alWtlYEó Of>f'n fi. <rr~>.:ti 
fríenct of th·-L'nitpri'Sl'1te~. \\'t> l1J\e 
work~d top-pther tín-w Rm'l a~!n tn 
time~ .ot 1'!1"'i!":ü~ in t.ltrtps C' f pP.l ~ 2 , 

I 1mn thl' S~natnr ftn"1'\ A,J<ah '"''" 
i!) we-Jc~n.tnl! thr-.se dU:;t.lnç;nisbed 
3ue<=.ts to th's f'han\her tod"V. 

Mr. Sp~rl<:man M'adam Pl'esitient 
1 yieJd to· t.hf' di~fm!lui"t'l~d 111s·orih 
leader, t.he SPna tor from Montan<l 
(Mr. Ma.mfl€-ld \. 

.Mr. Mam;ffPid Ma.ctam p,.e,i-ipnt 
I wh:;h to ioin U1e d:stifl"lli&hPd ~e­
na.tor front Vermofit n-.lr Aütetr) 
and the d:stin~nl.•d1f'd APnptrp trt,.-n 
Alabarna 1Mr. Sparkrwm) in WPJrn­
ruíng our compatriots from so,llh of 
Ole border. 

We are nware of thP: '!"'f'at fllffi­
culties whlch confront VO'J' rountrv 
at thi~ time. We k:nnw V0·l h~VP a 
~Jrnblt.>m of 9Te~t nePd anrl !rnn.tr­
tam:e in t,he northea:~t. We :~n.1~ . 
mu nre trVtTJ.g to ';'Xpanri YOJtr c•mn-j 
try We$tward to t.he extE>nt that oP·J­
pie Will mnve away frDt\1 the ~f'acnast 
and int.Q tht> int.erim• We kno1:V V'"r'll 
Presldent, Mr QtJariros )1'15 a rbn­
t;;erous inf1Ftion lJt(lb1etn ta con'Pnfl 
with. 'but ~ve hóQor. bün for thl' nt­
tempí:§ he is mn king- to brina: ~t.c H­
!ity to the e-reat Renr1bl1r of thE' 
United. Statf'~ of Bra7H. We _ knPW 
the rourse he must folJow will bP 
extremeJy diffirult, buat we want to 
assure YO.U he has our friendc:h'lJ., 
our :anpreclation. and our undrr.c;t(ln~ 
díng .. We wísh hJm -t!.-ell fn the dir~ 
flcult tasks whjrh hP. facPs. 
- We nrt:- d'ell2htPd to b'ltrf' vou sl-rs 
as hono-red conra.P"ue<> frorn n c;ü.te·· 
repnblic. we~ hone thi.<: 1.~ · on!-v th~ 
flrst of many more '':.S1tJ lÓ oUr 
cquntl'y. 

O SR. PR~S~F;,!~J_E; 

••né acôrdo coin a. noti<:in. d1~ 
jornais de que a Rede .. , en ov a. .. 
ria do Nor-ctes e. nrrf"'ldenrt(J <.u 
pl'unír trnnst-ort.e em mdvf: 'o~ 
ramais dt'f:ritál"Jn~, con<.ta:.:w 
411€ os ramais de BJr:·etros e 
Cortez, ifue DOdem Lransport.a.r 
ce::ca de 2 mllhô~ e suo mU ~r.~ 
cas "de aG'iC~r. seffio <>fiminad·.~· 
diante da ra mNhde ·.aue _._.<;~ •• ; 
repre.sentaria para a B~t~·r~ind·í.•­
tr·a sert'ida pelos re-ferido.~ ra.:. · 
m"ai~.a afetando o ro:J\llh•·;o e~o-_ 
nnm!CO-Sf"!-cinl , d"sta re2:iéo, nn­
de t~a~:Hllharn C"f>"C"a de C'r.>)n m1l 
oueranQs e, con-,lflnQo ainfla q.,e 
o mj)J-er:a1 radant~ nPCf.'"~:Í'""n 
paratrnnsport.~r <'"'na e a('(J<''l.r 
te);'á sua reparaC'ilo supritÍlid:-t, 
hnvendo mil carrrs ne,e_tc;itand,'l 
de cop&erto, o cue .re·prf':::t>l\~'l 
um tE'rço do .ma:e .. ifu hKlanre 
Parado, apelamo~ para o ilttst~e 
D_:re 1or t.ornar prf1vitl<-n,..:fls ime-­
dlata.c; no s!'!ntidn de evHar o 
colapso e ob.,l'r' !:Ir o..o: m0ttv 13-
renís' dos Drel'..lizo,c: ai e I'l.:'i"~s, ~o­
bretudo numa zona ·1nde os 
Ü'f!nsnorte:< ferrov;i.!'ios· ~err.pr~ 
foram Jnc1·af.ivos e ll:Jd!suP.n"á­
Vf'i.o::. pal'a o egrnament-f' \â n··o-
duc;"âo do e~~tacto. Conhmoo 
suas imedültas prov,M'l.:"''lS 
s6br~ o PSSnn-o. fir::Jmos à J·~­
po.o;i9ão de yo<;SA Ex!<:' enci~ r. o 
sentido de termos ent.f:'!dim~oto 
que venha evitar tamanha c<.t­
lamidadP4 Cordla.LS ~aarta"óo•s. 
Pera Coperativa dJ.~ n~1:1e-r.·s- r-~ 
Pernambuco Lim 1hda - Jo~é 
A:dolf? P<'~sM de Que1roz, 9re­
Slden.e t'!n exe1·cicw; nelo Sin~ 
dirato dn. JDdústria je • 7úr:'lr 

.do Estado Pernambuano, R"'na-
0 ~<"7.f>rra de MPlo: oelfl A_..,.;~,­
Claçao d.os FnrnPc:>dor-e.s de .c;.:~-
na, ZiJde l'.Joranhão•. · 
Solicit!J.Jros á:O ilu,.,fre ?.PprP~ 

tenta~te o m~tior empenho n f~:m 
de eyttar a efPfiVB('f' n :i e .• · d~j:oLs, 
C!f'flSJdrrando os motivos a•egAdo::~ 
no. teJe-;rtama supra 4g-r·ct,4t·~i~ 
dJS _ apre!\Pllt:lmo." corch~is sa•z­
daç~es. José Ado:fo Pes.~soa (t~ 
Gue1ror. Prf'sidr11te fn1 e,:'"'I'"f'f~io 
da Cooperativa dos U~ineiros Pe1 .. 
na.mbucano.s." 

c 

A presidência cumprirá. com a mftw 
x.ma satisfaç».o. o drver de Ct':m;n·ca~ 
o a.gradecimellto desta Ca.-"í' ~s alf:l..S­
sutoridad€c; referidal na di-"ctrr~J d J 

S<. _Senador ·Regina1do F~rn::tndes e 
particuJormrnte, al> S~nado d''"S Esta~ 
do~ Unidos da América do Norte 

Tem a ~palavra. o Senador R:z.v Car 
neiro. 

O ?r. l't!end-Dn.C'a Clark- v; E.-ca 
PermJte um àparte? ~ 

O SR. RU~ CARNEIRO: 

St. Pte5jdent.e, c~do tt 1J3.lPvra. :tG 
orador- seguinte. EsLOL\ lnscrito para 
falar :unanhã .. 

Q,SR. PRESIDENTE: 

O SR. NOVAtS FILHO·- Pois nã')• 
O Sr • .n.f!;'fldnnt"a Clar!c. - V. E,:a' 

Oeff'ndc· a manu~t>nr:fo drs ram2!s d ~ 
t:~.trada de F<'"rro .em Pernamb•JCo' 
~·os, no F;;:tado do Pialll. lã ti"erno.s 
·:nse problema com re-lnç2o à Estl'a­
da de Ferro C entra! do Piauf. A,.:sJm, 
?.s..;es-urnmos H V .. Ex:a. no.s::a sol1da.· 

CqJU a palavra o nobre senaaur ~a~ rtedade 9Janto à. man!ltençào (jês-
d_rec Calazans. ~e,., l';:t!Jla:s. NJo nos poclem0s t.Onfm· .. 

q~~~~~:'\U.I!ILQ4T::A~A~~1 -~~~fa s~J~1[,~1i;~_os, pois isso q_:ni:Ul-
(N{to foi revisto pela orador) Sr :- · ~ SR. NOVAIS FILHO - Mui V,. 

Presidente, agradeço ao senador Ary obrigado au aparte do nobre" &n:ldo:· 
gemiro de Figuelre<1o a gentileza -dP l\-fendol1ça Ciark, ~te rçpre::.en ... 
me hav-er cedido a palavra pam que ta~t.e do E~tado da Piatlí. , 
m~ pro:nunclas::e, hoje~ nesca alta ca ... 

1 
.~r. Presidente, o te-lczrf!ma. cnj~ 

$U do congresso. t'L-ura flz nesti! Plenário, rl'r>ren'ntv. 
ln.feliztnente, não me Yni ser po5.. Um n_pê1~ com alto ,s{'ntido de juztjça 

sfvel. O tema da minha oração eerta e t.em tods. a pr-c.cedên~ia. ' 
a momentosa Encíclica do .Pí:\pa Joào Conheço bem ::t questão dos ramais 
XXIIJ, e a minha condiçfro de sa-c-e• ... de COl'tez e de Barre.iTo-s. mes co,:t­
ãote não permite que déle me ocupe bo:ram não só no e.scoarue.o_to da ;~­
se,m ter em .-mãos o documeu'I<O in te- fm a.çucar.eira,, cufreamlo o pró duto 
gra.I, com a tradução fiel da '>rópria.IIla!·a o pôrlo do Recife c-omo~ tam­
!.';l;l'e!a. :FQr êsse moti.vo desisto da ~ém no tratÍSporte da- éano. pa:ra as 
palavra pa.I·a. opottun~ente, lo~~ tfffer-ente,s .zonas on-de é ln,Oid-a, õu­
!.J.Ue Q tenlla em mõ.oo, me man.itesta;r.l rante u colhQit:f!.· A •.Sl!J)re.ss_li:o cl)S.S§:~ ~ 
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1372 Quinta-feira 20 úiAKIO DO CONGRESSO' NACIONAL (Seção 11 )" Julho de 1961 ~~~~~~~~~====~~~~, --· f o SR. NOVAES ~!LHO Pois r.,Js, que pc-seúmos território tão ex~ 
doia trech::~s ferc·oviários o:asiona.ria, não, tenso, e luta:;:nos com a falta de 

p . ,r:.nto, prejuízos . in~a ·culáveis :'t U Sr. Aloysio de Carvalho _ Vossa u-,111 J)o:·,es, devemos sup~ ·'"'.r os de-
~ '. J-indUs~ria açt1ca1·eira do meu Es... 1 .. , de •\gtt<n"s ferrov,·as porqur 
05>. EX'!> na.o jevena esquecer a circuns- JCt s _ ..... " , 
"·' ":::'. . . tancia de que uma grande popu.a~ necessáno e ímpresci.ndível o trans-

\',.,,o dt:ixo de reconhe\'er os pnpo... oortf'. Náo < aconselllávei a supres~ 
F' :s que ammam a a1mm:sCra<:;ão r.;áo, que não puae pagar u c.rans-por~ são de qualquer ramal de caminho 
f"A,:s ferruv·ias q·_rando pc·etendem a [.e caro da est:.raaa de !Oda~Sem ou do de feno r.;.&"' b~rva ao transporte de 
~ :.--~c,:-úo dos ramais cansiJeradns avião, fi<:ara impedida de se locomo~ metcadori:,s, U<.. Brasil. 
•·""'-·l\'.l.ta' 1.1"<:. E' medida que se :l]'u.sta ver, ca:su desapareçam es.<;es trecho.s JI H ._ ., 
... ~ """ de esLraoa Je rerrc. o SR. NOVAF.S F J O - .vl'll,O 
.po:r~eit.amente às boas normas admi~ 0 S 1, ca 0 Perfeita~ O'rato ao apoio que me traz o. emi· 
n~st!':I:ivas; mas é fOL'ÇOso considerar r. •U1J metr i;ente representante do Ceará, Serra~ 
<',,,, em ,.,_,_io~es Ohde o t,·a.nsporte, so~ mente. . -

1 
d F""'"'''nd"s Ta'\•ora "' o Sr. Alorp>io át! Ct,rvotho - E rs or · · '-' · 

t.re~udo o de caua e o de at.;úcar, é s L' d M tos são o.e glallde .unndade nanl a::; po~ O r. roto e a Permite 
p·:etPrenctalmentc feito por via fér~ iJUtaçoes .ul 1 nest:t~· cuj ... ' fMdt<l~..o (tf \•, Ex<.t uin .aparte.' 
rea, o -desapa.rectment.o 'dês.'ies ra-m::us vida nao ,.1cs Jer:nite h'-' r de üüLU.J 0 SR. NO\ AES FILHO - Poi:;; 
t.ara pt·eimzos- inratr.ulávds, de vez transpone que ~1a 0 0 rc:r ov1ario. não. . 
c~:e clurant-e as chuvas as n.Jssas ro~ A !L~< " '-

0 SH.. 1'11UV t'.~ 1'' u ' - .cc~pr:_t 0 Sr. t...inC- de Matos - A. deter~ 
(,;. v:as aimla não preparadas para as Sr. r'tesldente, novo5 asptc.\.,Jk. ('ú\ a __:_ .Pl·esidente Jánio Qua~ 
1 empo: a das invernosas, náo resistem t 1 ca11· a '"' con1 .-. ., a e· 4ues .t..o sao u z av.,, " · ,- .,. ci.r.;s à R~de .Ferrovüu·m F'eoeral parH a J t.rãfe:w pesado dos caminhões, ~nct que me e pr9pna peJo !Jrtlr•~-n~r , ,e ("X~l tmaí'se a. :OU\':.::l!ência úa 
ca~·re~.·ados de tone:adas. Por e:::.~a de11auor AWYI-io ue carvalho. li1eu êxlin('S.O de ramais ferroviáljos, (Jt: 

l".;Zi;..J o transporte or.sa.do é, de pre- -;0mp<lÚneH·o ue t'nttido. mesn1o de f:!lT<Jvias deficitária-s, tem 
f.:rência, feito pelas"" linhas férreas o SJ .. Awys.o· ae t..:ai vudw - -ê1uitc ')bjetü·o, no meu entender, est,1 ~ 
lc~ais. obngauo a V. l!.Xf·'· mulat' providencias dessas ferrovid.S 

u Sr .. Jorqe ,lfa'l/nard - Permik! O SJ:\.. riUV • .<>,l!:i::i FILHO - H.ec~J· no sentido c:e. regularizar a sua. vW," 
V. E..::;!- Um apaete? m..::1tte. a1en1 l<OS preJlllZus de u.cwm adm."!-. s'i'ativa .te sorte a haver equi~ 

O SR. {OVAES FILHO _ Com ecunOmica qU!! uCRIUel .. d!~ ,:, 11,'x·· Jíbr:o :nc:s s:I, finanças. Tanto isto 
ti .t.Uito Dem adnrào preJUJZu.~ t.:f or- ~ verct;•:,e que logo "Pós a dete:mi-

ito praz.-er. J.em soc1al com o de:>H.t';su~:o,f>,~L H" --ção, e em ."~':!.···'da a dois discursos 
O Sr. JOJ qe lltaynard - E' possi~ 1ml'an;JUllld.ad.e t os atrupP!us •1··a~i'J · prr·rrri::tos nesta Casa pelo nob-:e Se­

v e. yue a análl5e tna dos números nad,l" pela supre-ssão dos dm~:> t'>t>n<llS !Ydor r."'1.o da Silvpira, com relação 
:r ,.~sa. tE'gmmar a euunnação de cer- q te há tanLDs anos i:iervt:m i ~-.P!,l~ a "tE'Jl'OVia que liga' Belém do Pará a 
t,;,:; ra:na;s ierrqvi.ários; porem. como <·t:\,l(;C~, em seu::; ~ncargu~ de comer·· Jra'!f>-.,~.., . llse, já 0 ·l)r~prio Pr~­
"V. &\!!- sabe, nem tudo na .ficta se cio e outras ativiaaUes. ~idcntf' da República determinou· p":v 
1csume em números. Acredito que A.~:.lln, Sr. t.>resideme acredt.o Qlte vidências para a ma~ute··~ão, e,. in­
-em mmloo ramats o res~tltado obtido o ,..-: .Jl·~erna, ana,Is?.do sob e:;~e::. :1t.i\:: clm;ive, 

1
nelhorb rit><''-'Q P<:t:ra::a d€1 

iif'ra .ndireto, repre.:.entando, portan~ :en~e:; ,:uguhJS, nos Levara a !olll..:c.J· {P.JTO. Vê 1 notJre Senador Novae:> 
to, med1da anu-econômJ<.:a a ellmi~ são de ·t~ue oem melhor sera a Ulmt./ ~r-hhr\ ').:: ~ a 'provi.Uê,1cia. gnv"'-n:>tn?\'~ 
n .. "iH:. d.êle.s. I -:um _._:;.3.r tms pre,UJz,os dO qu .. pro- : deu resultados ilrtediatos: a Di· 

O SR. NOVAES h-LHO k,.ra~- voca~· c ·nos nem maiores à ec.:-;r;omia re 'lo da Bragantina, no Estado fio 
d~ .,.-n c;ensibill7.ado a valiosa int.e~·fe- '.iflf~f/~.t'~~~;·t~~çõ~~nr país cr:mc 0 Pirá, tratou, d~sde logo, de pôr or­
ré_l~:a do meu emmente comtJanhei~ B:a.;;il N:de as comun1cu:;ôes ,.,{.r) di· dem na ferrovln e ela do regime 
r·v . .S~nador Jorge Mayuard: enge~ fieeb t os nteldb de tran.spvrtc CU'b· ~·~n~itã~ ·~ em que vivia passou ao 
nh.;,,·o dos ma1s .lustres ·ctesta Casa simus, Dada a extensao territorin e re~imP ue equilíbrio financ?iro. me.­
e Q!lC rea!ment.e trás colaoor1çáo O.'::i :t>lltiJ~ trechos que ternos ,tP _ser .. recendo, conseqUente~ente, ·ser man .. 
n.·_·;.~o .(nten~:::~.a.n\.e aos 'meus argu- vil ~~· 1. via fenea ou roduvHnl;l e --t. Acredito que outras f<" ... ·,vh:~ 
n~:>ntos. ev1Uente que não p(10emu~ con:-.werm seguirão o mesmo caminho, e ao fi .. 

l- :!;' pc...<:sivel - l. eu acredito - que tn::if~.::: tuéfatlvas, porque <Cla:; ...,e 't_)ro- nal t~das serão mantida.s porque <; 
)p e:-..ame 1rio de administradores Ct:S5am sob o ent.eno quilomet,r!cú. F re"'f'l-'l~ívas .c·:·eções tomarão provi­
q.le cte.~eJenl a poupança e o e-Qúili~· não '1!.13 é p .... .ssJvel alcançar o .ucro dência.s ir:p:·escindiveís ao equilíbrio 
br_:o cta l·e..:e1ta com a-•. de;,.pesa das cte::ep(lL sohd;otude- nas vias r-"'..,l:.tS finl'IP"":t ·o de cada um1.. C~::7:Jrdo 
n~.,.,a.::; rBd~s ferrovià.nas, os ramais avan~o não raro temos gue 'l.traves com v. Ex!.", no que- tange à neces· 
a:;Heu.a.nos 'ieJam vistos U.llcamente Sur C:.'·'lrmetto: de terrá 1nt<::iti t. "H"fie de se e<:ti.mnlar, mesmo c111abr'" 
pco p:is!lla do preju1zo, ma.<:, como despovo:tdo para atingir um·'l. n;g::-l(• "lll rerdmr. deficitário, as estradas.de 
".i,~.-,e mu1t.o dem o em."'uent,e campa- pró:-;iJe''"' e popruosa. fp"rfJ-Pinneiras que twnettg,m l·egiÕ':'<; 
nüeJro ~er,aCor Jorge Maynard, e 0 St·, Ruy Lurneno - Exa"':o. p;.ra Cll.ÍO de5'envoivimento e pro-
p.ec.so exammar outras facetas: - o SR NOVAES I•'TLHO - '3P.nhor ~re.ss'a ~ . .'ia necessárias: t..o da v in. 
a ;uoduçao que se escoa a~r<lves d~Les, Pre:::.in.-1·te. êste~ são as-peclos I'e<n.•· as que ~rvem regiõel'õ já de'ri-'~9~ 
o ut:~nvo!vunento qu:e êles rep!esen- da hcla b~·asilPira a que a -tdiaims mente o:ganizadas, não se com~ 
ta.11.. .quer no r.ptoaulO e na economia traçUo pública não pode ncrn rl.eve nre<>nclé 2-ontlnuem em regime defü.·.i~ 
do L:,tano e do próprio i'aís; os re': "ugir 1 t:írio. É preciso que cuidem das ta~ 
c.:.scs que proporcionam ao Erário· Dai puz que acredito se r:ie\'ft pro- rifrts,_ para (lue se estãbeleca o eq 11i .. 
cem L'<> Jmpost.os sôUre as mercado- ceaer a.· exame do problema q~tç lhV- librio financeiro. É o ponto de vist:n 
rias ;.,~::blspo:·t.a-das a.r.ra•·es de suas C:t~i<.lmePte focalizo ... - . . qqr IJ"fendo. 0 

línha:;. "' O Sr. Ruy Carneiro- Bn·.lumte- o Sr. Pa-ulo Fender -,·Permite 
O Sr. Rny ·Carnei-ro Permite '1:€rite. V. Exa. um aparte? 

V. Ex'·' uw .a.paft:.e? O SR. NOVAF~8 FILHO r. ... Com o SR. NOVAES .FILHO - Com 
.U SR. .'\UVAili FILHO _ Pois üi'.Íta pmdên\,i~ e cautela ~a·a qü<o nnutc p~·azer. 

n~ . ..~. ttlci-c que' se pretenda, com a extin· 0 Sr. Pauto I!'énder: _Secundando 
f<-· do :an:a1 ferroviário dd1eHálio, u S1. Ruy Carneiro - Tra;o o .... meu . . . , o aparte do nobre Sena.ior Lino ie 

d ~ t•aG resu,l;!nt ~taves preJmzos a eeu- 11_.,'.tos, dou >nmoa .n.t.•l:_; so!id<~Át.._. ttlOlllH:rno, porque somos de .t!.'>Ca- .. 1,,mia ioc l! e.' mais do Que ,sto, -
dv~ VIZ.nht.s - Parawa e Pernam- 1 1 dnd.e a V. Exa. no nv•.J;~ntc t;'m que 
bnc-o. V. l!.x~ tefu a.0s')mta razão nas ~~Jmo a.ertou 0 nob~e S~nad?r A.oy- cte·Pnde a exiztencia Cias e,qradns de 
H!efellelaS ..,ue !az a.:; nos."as estra· siO ~de Carvalho. - mqmetaçoes, _des- ,terra dêste Pms. Em prllwíoi.'), .nna 

gos~.cs, amarg~:nas p_ara os. humildes ,,.t,·ada de ferro sigm:1c,t 0 que um das de :octag·eal. i'l'a epoca invernosa. 1 b t t t t d s pelos "' 
<ia dnnas fotes os automóo'eis não .a. 1 an es.\ a e en ao servi 0 povo tem de mais ..!ali'cterisr.ico. :Ja 

do1s_. ramaiS.· sua fisionomia. o;;:oc1al. H.ea!me:ü.e, as 
pa.:.:XUll p~Jr e>as, e~ m.tito menos Oi Sao aspecto~ qu.e d~v~m. ser et;tc_a- estradas de ferro l.)rasileil'a"' tlnl-lam 
cam,nhoes ·pe5àuos! Estou de acõ:·cto r:.dos com mmta. mtehgenc1a e ':'1sao. de ser deficitâ.rifJ.s, ~om 0 tempo, não 
cox11 a !iUU imc1ativa e a aplaudo. sob pena de ocaswnarmos, ~t:aves de só ool'que os nossos EHados _ não 

O .:;:;..R, N0V.AES F-lLHO - Agra. ne?-1das dessa natux:za, preJUlZOS be:n me refiro aos, do sull1lc.~ tto:: do Nm­
~et,;o sens1billzaao o apa-rte do meu rr~m~res do QUe aqueles que as prov1- te ..,_. ;.tiefl'oi!tntrr=·se .::1n

1 
orç:>:•rt<cn·.os 

p.-e . .uauo l.!Ompan.heifO, Senador Ruy dencws procuram reme.dmr. _ -defíêi.tUrios, como pOrque as rodovias 
(,a.n>e.ro, '-Ci1gno representante da Pa~ ~ Sr. Fe;-nandes Tavora ...--- ·P~- que paralelamente se vão crian__~o 
rawa, list.auo cujos mteresses, 3-S'Qi· mlte V. EX· um apart~-. ·- desviam 0 escoamento da produçao. 
1·açóes, .sofrimentos e alegrias semi);r€ 0 SR. NOVAES FILHO _ v. Ex:J. ocasioi1ando o décrê.5cimo tarifário da;.. 
.se cvnl unmram ..:om os do Estado dfl não precisa pedir licença! Pode apar- ferrovias. f!sse o grande mal d.as es­
Pernambuco. Da1 eu afirmar que as. tear às vêzês que quiser. tradas. de ferro. A principio, as ta.ri­
nossas tront.eua.s são meramente de J Sr. Fernandes Távora - Obri- t'~s lhes proporcionaram ·er.::lim.-~nt.( 
ordem adroiniÉ.trativa. gado a v. Exa. o assunto que· o alto. Dej;lbis que as· regiões onqe es-

sunto objeto· do seu discurso. 'É o· 
segmnte: L' 

senador ~aula E'end~r - Se-
nado Federa! .cha Illa iJF. /.f 

'renho a enorme ~àtisfação de 
comumcar a 1/. r.;:-.a. que o Sr. 
Presidente Kepunnca, at.endenC:o 
aos apelos e ace1 \..1\Udo. o nü~o 
plano cte ttabamo, reson·eu pela. 
continuação aa .ll:::;tracta ue F'eno 
de Bragança, 1.eceflnrna11uo a St~a 

imediata ·.l'ecuperaçao ::lotando-a 
de novo equipamento Oie~el atá 
noveml.)rO prox1mo, quando nos 
dara o prazer .cte sua V1sua de ins-:; 
peçâo. ' 

Fe~~:~e 'ira~~n~~,a ·~o~re E~tr~~1~l d~ 
rioore .senaaor ...... voao Wl l:::iitveü-a pro­
term nesta \Jasa. Ul1Cl.::> .Jraçóes equi­
llbradas e aPL'OlUlluau<<:O, t,eve Ja ;ma. 
contmuaçao as::;eguwaa neto Govér-­
no .t<"eder:l-1. Espero que o mesmo 
ocorra com os. rama1s ..!e ferrovia~ a 
que V. Exa. se re1ere no ~eu bri­
ihante diScurso. ,v_. ~x:-... VO!l~ ninha 
suuaaneuade de Seil<o.liOl' na ~e;;e qua 
derende. Creio yue .:> .rlràsl; tldV está, 
a ponto de desp.çezar <=tuls terHNirt'3, 
pol' mais deíicltanas .J.Ue ,::Ias sejam. 
Parec~-me, porem, co:110 0>!\n actm.­
tuou o nobre Senador ·lho d.:: Matos, 
que desde 'Ue <ts regwe<: ~stejnm p"!r­
teltamente · supridas pelas rodovias. 
nao na ~1ecess1aade de se n .. anterem 
1en·ov1as defiCitarias. 

o "SR. NOVAES .i''[ -HO M- Sou 
mtUto grato aos a_pa1·te.> C•)nl qae ln€1 
honraram os emmen·,,:,:: ·;ompanhei­
ro.s Se'1adores Lino de Ma~os e Paulo 
Fender. 

Aliás, o nobre Senad'.lr Lino de Ma­
tos tirou-me ate o pensa,tllú• to ca111 
que desejpva ?onclurr meu ê:i.scu~so; 
mas tirou mmto bem por{!Ue ate o 
revigorou com sua autD"ldaUe .de Vi .. 
ce-Llder brilhante do GovénHJ ne::otu 
casa., . 

Assim, Sr. Prestdeme, en:.:~ao esrn 
oráem de conSiaeraçoes, .sa~lSt;!lto pf1r 
veriítcar que não semeei 2_m terra in­
ler•il mas, ao contr~rio, os meu~'! mais 
emmente~ pares Vlenun ~m sOGOl'I'J 
do modesto m.·actor trarenUo cont-ri­
buiçáo magn1fica à tese qu.e estou 
defendendo desta tribuna. 
· Ao terminar, dirijo-me ao signa ... 
tario do telegrama qu~ me toí ende ... 
reçado aconselhando-d a ficar ple­
namente tranqüilo e- coniiante na a_çfl.o 
administrativa, patriotjca e superwc 
do Sr. Preside-nte J:\nio ~Uctd:ros. so .. 
oretudo tendo em ;ina o n,agnlfieo. 
exemplo dado por S. Exa. _quanto à 
ferrovia to Estado 1o ?·uá. atenden­
do com rapidez apelos '11Ie lhe. foram 
dirigidos no sentido de sua manuten-
ção. . 

Com estas palav~·as, julgo havet 
cumol'ido meu dever ·oe representante 
de PernambUCo. cujas r.htsi'es produ­
foras me solicitam rlit'i!!i~se êste ins­
to apêlo ao Sl. Presirl~nte da Re­
p'üblica. 

El:à o que tinha a d:zer. {1\Jki~.!> 
bem!). 

j} Stt:_PRJ':S.IDE]'IJ;F;: 

Está finda. a hora do Expediente. 

Q...§&_ GILEIERT.O -~1 AJ!I>Il_! ~: 

Sr. Presidente, peço '1.po.lavra cara 
uma. explicação pessoal. 

()~S]!_~i>_IQ_J,;N,;I;li: 

Tem a 
pessonl. o 
~.1ar!nbo • 

pal~vra, para exnlicação 
nobre Senador Gilberto 

' 
o SE.>maa-~..9&---.MH ~TO 
-~RINHO .ERONUNCL'. DISCURSO· 
Ç<lJE:- ENTREGUE A REVISA O -DO 

-ORADÓR- !>FRA. PU1;\UCA;09 
--;[ó1;TERIORMENTE ; Sr. Presidente, e.stou segu o de que nobre colega trata é, incontestàvel- Hi_o situadas se de desenvolvem atJa­

() apélo que recebi, e que ·me incumbi mente, cte graridé relevância. eco- rcccm as rodovias corno fruto do pro­
de dar c'onhecimento a êste plenário, nó.!Wca_ pna o País 'todos sabenns gre~so e d.a nossa época. Ji.;nt5.o ·ós 
não c-airá no vazio; as autoridades - f' não. tl.á nenhuma novidade nisto caminhões pas:o;am a fazer a descar­
compet.entes. o examinB.rão, meditan- •- Ç>Je no mundo inteiro as estradas ~a da produção_ e.._ as tarifas de ~a,r­
do que muito maiores serão o~ de fe!'ro nem sempre dão lucro; a C< I ~as das ferrovias caem em de,t1ctt. 
prejuízos resultantes da supressà-tl · contrá::-io, qua&e semp!e dãô dejicit_...e Quanto à Estrada de Ferro de _Brn­
dos doiS ramais do que os decorren- os Governos respectivos- se confur- gança; a ~ne n-obremente -~lu.dm o ? SR.. _MEM ~~- ~:'\: 
tes óa sua manutenção. n~am, porque sabem-nas uma nece?~ SenactOl' Lmo de Matos, pe1m1ta-me lic ão esso n 

o Sr Aloysio de Carvalho Per- stdade par~ o pt'Og:sesso e para a pro- V. Exn. lPr telegrama ente. tenho rm (Para exp iç P a 
mite v·. EX~ um a.parte? tpna. Administração. Por conseguinte, mãos e que vem a pro:DO:::lto do as· I Jcn revzsto pe o orador) 

- (Náo 
Senhor., 



~uuTI.U-Terra z.v 

residente, Senhores Senadores. pou­
t:as são as palavras que tenho a pro­
ferir. Apenas para. através desta tri ... 
buna, transmitir as autoridades com .. 
petentes, especialmente ao sr. Mi ... 
nistro da Agncultura, o apêlo que 
os Senadores da Bancada Riogran .. 
dense do Sul estão recebendo dos Mu ... 
nicípios da zona colonial l'iogran ... 
dense e, sobfetudo, dos Municípios 
em que mais desenvolvida é a :mino· 
cultura. 

ESsa zona. ~orno ê sabido, é de pe~ 
quenas propriedades, que constitui 
um· dos orgulhos do Rio Grande do 
Sul e o êsteio mais seguro de sua 
economia. 

Assim é oue merece desvélo. cui­
ê:lado tono espe-cial das autoridades 
.supe1'íores dq República. 

Os suinncult.ores pequenos proprie-· 
tários e que possuem reduzidos re­
ba.n11os. est:'to atravessando, pelo que. 
dizem os telegramas dirigidos ao se­
Jlador Guiao Nrmdin e a mim, uma 
fase não :::.ó de- dificUÍdades como, 
sobretudo. ::le inquietação e alarme 
em v-irtude da qued~ brusca e acen­
tuada dos ureços do porco vivo. 

Dizem a~ informações que nestes 
últimos qu;nPnta dias. o preço do 
porco caiu c~sca rle Cr$ 19,00, o quilo, 
o que conen1onde a uma desValorl­
!:ação de m11\~ de vinte e cinco quase 
trinta por cento 

E' bem: de avaliar que numa fase 
de preços atnda em a~:cen•;ão em que 
aüno:;imo:" a e.~~fl oilizacão monetária e 
a dos preço~. uma qÚeda desta n& 
tnreza. sõh,·e Llm produto que tem 
·vulto e pêso acentuados no conjunto 
da economia ríogLmde-:-Jse não pode 
deixar de pc·ovocar a ma.i.s justa in­
quiet:aço e aJnrme das cla.Eses jntew 
re.ssatlas. 

O Senhor Presidente da Repfthlica 
e o Senhnr MinL"tl'o· da Agricultura 
tem traçado plano de preços mini~ 

mos. precu,am"nte para assegurar a 
economia rund. estimular e incenti­
var a. produt::Ro dos gêneros alimen­
ticios. Está aqui, pOrtanto . um c~so 
a merecer a a tencão das autoridades. 
a fim de que o p1:ob!ema do custo do 
suino seja atendido .d,..vidamente, por­
que nele está a defesa do vercln~ 
dciro. proctut0r: o preço da ,banha 
lnte1·essa n•.:tl~ ao industrialista~ O 
produtor, o homem da terra: é o 
suinocultor e éste t~m sobretudo, in­
teresse na t1x:u;ão de um oreco mí­
equânime que estimule a sua produ-
rão. . :. 

Era o que de-sejava dizer, Senhor 
"Presidente, dando cumprimento as 
mensa!rell' que venho recebe11do do 
tneu Estado. (Muito bem!) 

O SR. Plt!~SIDENTE: 

ll:'i. sóbre il mesa requerimento ue 
urgéncia qnt' vai ser· lido pelo Senhor 
19 secretáno, 

~ lide. o seÇJtJfnte 

,/ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seção 11 ) 

-;>""' E' lido e aprovadq_ o seguinte A manifestação das órgãos técnlcas 
consultadcs to1 a seguinte: 

lle.ruL~QlO n9 264,_~~-]J!_6J 1) - AO projeto, todos foram !a-
OS térmos lio art. 211. letra n, do voráveis: ' 

Regi"mento Interno, requeiro disp~n~a - 2) - Três emendas lhe foram O,!e­
de .. intel'sticio .. .e_ pr~_yia ... _d.l.§tl:Jtl~ll.f:).o recidas pela Comissão de Constitui­
de avuls~ para .Q_Proje..t_o_Q.~ _:Y,eL~· çao e Just1ca 4nvs 1 a Í>. tendo re~ 
Câmara_c'Lf-!Lf!e_j9_6_1~ a_!if!1~de que cebido )Jarecer t"avorável das demais. 
{jg!,l_re . ...!la _Or~e.QI g.o Dia da sessão No último P'·onuncüunent:n. entretán­
S~l!!n~e. ---- - · · to, a Ct>missão de Constituição e Jus-

. · tiça repudiou· a de n"' 3, visto jáse 
Sala das Sessões. em 19 de 1ulho 

1 de 1961. - Mem de Sá..... · ~achar .superada; 
0 SR. PRESIDENTE; 3) - As QUatro emendas de Ple-

nário <n"'s 4 a 7J. consideradas ace1--. 
Aprovae1o o requerimentu, v. pru-: .

1 
táveis do p:mto de vista constitucio­

jeto figurará na Ordem do Dia ua nal e jund1co. pelo órgâo competente, 
próxim'} .se~,o,âo. foram repelidas pela:s demais Comis-

Passa-se a :>0':'~. 
Na votação, o projeto deve ter pre~ 

cectênc1a ~ôore as emendas, cem re.s-
_..,....Q_RDEM DQ.._DIA :salva desta:;. 

Votacao, e.,n di.scussio única, 
do Prozeto de ~Lel aa Cumara 
n"' 175 de 1959 01 .• 3.2b'i na Cama~ 
rãi(fi'ieãi7fonZu ã · 6riãeãà"ãee8-
Cõi'ããêêil?ll.magem no· Piúaild e 
Jêàefãlíiã a ESrtoía---aê ·En]êí11lêr­
ras ao Hoap_tlat s"':""-Paulo e a Es­
~Cola ai: l!."";itre7i"ii""ãii'em-ão Reel}i", 
teuao pareceres: _, I - Sobre o 
Projeto ·(nv 913-59) - da Co­
]avoravel; - aa Comissao ae 
mtssclo de 1 constituição e Justiça, 
javora:vet com a emendas que oje~ 
reca m~s 1 a 3 (CCJ) - da Co­
missão de Educacão· e CuUura 
wrat, prOJeruto na sessão de .14 
Cle dezembro àe 1960), ja"ioravel; 
- m9 ?:H, de 1961) - da Co­
m.tssào de Sen'i{;o P1iblwo Civil, 
javonwe l, - da Comzsao de 
Fmanc;as (oral. proferido na ses­
sào de 14 àe de:.embro de ·1900) , 
javorart'l. li SObre a."'> 
emenaas :........ da Comzstío de cons· 
tzt.u.riio e JustiÇa,· - m<J 913, de 
1B59> - 19 - ojer~.cen11o as d.e 
n9s 1 a 3 <CCJJ _ (n9 6!0 de 
1960) - :.! 0 - pela constitucro~ 
nalzaade das de ns. <li: a 7 -
<n'"! 287, de 1961) - 3 - pela 
reU1·ada da emenda no 3 ~CCJ) 
pelo jato de nao ma1s se jusli-. 
ficar suo aprovacâo em Vlrtude 
da aprovação ao~ Projeto a e Let 
tia Câmara nv 100, -de 19!)0: -
!la Couussao de Educução e Cul­
tura: ~ Ot9 611, de 1960) - 11? 
Jm;orar;el às de ns. 1 'a 3 (CCJ) e 
contrario à.<~ de n°s ~- a 7: _ (1l1Í­
mero .!LO, de 1961 - 29 - soli­
citan.rc destaQUe para rejeição de 
parte dus seQUintes disposições: 
Art. 2c - Parâ._qrajo único elo 
Art. 2u - Art. 59'- ln9 612 de 
1960) '-- da conussão de Fizian­
Ças. javoravel às de us. 1 a 3 
(CCJl e contrario às de n9s 4 a 7 
(nQ 291 a~ 19611 - da Cmmssão 
de Ser1Jica Público Civil. pela 
aprot;acao das emendas nl?s 1-CCJ 
e 2-CtJ; pela reje;ção, da8 ex· 
pres~ões constantes dos art1qos 2º. 
varág1·ato único tlo art. 29 e ar­
tigo 59. 

A Cormsão de Educação "e Cuttm3, 
veriticando eslar incluida no projet.o 
a federaJJz~çào da EScola de Enfer.:. 
magem de Recif~. já federalizada, 
em cond1cúes mats favoráveis aos in­
Leresses d-a &;cola. pela Lei n9 3.875, 
de 30-l-1961, e não podendo emendá~ 
lo em virtude de já· esta{ encerrada 
a discus.sao, Sugeriu três destaques. 
para rejeição, com o fim Je retirar 
do projeto as partes 9ue dizem res-
peito a êsst· estabelecimento. · 

Embora não haja a Comissão for­
malizado a sua 15fooptsa em requeri­
mentos pm1e a Mesa acolhê-la corri 
êsse caráter, rle acôrdo com as tra­
dições da Casa. 

Os destaques devem ser 'votados 
"lUtes do texto do projeto. A sua 
aprovacão retn a desde log0, em de­
nmtJvo, do ProJet.O as partes desta­
l.!aOas. 

Deve~s~. po~. 
mente à votaçáo 
po.!;tos. 

proceder prlmf"tra­
dos d;staques pro~ 

O prlm~;>lro d1z re.spelto ã.s seguintes 
expressõe~. do art. 2~': 

41 ••• e a Escola de Enfermagem 
tto Recife, que passará à Univer­
s1dad~. do Recife. anexa- à Facul­
Ciu!te de Medlclna, s<>b a denomi­
nação de EscOla de Enfermagem 
anexa a Faculdade de .Medicina 
Cb Onlvers1daC1P. do Recife. e· cujo 
regimento será aProvado pelo 
conselho Universitário''; 

-z: :cçM8ETA :) 33ç 

Em virtude· dêsse dest~oue. se apro­
vado, o a.rt 2o ào projeto .ficará. 
t1S$ÍU1: 

·• Art. 2º. sao fed!!ralizad:a.s e 
transteridas para a União a Es­
eoia df Enfermetras do -Hospital 
São Paulo. que passará a fun .. 
c1onar com o nome de Escola de 
Enfermagem anexa à Escola P.au ... 
tlsta de Medicina··. 

A comissi'lo de Redação caberá re­
tificar o texto colocando no singular 
~ e:::PressO~s "sa.o federalizada.s'' t 
trans1eridn:s''. 

Nos têrmos do art, 330~__letra, do ()SR. PRF.SI_!)~:STE Em votação, pois, o primeiro des .. 
taque. 

Rer1mento Interno. reque!'emos ur- Esta materia vem à denoeraçao do 
g~p'3ia PEf! q_~r.oieto~de _e_L! d~ ~ Plenáno instruida com três pareceres 
rna1·a n9 6. M 1960 .. que dispõe sôb~·e 
e,. cai~a- _dP:._A,~S_isténCia dos Advo· de cada 1.;ma das comissões de cons­
gudo:s. tltuiçâo e Jus~H;::t, de Educação e cul~ 
Saia das Ses.;ões. em 19 de jullw tura e de Pmu.aças e um, da co-

de 1961. - encmcio 1 re1;p - Bar-. mi.::são dê .serviço Público. 
ros Carvalho. Liàer o PT - Lima I O. primeiro pronunciamento das 
T~xetra - Filinto Míiller. Líder da. três primeira<: Comissões citadas cor­
Mrdoria. - Rw Palmeira - João 1·seponde à fase de instrucão inicial 

O segundo destaque proposto tem 
por fim suprimir do parágrafo único 
do t:u·t. 29 a parte final, a saber: 

"· ... dos estabelecimento.<; rete· 
rJdos neste .il.rtlgo". 

EVidentemente, o objetivo é evitar 
ijue permaneçam no plural as :pa­
lavras "dos estabelecimentos rete· 
ridos·•. Vilalsbôas. l Jder da· UD~. c.a matéria, antes da. disCussiao. 

A rigor, serra desnecssário, uma 
O segundo ~ atreve às em·enchs ve~ que a colocação 'l1o singular des­

oferecida..-. em Plenário, na fase de as pala,~as serã decorre"nc1'a lne 
O SJ'L PH.ESTDE1'1f"TE: 

O reqL.erlmento se:·á VOt9JUo .v s •• -
fim ua Ordem do Dia, nos têrmos do discussão. v1tãve1 da aprovação do destaque an· 
&trt. 328· do Re~imento Int-erno. O ter.cetro, ass1in. ~~mo o ú.nico da terior · A Cumissâo de eRdação po-

0 Senhor ;" secretário vai pr11- camissão de Serviço Público civil. deriá. tomar essa providência inda­
ceder à le!f'll a de requerunento de 1 for sohc;taao pelo Senha.. ~e-nad'"!r pendemep.te de novo destaque. 
dtt.-pefls.a r..e mterstlcw e publ;caçao I Nélso-n Maculan através do JReque- Nada, porem, Impede que\ seja vô­
pa:a ProJeto de L'i't n(l 89, de 19"61. rtmento no :lS3, de 1900 apwv:ado na tado. O texto f1carl1 mutilado, exi­
CUJM pareceres fotam lldo.s na hora ''ies~ão de 14 de de~mblo C.o ano I gindo reaJUstamento. a ser feito pela 
do expediente 1 ba.ssa.do \ · Comtssfi..o de Redação. 
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:Ficará assim: 
"Parágrafo únlco, St\o 1~ 

porado:. independentemente d.e 
qualquer indenização, ao Pau·i· 

· mônio Nacional os bens móveis 
e Imóveis". 

A Comi.ssâo de Redação, se o en­
tender, podel'á suprimir o parágrzro, 
completando com o que dêle rest.ar 
o art. 2!"! que poderâ ~icar assim: 

"Art. 2"'. :t !ederalízada e tram­
ferlda pa. a.ra Onião a Escola. 
de Enfermeiras do Hospital São 
Paulo, que passará a !uncwnar 
com o nome de Escola de En-

_fel'ma~rem anexa à E.<>COhl Pau .. 
lista <1€' Medicina. sendo os .seL.s 
bens moveis e imóveis incorpo­
rados ao Patnmônio Nacional 
lndepPndentemente de qualquer 
lndeniza~tão•'. 

Em vnação, pois, ·o segundo desta­
que. 

Resta o terceiro. Tem por fin1 re~ 
tirar do art.' 59 as palavras: 

".. . o , . . "(antes de .·"'crédi­
to) e 

" •.• dê Cr$ 10.080.000,00 (dez 
. milhões e o1tenta mil cruzeiros>, 
sendo Cr$ 3. 36J '(}00,00.. ••• " 

O art". 59" ficará assim redigido: 

"Art. 5"' Para a execuçãr do dis­
posto nesta lei, é o Poder Executivo 
autorizado a abrir. pelo Minístêrio da 
Educacão -e Cultura. crédito espccml 
para Cada escola, assim discribnído: 

a) Pessoal - Cr:S 3.360.000,00; 
bl Material - CrS 700. OOO,CO: 
c) Serviços de Terceiros e Encar. 

gos. 
Diverscs - Cr$ 400.000,o.J.n 
Em votação o te~·ceiro destaf!ue. 
A seguir, deve ser votado o textv 

do pmjeto, .s-em as ·partes .destaca­
das 

Cabe votar, por fim, as emenda.~. 
São sete - três da Comissão de 

Constituil:;ão e Justiça cns. 1 a 3) e 
quatro de Plenárjo rns. -4 a 7). A 
comissão de Constituição e JuStif"a, 
conforme já ficou dito, . cOnsiderou. 
superada a sua emenda no 3. ~se 
pronunciamento equivale à. retlrad• 
dessa emenda. AS de ns. 4 a 7 tive• 
ram pareceres contrários "das comi..;;. 
sões de Educacão e cultm". de ser• 
vic;o Público Civil e de Flnanc-as. 

De acõrdo com o Regiment.ó, a vo­
tação deve ser feita em dois rruno~ 
- o das emendas de pareceres favo­
ráveis ;e o das de pareceres contrá~ 
rios. 

Votacão do grupo de emendas de 
pareceies favoráveis. E' constituido 
das de ns. 1 e 2. de autori? da C!J~ 
missão de Constit.nlcão e Jt•st1ca. 

Votação do grupci de emendas de 
pareceres contrários ms. 4. 5. 6 e 'J) . 

O primeiro drstnque diz "esJWito à.s 
expressões do 'Árt. 29 do projeto: 

Lendo: 

"A Escola de- Enfermagem llo... 

Reei/e, que passará à Universida­
de do Recife, anexa à Faculdade 
de 'Medicina, sob a d.mominação 
de Escola de Enfermagem ane:-ca 
à'Faculdade de Medicina da Uni­
versidade elo Recife. e cuio regi­
mento será aprovado pelo Con­
selho Universitário!' 

Em votação, pois, o primeiro des~ 
taque. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa). . 

Está a.provado. 
O Segundo destnque proº[lsto tem 

por fim ~uprimir do parágrãfo único 
o Art. 29 a parte final, a saber: 

41
••• dos estabelecim.entqs reje .. 

ridos neste .artigo." 

Evidentemente, o obJ~t!vo é evit11r 
que permaneçam no plural as pala· 
vras "dos estabelecimentoo reteri· 
dos''. 

A rigor, ~ria desnecessário o des. 
taque em si, uma vez· que a c.o!oca. 

\ 
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eão ·no singular dessas pala-vra.s será! Rcferc·se ao Art. 50 e visa a re­
tle<:orréncia inevitáVel da aprovaçãç.o tirar as ~s\tintes pa1avras: o artigo 
~o destaque anteÍ'ior. A Comissão de "t\ ~t.es de Çrêdito, e de ......•..... 
Redaçã,o poderia tomar essa. provi- Cr$ to.ooo.ooo.oo (dez milhões e ci­
dência independentemente de novo I tenta mill1ôPs), sendo •......•••••.• 
à~staque. (l?rS 3.~60.000,(}0", 

NaQli, porém, impede QUe sejn. vo- . Com a aprovação dêsse De&taque, 
~acto. O texto ficar~ mutilado, exi- o ArtJgo ficará asSihl red.gldo: 
pndo reajustamento, a ser feito petà 1. · w • 

comissã-o de .R'eda.ção ·.Art. 59 Pnra a e~ecuc;ao do 
· • díspost.o nesta lei, é o Poder Exe~ 

1... .Ficará:. assim: cutiro autorizado ·a abrtr, pelO 
"Paragrato· úniCo. São fncor- J.\!inist.ério da. Eàucacão e Cultu-

porados: indepenctente.menl 1 de ra, crédito espeClal para cada e.::i-
qualqrier indenização, ao ·patrimo- cola, ass;m drstl'ibuido: 
nio Nacíonal os bens móveis e a) Pessoal - crs 3.360.000.00; 
imóvezs·'. b) Material - cr$ 760.UOU.Oú; 

A -t~omlssão àe Redação, se 0 en- c> Se:rViçO de Te,ceh:os e En-
te-mlel·, poderá supnm1r 0 paràgrafo rnrgos D1versos - CrS 300.Ql~O,LIO'' 
CDmpletando cqm o qtle êle restar o 

1
. o .presente Destaque visa em con­

.1\tt, 2!;), que :poderá ficar asstm: - seqüência, rétir_?.r du. ArtigO as ver-
~· Art. 2º E' tederalizada e trans:- 1 ba.:? que haviam sido- a . .ribmd~_<i à ES­

jenda parq a' União. a EsCola de 1 CO!!\ de En~ennagem do . ftec1fe, que 
Enfermeiras do· fiDS'JJitrd SâO de.xou de f!g1trar DO ~l'OJeto. 
'Paulo, que passará a funcionar Em votaçao o requet unet;no de des ... 
com o 1rome de Eseola de Enter- taque. / · _ . 
muge.m anexa à Escola~ Paulista Os Senl;lore~ Senado. es que o apto­
de Medtcma, sendo os -s.eus bens vam, queiram peJ'ULall.euc.r senl_a.uos. 
?nóueis e imóveis· incorpo(ados ao (Palts_aJ • ) 
Palrimõnlb Na_rional? inâe"penà"im- Esta apr~v!i~U. _ . 
temente ae qualquer indeniza- P~ssa-se _a \'útaçao do ProJeto sem 
çáo." tas partes oestacadas, e tanu.)eJU sem. 

_ . t p-reJtuzo dM emenü:a:s aP"'resentada:s . 
..6.•m . votaçao, po1s, o segundo desta- 1• :E'.Iii í;ot.açolo. -· · 

qu~. . ' I o~ senlióres Senadores. que .npro .. 
. 11 B.R._l_Qio._\:1i.l,1\SBG.1.S:- va.m o Projeto, quem.tm permam::.;et 
~-- - --:...:;,:_~...,..-· S~iltRCWS. (Pa'U.SUJ. ' . 

tNão foi revisto pelo orador - Para Está n.provudó. 

Ê o srgulntê ·o prOJ.t>_:o apt:o_-~ 
·=<ll>. 

bwammhar a votaçtiol. - S"IÚ1llol' 
PreSidente, v. EJo>:~ expôs, com a nuí­
JI.ima precisão, a~ conseqüéncias da , 
aprov<l:gão ·ou .. rejeição à_OJ destaques I PRÓJ.Ej!:Q.~PF.. _l,il!!I_ DA OA.lvliffiA 

·Dr3 em ~ota!'ao. ._ · -- -· ---N\'!"'15 · PK li:lli~ · 
compreendo que .o -senado bem an ... 1 ' , · . 

:\ará reJelt;:t_.ncto o destaqut! •. pou; q'u~:;_

1 
~N9 3.257-C, ü~ 1957· •. na. C-anwr:J. <loS 

[} parágrafo único é-·ufna. cnnseqüên- Deputados . -
.tia da ~urovaçã.o do Ar-t.· 2° AÚtorizá a crtarão de escolr1. de 

Conl? aca\)a . de: :s-er vota.do o ~esta- enJer:il.ageni 1w Pat ana e tetteut~ 
Que ~ue supnmJU daquete art~qo ~ lt;:;cJ. ._a EScolà _ de En.Jenneiru.~ do 
Escola de Enf-er~a~em de R~c~fe, _r Hospital são Pa:ulo c a E;,cuftt 

· cia~o que a ,<~P~lss_e.oA de Ry-tlaçao tie Enfermagem do ReczJe. 
tera de modificar nao sõÚ1ente o . . .~ 
t-exto do Artigo; ao erh vez de: o· Congresso ·Nacional decreta.: 

\ "Sito fefltúalizodas e tl"ansjert-· 
das Para ti untão ... ,., 

Julho <le 1911\ ' 
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Va.t-se proceder l!. VIJtoçP.o da ~men- lUar da. opinilo dcy. eminenro Ltder O Sr:, Fernandes Tát:ara - A E,s. .. l algum proj_eto que por aqui vier, serel 
l\ nQ 2'; 't.ambém dt:! autrria da Co- da Mm:.ria, ScnJ.d•)r .João Vi!lasboas. cola. nao. so:: recu.sa.~ em oferecer ~u o_pri.tneira a u.bater-me por sua apr0\'4 i 
nj.SSàtJ de. Constl~,ulçào -e Ju.:sLiça) redl- Su~ Ex8~l~nc:ta ex:pôs muitn bem a patnmôruo, à Umao. O .assunto já çao. A Faculdade tle· Ciências Ecvno .. 
~!di!. nos se~~tes têrnua: . questão. A emenda.. que m;.nda subs-_ ·oeiQ para o Senado em documentação, micas do cea1;á merece .se.r !ederali2:a .. 

1
• 

titt!-ir () Parl;ra:.J- ún . ..:J e_, ::trti'6o des.. a esta ::.e p::-:rdeu; não tenho culpa. _ da. b mérito da emenda não cti.scuto:-
Ao ~rt;- ~o, subst~tu.ats~ 0 pará- torce. p'Jr nsmn drzet·, o mtwto obJ~ O S~. JOAO V!LASBOAS - se. discuto apena.s a incongruência. . .Não 6 · 

gl~to un.co P>!b se~ um ~. .._ tivo e cop.st.J.n~ da projeto. A redação se. pud!:sse fazer recomendação à Co~ congruente incluir-se emenda que di:;-; 
l?arãguto únlco _ 11: o Poder pri:nitivr., o:erece m2lhor;;s condk~fles. missão .rle Redação a fim de it:corpo- respeito a wna Faculdade de Ciêno.:jas· 

~eciülVo. ,autor:_ir~do .~ incor:p.Qr~r e .se aj!1.5t.:l. 3"t p~nsamento qu~ dev :·ar a matéria ao art.· 2.? ni{..j tem1 EConômicas, num projato qu etedera .. 
ao Patrir;Jomo a:. Uma.o, na. forma or1gem. 3. ,;JrOp<.)Sl-Ç::t.O. du Câmara. dos •Ü.1Vida em acei!.-á~la, repito. liza E:ocolru( de Enfermagem. TJá ,m .. 
Qa- let,: -os b~r.s MÕ\'efs e imóVeis Deputadcs. . 0 SR. MENDONÇA ciAJtK•, pressão de que estamo~ Iegislanct.~ <;em 
Qcada:J pelos ·estabefecim.éb.tos. re- 1\:antfe.st"l.; Sr. :Pr~!dente, ern nome ~ __ ;;;:. ~ nos determos na técnica leg•slar.JVJ E> 
te .. idos ..r:e..,t:! artigo. · da .Malort•~ o. d.e,:;êj,) de que ~êja . re- <Para encaminhar a ~otação.- Não sem_ no.s aterlhos à especificidade elo 

· · je1t.ad.a p-sHJ. :'.asa. a. emenda apresen- jm revisto pelo ora.don - Sr. P.te~ ProJeto. (ilftdto oem) . 
. A dlferença ~uosvancial entre a tada. <~!JH"':'J bem!) sJ:dent.e, tôaa a dlfrculd-aQe se encon- 0 SR. PRESIDENTE: 
!F.JÍlen1a.. e o tr.J.".t\i. çto Projeto é que "' r..< •. tra na. redação da Emena:a n.7 6, df' 
êste · detcrmip..!. •·lntlepcnctente d-e O :sn.. PitE~'º E:-.,: Ut nobr\: Senaoor F·-crnand~· ·râvora. A Mesa- vai pôr ·e mvot.âção a emen .. 

da. qúa:Lq·1er 1ndemzução ao patrimônio l!.ln vo~aÇ"'iJ a emenda. , ~ AlEJa o ~~11nent.e Srwaoor que 03 
:naci01.al". Ili a En::.enda.· fião especl- Os Senhor"";; Líds.re~ do -Ú:>vcrno e- ~.~curltentos . foram· encaminhados a 
tica. E~ haverá mdeniz:u;ão ou n~o. da O:Jcs.çlO acJ.G.iln de pronunciar-se ....,raasa

0 
para exame e nao fol'am encon~ 

Em votatRc- ="· E_menda· nQ 2• a prepllii':l. dD mé:-Ito do assunto que t ?· s. _ , · . ·, 
o E R~_•OAO \'ILLàSSôA.S: vai s<:n"" votaJu, . Como R~tese.d ... nte do PlRUl reco-

Os Senhores Senadores que a apra· 
vam, queiram permanece1 ::.tHlf.Rt.b.,., 

tPausaJ. 
E:itâ rejeitada. 

~ nheço Oflr a•tos .sen!çq.:; p~'e.Stad~ p~1a 
.F'aculdade de C1ênc1as Econor.·.lf':a.S -:lu 
ceará, pnflc~palmf.nle â moc·Qade oo 
mEu Es~ado que cu;sa essa ·Faculda.:."' 
àe. Muito p:au1en;,e a tem frequenl.a­
dt' ll:J-s Ultunos a1ws. 

!!.§,R._ARU'JAi:''J'!:A.: (pq,·a encamiThar a votar.ão) !Não· 
to( re nsto fi.?!- ..JH!dorJ - Sr. Pres1-
dento. V. Etta, j.'. tez &entir, compre­
cisão, a düe:er:~··J ex!.stent, entre -o 
:Pará.r ra.f.;:t únictJ ..tto· urt. 2~ do Pro·. 
jeto· r h F.fu.cnu.t· 9f.erecida peln hon­
trada ComU.são, de Constituição e Ju.s .. 
tiça. . 

Efe ivf.mente, a E'mPnda nfl_ 2, é con­
traditória, tencto-s~ em vtsta o pensa,;. 
mento -dagu~le órgão Mcnico ao apre­
:seilta~· a· Emend _n? 1, hâ. pouco 
votath .• O Art. 1"' do Projeto ·d~: ,..f: 
au~or.zada. 1. criação da escola. de en­
fermri ~em· •.. "-

... "\ : hanrnda comissão de Constitui .. 
ção.- e .J:IStiça achou conv~niente posiw 
tivar a detêrmmaf'ãO, emendando o 
d.i.sPo :itivo para "é crhda a escola de 
enfer·uagem". TrWa-sP de determ1na~ 
ção nascendo da Lei e n<So de sim­
ple.~ autoJ-ioo.çllo no Poàer Erecutlvo 
para. criar a ercola. Enf.retnnto. o ?a­
rá~ra:·o único 10 .'\rt. 2n m:oil1-'!ic'l: ht 
orientação. pol'\ enqunnto o texto do 
Pro.ief.o determ'...," "~;;<f ;..,~ -----, · 

n. F;tnt>nQ.a esUlbelece: "'t. o Poder 
E'xeclttivo n.u+fi.r;~"ldn". · 

J\s<;Jm, en[l'l''l"'f-'1 1"1."> ~rfl,. .... 10 ·., r.n­
miss.'io de Crmstituicão e Just;ça. é 
})elo ln1peraUVn 4'/> er;"'fln" - ·no Pq .. 

rágn.fo únko elo "~ rt. 29 (> pela simples 
autorizat;ão ao Pí'der Ex-ecutiYo. para 
ir.C('•·porat o.c; hf.nc:: _, 

O ·a, Sr. Pn,.,;ri"nte, R inco-rpor'ac!lo 
de f:ens. Pm tfid:1" 'ns ~cri:lf'ões ou fe-

~~~r u;g;!i~a:~n~~~~Ia.~ 1é~o~~an~~j.c;~ 
di?: ~ texto f!,., "Par~l!rafo (mico do 
Art. 21), "no Projeto ot·ig:nnl: 

<? Plenár1r1 estâ bem esclarecido. 
D? · a.c.lrdc c.;~-··t s ~d.1çâo do pro­

jeto,\ e C.JffiPQ.~o:>Jt.l.ii a mcorpuravo :r~ 
ber.o.-5, Hm tm:teni~·..::tçàa, ccmQ deco:­
rór.üa o.a t~derallzaÇào. A reaaçb.o ia 
eu.enJa, tOl'lld !~Cültativa e&a incur­
p~ração de bt"ns. Ha!•e:·á :ncorpora.r;-ão 
ap~nas d.oà :r2.1g qut: fa.rem oferecidos 
pelr:.s esc:n..-1.s. . 

0; Ser.h.:>:-2s S~naàorf>s que apro­
vn.m a. emettda, 'QUeiram permanecer 
como so aclL.'U1, 'i.Pau.,a}. 

A emerJd.J. fOt rej:-1tada, 

Pas.sa-sf à \'otaçã.o, em globo,· da.s 
eme-ndas de pareceres cmüráriQ:4. 
~á um requ~rirnento de ct~;;~âêlut>, dr 

autona do .. nobre Senador Fernandes 
Távora, para a Emenda n9 6. Vai E-et 
lidó pe-Jo Sr. I" Oecrctário. 

ot Hdo e aprovado o !;;ezuinte; 

~,Úme].ÜOJl26.6.-.de_J.J!.§J, 
Desta9-ue d~ emenda para vo­

taçao ·era separado. 

Nos térmos dos arts. 212 l::tra n e 
310~ letra a .. do Regimento'· rntet~o 
reql.reil:o de_staque. para votaçáo e1:ri' 
separadg da en~uQ_ai._~o 
de Lei d~.ºª'-tE:ara Tl~ 175 de 1959. 

Sala das Se&sões, €m 19 de julho 
dv 19{i1. ~ FerJlalltles Tavora. 

. O 9R. PRESI!>ENTE: 

:Passe-se à VQtaçlio das Emendas ~ú-· 
meros 4, 5 e 7 que tém nàrecer~ 
contrálio.s, • 

Os SenhorP...s Si~ •• adore~ oue apro­
vam os pareceres I!Ontrã:r~,s a e, sas 
Em-endas, queiram, permaneCer como 
se acham. (PN.tS(l) • • 

(P~la ordem) Sr. _Pre~ctente, peço 
venf1caçuo da votaçao. 

O SR. PitESJ))EN'l'E: 
De modo que, Sr. Presidente me 

manifes.to fRV.orável à Emenda • n."' 6 
e apelo no sentido de que a C'omi~o 
de .Redação enc-•. m.tre meios capazes de 
raz~-Ia aprova-da, sem pt'ejuizo do 
Pl'OJeto. (Muno bem). 

Vai-se procede1· à venflcação r:~ vo .. 
t.ação. 
, Os srs .. Senadores que .ap.rovam a 

E!menda, queiram levantar-se. teau .. 
sa). , 

Queiram sentar-se o.:; Senho1·~s. Sf'­
nadores que aprov:u·am a EmenJ~ e 

O SR. ~AUL-0 1-'ENPER: lev~ntar-se os que n rejeitam. 1 Pa1.1. 'J 1. 

(P.zra enr:pmmlt:ar a c;otação _ Nilo r Votaram a fa'vor, nove senhore.:. S':!­
jOL 1 e1Jtsco p .. .) orad.or 1 - or Fi e~J-
Q.ente, muito me rneie::a 0 no.ore Oe- .., contra, quatro Senh~'re:'i 
nador Fetnanc;~s 'i'avol~, autol' àa .:::;e~~dor~s. . . 
Emendn. err~ votação. Na? ha numeto .. 

A justip des.'>"a J:m:~nda, no seu mé- ~ Vm-se pro.cedcr a chalnada, ao ~J;: ... 
Senaao para uma questuo de têcnica te para o Sul, .. -' 
rjto, não pad~ce duv1àa. (Procede-se à chMJWda.) 

Entretanto, ch-amo a atenção do 
t~glzlátH!a. o proje~o autoriz!l .a crm- ' .. Q._SR. P_RE_S.J.!lENTE; · 
çao da Escola de Enfermagem e o art. _ Responderam à chamada q'Ja-
2.'-' que teaeraliza as ~scola.s apenas torze senhores. senallores. N •• u . HJ. 
o faz com relaç!w à ·Escola ae Enfer- númtro, 
magem nesta ou naquela unidade da 
Feaeraçâo. 

E' sôbre assunto de enfermagem que 
o SenadQ esta Ieg1s1ando. Não pode­
mos pOís incluir uma Faculdade cte 
Ciências Economicas num projeto· ele I ~~~fo~ 
tederalizaç[w de escalá de enferma- 1~ 
gem. / 

Até se disciplina, no cor,po do pro- QfrDEM DO _R] A 
jeto, a maneil:à pela qual ficarãQ ano:!- SESSAO DE 19 DE JULHO 
xas as EsCouas à Faculdade de .Medi­
cina a que virão a pertencer 

De modo que, Sr, Presidente, é abso­
lUtamente incabivel a. inelu$.~o úa 

Extmouifriaria, 'd$' 17,30 
(Quarta.-tetru) 

VotuçÚ1o 

ho1as 

Etnef1:da no Projeto. 1 --. CÕntinuação da votaçfi.o, em 
O Sr. J?ernandes Távora _ v. E1i:a, dicussão única, do Projeto de Lei c t 

dá licença para um aparte? . nQ 175, de 1959 <n9 i:!.251, cte 
Câmara) Qe.e autoriza a cr.a.-

São Incornotada5, independen .. 
tr>s de auololJ.<>r indeniza~"!io. ~o 
P,lirirnônio. ~-arionaJ, os ben.~ mó­
v~is e imi1vel~ dos p,<;t.nheieeimen­
tos referlr'l""~ n~~te artivo. 

.As emenda;; 
São 03 

rejeitada.:J:~ 

0 SR. PAULO FENDER - Priis não. escola de enfermag-em no 1 a .. 
foram rejeitadas. O, Sr. Fernandes Távora- bena li1• federali:za a Escola de EllJCl-

cablvel s.e num projeto de fedetztJ1xa- do Hospital Sito PauJo e a 
R ~tere-se o diomo!::itivo s t<'ldos nou~. 

lPs bens. exl.o::f,..,t:P'-': e n~·T"ff'll~"Pnt.pq .~ 
tJ;lt. estabplp.~fuentos. A emenda, en .. 

seguintes as emendas jção de ~rna FacuHiaae de Jiêarms >11- de Enfermagem do Recife, t211. ... 
eluis.simos uma i.\laternidade, Mu.s o _ 1 _ Sôbre o p10 .. 

!contrário parece-me razoãvel. !959} _ da em.: •. ~ , 0 
tn tmto, d!z: 

11 o Pmif'r 'Fxl"cutivl) nutofizarl() 
a ín.coronr"'r ~o Pah:imônio da 
União, TI'il "f~rn1a. da lei, os bens 
móveJs ~ ;m1~VPio:: rlMrlos PPln.s es­
t.lbele:im.ento.s referidos neste ar~ 
tigo. 

. ' 

IncV.ia-se: 

Art. · Fba. ta.tnMm, o Prxirr f'"'~'P­
cuttvo autori:;;;>.ti() a inso"norar ao Pa­
trimônio' d , Untãn, mediante aC'Al-do. 
todoo os bens ane consti1·"e"~ a Un1-
versidf1:de do Rio Grarde ào Norte, 
obedectdm. os reQt,isftrs legliis 

Art. A tn:rn~erPncla do p3t.rii'T1A.nlo 
da Universidade fio Rio C1ran0.P do 
Norte :para o nS.~rfmônío~ ó,a nn•!ío 
deve ser ~roc.cs~da ::;em n~>nhnma 
ir..denizaÇão~ 

. O SR. PAOLO .f',l:!:NDER -.o nobre e Justi('a, f a·. ~r: Yel 
senador é médico e sabe que um11 Ma- qu~ orerece m.'. 1 ,, 
ternidade poderia ser inc~::~tla aqui comi~ão de Bu1tf'::r-
per!eU.amente. Mas ni.o 1ncluir no pro- 1ora1, pro!e··u:lt ·n'l e--'~ 
jeto, cuja ementa d~2': de d~>:r:embro de 196~,, !"'-

.. Autoriza a criação de Escola de ~~~~,:.:;:~0 - 11W 291, de ~91Jll - Wl 
Enferml'l3'f!m no Paraná e federali~ p de Serviço ·púQlico Cft;, , ta .. 
·za a Escola de Enfermeil:as ào E:>- - da Comissão de F.r~:J-
tado de Sâo Pauto e a E.'COla de proferida na se&são de ;4' .. H 
Enfermagem do Remfe". de 19€0), favorável. - r· -

emendas ..._ da q9mi~ào 1e 
Chamo a atenção do.s Srs. JU,;{,st{l.s lc<>iístituicOo e Jv:;tica; _ fnQ 91:•, ('!~ 

de~ta casa. Parece-me ,que a 'tecmca .- 19 _ oferPCendo as df" nn-
legis1ativa zerá terida ftontalmen~.e se 1 a 3 fCCJl: _ m9 6W. Oo! 

-As.slm, enml'lnt.o o di.spo.~ltlvo do 
Pr.:>ietó ·mand:- iT"CI)rporar. sem quai .. 
cn!er indeniz'lcãn, a emenda da hon ... 
rada Com!ss:lo dP Com+itu!cão e Jus­
ht..l a.utOrl7.a o porter Exe~utivo a in­
coroo.rar Unir<"~ffli"Dt.p :lQOêles 'bens doa­
dos por êsses estàbeterimentoo.. 1't 
f'aso inteiramente difertmt.r e diverge 
cta.s -leis votadns pelo Senado no que 

'EMEl'i'D A N"' 5 

Ao .Pro1etn fle· Let d'a 
n/) 175, de .ty59. 

incluirmos, ne:st.c. projeto, uma F~co.a _ 2o _ pela con::,Utuclow'~t•no-
camtrrr/de Ciências EConômwa.s. ctas de n<?s 4 a 'i': _ tno 2R7, de 

) - 3.- pela retirada da emPn• 
n" 3. ICCJ} pelo fato de .n~0 mal.S 

se iuslifirat• SU<'!. aprovacáo em Vlr• 
tUàe da gprovaçáo d!J Projeto de Let 
da Câmar~t no 100, de 19fi{J: .,.- da co ... 
missão de Ff'luCr..~ão e Cultura: - Jnt\ .. 

se refere à federalizecão de e-.sColas. Ac1·escente-se: 
Gr. Pre-sidente, a redação do pro~ Plra tgna.IinentP fedPr."l.Ü?"'Õ~ .a. r.1-

~et.o da Câmara dos Depuhldos -est.á çulda.de de Medictna de A!ago:1-s. 
nerfe!ta e deve o;p1· m'ilnticia, Ol\!J:l.O 1 
!Porisso pPln rei<'ição da rmPt~d.R il:J EMENDA NV 7 
ll.(lllra.da Cnrr;i;:;::;!'it) dt' constttn.ição e Acre.::ceutc-E::-; 
J\tstlça. (Mwto Mrn!) , 

~ I F~ca. ig-ualmente, fc:d"!1l'i"f'r:n n }js~ 
1 Ç)_g!_t.....LIMA3~"iEQV\: ( coln de Enferma.g-e•n de Go,nnia. 

'(Par~ "Jncammhar a t'otaçlio- Não I o SR. Pt{ESill.FJLF_E• 
fqi remsta pelo orador} - Sr. Pre..:;,;- -=- l-U'+ 

<'.ente, em nome da Liderança de 1 Em votaçD.o n Emenda nQ S, p::lra a 
:l'.!aiorta, quer,.., neste imtaate, padi .. qual ,·foi concedido d~to.<:~ue 

\ 

O Sr. Fernandes Távora. - pm· qu~ ,e pode federaHzar uma Escola 1e Et 
fermagem e não se pode fedec-~tJ.Z'l 
uma E."iCoJa de CJênci.a.s gcrm ) .. 
rnicas que tem trabalhado de grat-a 
paj'n o E~tadr•, há mms de 2G an'lS'~ 
pá.rece-me que nho há :JUalq.uer í"on .. 
lredição, ao contrário, e muito 
na1. 

O SR. PAULQ FE~DER - Sr Pre· 
sic1ente, não sou contra o rnéritG da 
E;menda do Senador pernande>; J'ãvo .. 
ra, repito. Desta ttibun:l pcnmeto :·ao 
nobre colega ;ue. na p!·lm~ra CIP'Jrtu­
nidade. Otl.:;tnno ('Ollhor o. n~·~'tA•·ic: "n"'l 

fH1 de 196fl, ~ 11' - favorável 
n<>s 1 R 3 JCG.l'l r contrârio àS 

nYs 4 a 7: - ln9 290, de 196~ -
_ sol:cibndo dt>staotH' p~ra reiet .. 

il:e parte da~ .'H':Iç:•tintPs di!;po~t­
.: .::.. Art. 2<:l - Pn.rl'iqTl'l.fo llnJcr. do 

2~;> - Art 5° -· tn'? 612. dl" 19fl0l 
da rom;«sáo d~ Pinnnraf f<IVOI't\ .. 

<..o:: n.~ n°s 1 a 3 CCCJ) e contd:rio 

·' 
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t.Ji. de n"s 4 a 1. - (n? 291, de 1960 Millas Gerais, tendo,-- Pare_cer f~ ... _ti.tU;ição e J~stü~.a. .. oferecepd~ su~t~- d~stiuados a comércio, tender-~ .Pà! .. ' 
_ da· cami.::sào de serviço Pú.bltco C:t-1 rável sob n'? 325, de 1961, da ConHs .. l tutlvo: . -:- ~ ae .servu;o Pubttco Czvtl, recer sob n.• 3·32, de 1001. d\1. Cc>rilt<:;J 
vil, pe.a aorovr.ção elas emendas nú- são de Fi~ança?. . · . p21a reJeiçao df? Pl'~Je_to e ao ~~b~tl- são de constitUição e Justiéa., .favo.! 
rneros l-CCJ ·e 2-CCJ: pela rejeição, ~- o:scussao 

0
ú:;rca do ProJeto ,de tuttvo; -.de F:na~u.;c:s~ pela re~eJçao. ravel, com a, emenda. que oiere~ Pe. 

Ô:-\s exoressc1s constantes ctas artígos Lel da Camara D· 70, de 1961 1 11'~ :n. 10- D}SClJSSao ~n,1ca do Pt'OJeto ~e n.9 J~CCJ. . · ~f!f/ q 
..... ~ pu··á<>rafo unico do att. 29 e art. 5tt. de 1959, na CâmamJ. que lSema cto~ Lel da Cam.ara. n.· 20.IJ, de 1958 (nu~ 14 _Discussão única do Projeto 5e 
""• • ., 1mpostos, de importaçáo e de con::s:u~ mero 3.3,08, de 1957, na Cãmam) que V~i da câmara n.9·.ag, d-e 1961 .{nú•l 

Discussão mo eqtJipaméntos telefbmcos .a serem C\J5Pôe sôbre direitos e devel·es de ser r ruero 2, 7gs, d !961, na Casa. de ()l.'i• 

2 _ Discussão única. do Projeto de importados pelas Cias. Te1efomca de vidores que pr..:sr.am se1v'ço:o. na-3 so~ gem), que fixa vencimentos :para. fun,..~l 
Re.:;O.Il<{I'H. nQ L;; b? l9B1 de au· . ..,rh Rio Prêto. Telefônica de Pira''Jt:aba cteoades de .economia. mista ieiier:tiS cíonários e se.t'Ventuários da. jU$tJç~. 
di'. ,)');h,::,:sáo .ll.-.:F,icl-a, que apose:tt"'- s.A.., E:mprêsa Telf!fón1ca Pau~t.a. Oü su'Jsid~árias e n::..s en1~êsas de s.er~ tla 1 .~ insfàncig do DistritO ~edeial 
no ca ·:,c. de [l,retc!rGeraf da .:$~c,; c- Cia. Telefônica-Borda cto campo, I<.:s- vi·;o públlco encamp2.rla:-:. pela União @dá outras prov"rtêncjag (incluit!o t:m' 
tarla ·:o 'Sena:í~' ~<":;:4eral, o. v1ce-Pre- tado de São Pnlllo, e Sociedade Te- e a~·tendadas ao~ K.:.;&.adas, tendo' --: 0 ,.à.em rio Oía em virtude d.e dispenMt 
51~,r:t ·.~ .o\DEHSON MAGALHAES 'etànica do Paranâ S. A. E:slndo dD .:>arei::eres sob ns. 326 e 327. de 1.951, d,'!. fnten.t?r.io, Mn~edida na sessão an•' 

3 - [J:SC'th~~\(' 1m·Cfl do Projeto- fie Pa:·am\. e dá outras provldê!lCla!'; ten- '~''" Comist-ões df'! SerVIÇO Público ct~ t~>rio"r. a Tl'.011f!)'fn1Pnto•do Sr. Senadar;' 
l..?"i Lt :âmarl'o nl? ..; de Hl~l ~nl? Rll:J no- Parecer favorável, sob no 333; .fie; vtl. 'J~Ja aprovação, com a emenda Mrm. de Sál, J-.,1,ào _ Pareceres tn­
il!' Ut•9 ua Câmara 1 que 1senta ClL'i:; 1961, da Comissão ·de Finanças ! que oferece sob n.9 l-CSPC e de Fi- 'Mrá?Jeis .(ns. !'l5tl e 357. de 1961) das 
imnos'f.>" _1.!"- mpottàr:ão e de con~u- 7 - Discuss:io tlnk.a do projeto ele /1(~11(;1(6, tãvoráveJ ao projeto, suprimi~ '~omi!':f;:Ôet: de Serviço Público CiVil e 
:mo , 0 _1:n; I.E'rtu teieffinic'o a ser 1m- Lei dt~ Câmara n9 73, de 13-Ul ínú- jy$ u:: arts 2.9 e 3 · de .Pinanca.s. ~~~i 

P
ortarib uPl:t Te1efô~ica de Jatat s A. mero 1 782, de 19flO. na Casa de ort· 11 -Discussão únJca do Projeto de . , 

d · d tei~Jo (l"em) que isenta da incicif>ncia do \n1· Lei da Câmara n 9 3.5, de 1959 <níl- 1[L. • ._ Primeira. discusSão· i:Io t'r(}oo' 
15na Ü\:otataQão 0 servtGO e ~. - 'n,.,sto do consurno o slllf-a~o cúprico mprn. 239, ~~"' 1959. na ca·mara) "tze .ieto de l,ei do Senado n.9 1S, de 1911 
J'P"" ná rirla~e clf> fatal, no &;ta ·m de vo. "'~ 
G~~á:c:; tpntio _ Parece 1 es sob nQs 32:; ~estin:tdo à a.~ricultura. tf'ndo - Pa- reJ?Ula o rrJn"-por:e de ma!ns·post:\iS' de a.ut.oria do Sr. Senador João vt.:.. 
e 124 ele P:.lSl. nas comis:::óes: _ d~ receres fft1~orú1~eis, sob nos 319 e 350, no '·.Hri··r);lo nnci•)!l;~l 1{.}P}J:1s emp:-t·.:;as la c:;!)('~ f!) qi.~(> revo~a o art. 41 da. l.ei 
Econ~m?a, fnvoráv.el: _ de.Minanca.~ de 1951, da:, cmni::!:ões- riO? A'1T1"1J 1 ~ ot1 finn.<tr; ndlv;ri•1ni~ qua eXplorDm no ~.'i:Jl de 13-4-1960, qtJe fiX(\U a. 
ta v Jré.Vf:'l. coro a emenda que oferzee tura. Pecv"ária, Florestas~ Caça e Pe'- o t.ráfe>!!o rod:wiáfiO. ferroviâdo. rna~ data de ~ d~ ontubro de 1962 para a, 
tiOb 

0 
.,l l-C F. . ca e de Finanças. r[timo ou fluvial. tendo - Pareceres nrítneirn. e-1eicão à. Câmara do bi<Jooo 

4 _ Dic:;ç•1s.,i'io !'mica do ProJeto d~ 8 _ primE>ira dlscusa'Ro 00 Projeto Crnttrri.rios. ')Ob ns 328 e 3·.23, c~e 1961, hlto F~l}rai. tPndo - Parecer Far~· 
Lei 1~ C?;mq,.8 n? 42, de 1961 mn- de Lef do Senarlo n? 12. de :'95B, ~Lle d3.c:- Comi!'!sfies d?: Trnnwortes. C01111L .... 1'áV~l. S<'h n." ,~4, de 1961, ÕTh Com':s.::., 
mero 2 097 de 1956, na :;ãm<ual, am· liá nova redação aó Inciso 3_. do ar~ niracões e OCJ1·as Públícas e de Finem .. !>ão. àp C·)nc:;titukão e Justiça..=~, 
autori7a o Porler E~ecutlvo- a. abrir o ti;:!;O 15 do Decreto nl? 3 695, de 6 de Qas. ~ O SR. l'RV..RlDE~TE: 
crédito clP CrS 'Z OOO . .OIJO,{lO, pelo Ml~ revereiro"de 1939, tenrlb Parecer.es solJ 12 - Discm.<;~fio única do Proieto de E-stá encerrada 

11 
sessão.·' 

n!st"(orio da Ju.<;ti<;a. dest-inado à So~ nos 318 a 321. de 1961, das Co:nis::;õe.~ Lei da Cãmar~ n Q··t:a, o:le J961 lnú.. .., 
rledncl~> ~ão V\rente de Paul.a, <i~ _ de conshtwciio e 11lStic;a, pela mero 194 · de 1959 ; na ce_n:,ara) qu~ rFncerra-se 4 sessão àS dezes ... 
Ba~P. Rio Grande do sul,. para con~ constitucioD::tliditde. - d~ ser;nrnnca ?nr.cede isencão de liC:!'n~a pr0Yia e sete h mas). . '/ 
C)!1"80 da o::; obras da. Vila Vlcentitla, Nacional, "PI"la reieiçãri e -.de Finan- d= ''nr·õsto de imnortaí'ão c outros 
t onctc _ Pa•ecer· favo·ra·vel da Comis- s · · - t•·1't1Pt0~ e taxas· oam dnnaliVJ,'I <' 1.-n·l--------------~~ , ça , pela reJeu;ao.. ;>, c f ê · J são de PinrmcHs. o;ob oí> 322, de :961. 'W'O~v·oc t<- on er neta Naric'na elos 

5 -' ('isc'.\ssão única do ?rojeto d? 9 - primeira· üiscu:.\'.ão do PYojeto 8i'ínn:.::: dco.. B•·asil. tPndo - Pa1·"c~r.::s 
!.Pi d$1. Cãrnara nto 63. de 11961 (n9 247. de Lei do Senado n9 28. de 1958, q'Jf' Fr:l;miJ;·~Pis. ~o;nb ns ,345 e.34•.1 d~ 1.P61, 
de HJ59. na Câmara). qne a'ltori?-l'l o <titera 'a denominação de ca.rgv.s d:I:<: rin.~ r,..missões de Economia e de Fi­
Parf<>r Execut.ivo a abrir, pelo Mmis- ~arreiras de Oficial Administrar.:vn e 11011YDS. 
tPrfo "'R Saúde. o- crPdito especial de Fiscal Ar1Uaneiro do Ministerio àlt I3 - Discussão ·única do pró.feto dt> 
Ct~ s nfl/l noo.oo, rl~>stinado a auxiliar F'azencta cujos ocupantes estejam la· t,ei da ~flmara n.9- 59, de 1961 {nú~ 
a rn11~~ .. •wii.o no Hn"-D1ta1 São ll0\\ In- ·taitos rm rf'nnrtiçõe~ l'lri•Joneinl.c:;, ten- l"'"'f'!'r'n 1 231. de ··959 .. na Câmar:n que 
vos. -i9 P""'""~lt~ ri~> t<>.,f.,rm':l"'"'rrt F'r~>l· ...fc - PmP"<'res.o::;nh n9.-; 315, ~16 P 3l7. rp,.lní <>n-tl"f' n<; hr:>n.c:-·imn"'nh;)rB.vl";j,:; O!' 
t::ugênio, de Ubera))a1 no Estado óe de 1961. cJ,1,s conüs.sõe.s - de Cons~ exemplares da Bancteira aaciona~ ·não 

I· ' 
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